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Saudação de Prestes
a Vitorio Codovilla

Por motivo do transcurso, ontem, do 60.?
aniversário do líder do P. C. Argentino

QNTEM, dia 8, Vitorio Codovilla, dirigente do
Partido Comunista Argentino, completou 60

ano*. Por asse motivo, Luiz Carlos Prestes dirigiu-
lhe s mensagem que transcrevemos a seguir:

«Ao estimado cama-
rada Vitorio Codovilla,
líder do combativo Par-
tido Comunista Argen-
tino e infatigável com-
batente da causa do co-
munismo, enviamos, em
nome do Comitê Centrai
do P.C.B., calorosas
felicitações por motivo
de seu 60" aniversário.

O Partido Comunista
Argentino, fundado e di-
rigido pelo camarada,
Codovilla, é admirado e
respeitado pelos traba-
lhadores brasileiros por
sua luta firme pela paz,
a liberdade, a indepen-
dência nacional e o bem-
estar do povo argenti-
no. Expressamos os
mais sentidos votos pe-
io reforçamento da ami-

zade indestrutível entre os nossos dois Partidos.
Des-ejamos de todo o coração no querido ca-

morada Codovilla saúde e longos anos de vida.

Luií Carlos Preste»;.»

Oolpe de Vargas
Contra a Marinha Mercante
Atendendo aos interesses dos ianques e da preparação guerreira,
mandou rejeitar uni substitutivo que transferia verbas do Fundo

Naval para o reeqüipamento da frota comercial
»S"of> pressão direta dn governo, a Comissão de Se-

gurunça Nacional da Câmara dos Deputados rejeitou
ontem um substitutivo que visava transferir verbas
do chamado Fundo Naval (instituído com o fim de
comprar navios de guerra) para o rcequipamento e a
reorganização du Marinha Mercante Nacional.

E' conhecida a situação de 
~

verdadeira descalabro em que
le encontram a* empresas do
Patrimônio Nacional, como o
Lóide Brasileiro e a Compa-
nhia Costeira. Ninguém igno-
ra os prejuizos que esta si-
tuaçio vem trazendo ao pais,
que riessangra no pagamento
de fretes aos navios estran-
gciros, enquanto os barcos na-
cionais, na sua maioria, caem
aos pedaços, enquanto os no»
vos navegam com pequenas

Diretor: PEMCI MOTTA UMA
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cargas. O substitutivo, que
visava a transferência de 50%
das verbas rio fundo Naval
nos exercícios de 1955, 1056 e
1957 para o reequipamento

rias frotas, diques e oficinas
das empresas de navegação do
Patrimônio Nacional, vinha,
portanto, ao encontro de uma
necessidade real rio país.

Pressão do Ministério
da Marinha

Mas assim não pensa o go-
vérno dc Vargas, cuja preocti-
paçâo constante é atender às
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Aos Sábados
e Domingos,
A greve parcial

no Porto
rfifM ASSEMBLÉIA realiza-

Uniào dos Servidores do Pôr-
to, Ioi aprovada a. resolução
de voltar ao trabalho, contt-
ntiando os portuários a nào
ftwer trabalho extraordiná-
rio ao» sábados e domingos.
A proposta, feita pelo sr.
Duque de Assis por ordem di-
reta de Vargas, recebeu meia
dúzia de palmas, do que se
aproveitou Duque para dá-la
sumariamente como aprova-
da. Entretanto, os portuários,
já obtiveram alguns êxitos:
or mensalistas recebei-ão os
atrasados dentro de quatro
dias e o enquadramento será
modificado dentro de 60 «"lias.
Enquanto tal nfto acontecer,
perdurará a greve parcial
ao.« sábados e domingos.

Documento Que Indica
as G r a n d e s Soluções

Ferroviários paulistas apoiam o Programa do
Partido Comunista do Brasil — Estudá-lo é um

dever de todos os trabalhadores
QAO PAULO, s (Do correspondente) — Diversos traba-
^lhadores e lideres ferroviários paulistas tèm manifestado
seu, apoio ao projeto de Programa .do Partido Comunista
do Brasil.

--Li e reli o projeto e convenci-me dn que sua aplica-
ção Irará imensos beneficias íi »mp<io brasileira, melhorando
as condições de vida dos trabalhadores, da pequena burgue
sia, e de. todos aqueles que são explorados pelo imperialismo
norte-americano. E' nina análise, clara, objetiva, profunda-
mente exata da. realidade- brasileira, quo aponta u.s- saídas
para a crise em que se debate, nossa pátria. Preconiza a
união numa frente única, de, todas as camadas da popula-
ção que sofrem com êste governo, quo são oprimidas pelos
t.rustes ianques. — Èstõ o depoimento de Rafael Martinclli,
tesowxiro do-Sindicato-dos 'Ferroviários do São Paulo.

Debate

imposições do» norte-america
nos, que exigem a criação de
uma frota de guerra despro-
porclonal as possibilidades de
nosso país, para atuar de
acordo com os planos agressi-
vos e sob o,comando dos mi-
litaristas ianques. Pouco im-
porta ao governo, que nossa
Marinha Mercante vá a gar.
ra, trazendo o desemprego pa-
ra milhares de marítimos e
prejuizos sem oonta ao país.
O que importa ao governo é
atender às exigências dos pa-
trSes norte-americanos.

Durante a votação do substi-
tutivo na Comissão de Segu.
rança Nacional, o almirante
Guillobel. ministro ria Mari.
nha, para ali .snvioii quase
todo o pessoal de seu gabl-
nete, que era visto em confa-
bulações com os membros da
Comissão e outros deputados.

E assim caiu ontem naque-
Ia ComissSo o substitutivo em
benefício da Marinha Mercan-
te .apesar do parecer do re.
lator, sr. Lacerda Werneck,
que demonstrou exaustivamen-
te o estado lamentável em que
se encontra a nossa frota ei-
vil, sistematicamente liquida-
dn pelo governo de Vargas
para atender aos interesses
dos armadores norte-america-
nos.

(CONCLUI NA Sa. PAG.)
Vanja Orico quando falava ü nossa reportagem

O vereador e ferroviário Arv
i Normanthon, «le Jundlal, assim

falou sobre o projeto dc Progra-
I ma do P.C.B.:

-- ¦Parece-me justificado o
j pnorme interesse que a divul-
i RRcào desse documento desper-' ton em todas as camadas da po-1 pitlacflü brasileira, uma vez que

nela --.-MAo contidos us i>rol>l»»-mas mais prementes que nos
aflicem, bem cumi» as soluções
imediatas para püi um parado!-ro a esse estado dc coisas ver-
dHdelramente insuportável.:-

O ferroviário Ary Norman-
Hiiin, que é delegado do Slndi-
calo em Juridlal, concluiu:— »Esse Programa, pola sua
Importância, deve ser discutido
e debatido por todos os pnlrlrt-tas interessados na libertação

de nosso pais, e, como o Partido
Comunista do Brasil generosa-mente abre a discussão em tor-
no do documento, nâo há riiivi-
ria rio quo todas as pessoas rir*¦ boa vontade estilo na obrlgaçÃo
de se manifestar.»

Os direitos operários
O lider ferroviário Joaquim

Afonso, delegado dn .Sindicato
em Santos, resumiu sua opinião
sobre o Programa do P.C.B.,
dizendo:

— «Nos pontos 31 c 3G esl.an
enquadrados os maiores proble-mas do sindicalismo. Determina-
se um salário-nithlriio familiar,
salário igual para igual traba-
Ilio, obediência ao direito de S
noras de irabalho e outro direi-

(CONCLUI NA 5o. PAG.)

POVO BOM. ALEGRE
Vanja Orico'dá-nos suas impressões de volta da UKSÉ

E' necessário o imediato resfabole cimento de relapes — "A&doi &©=
zinha por onde quis- visitei igrejas e o que observei foi liberdade e
respeito pela crença de cada um" — Excelente propaganda dfl música

brasileira em Moscou, Leningrado, Kiev e Sfa!i»gr9t.o
U|M POVO bom. alegre,

trabalhador p. feliz. Es-
ta a. impressão que trago de
minha, visita, á União Sovié-
lica -
Orico.

declarou-nos Vanja
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Total a Greve nos Moinhos
D«ftidide$ os operários a sustentar a luta até a vitória — Jango a ser-
viço dos patrões — 0 Diretor do DNT quer que os trabalhadores

abdiquem de sete meses de aumento
DESPE 

zero hora iIp on-
tem, cerca de cinco mil

©petrnrios em Moinhos estão
em greve. O movimento afe*
ttm tAda* as empresas, para*
Usando totalmente suas má*

quinas. A decisão dos ope*
rários é tle sustentar a lula
ntf a conquista dos í»(MI cru*

3.» MG. -/;!!
¦im i ni ; - - 

m

zeiros de mmento (\\\v. há
sete meses reivindicam.

PALHAÇADA
1)0 MINISTÉRIO

»Vs 17 horas, o Ministério
do Trabalho, através do di-
reior do DNT, sr, GíJbçrto
Cockratt de Sá. mandou cha-
mar «com urgência» a dire-
loriit do Sindicato dos Ope-
rários de Moinhas, para uma
mesa-redonda com os p»i*
trões. A diretoria ali com-
pareceu acompanhada, de
uma comissão de grevistas,

O que se passou não íoi
mais do que uma íarsa

conlra os trabalhadores- Os
industriais de massas e bis-
coitos voltaram a propor o
aumento ridículo de 10 por
cento para os homehs e 5
por cento cento para as mu-
lheres. Os rle moinhos, por
sua vez, disseram que nãu
tinham proposta, pois já ti-
nham instaurado dissídio
coletivo lin desmoralizada
Justiça do Trabalho. Cil-
berto Cockrat de.Sá e New-
ton Lima completaram a
farsa, afirmando que «os
operários tinham o dever
de ser mais transigentes*.
Newton Lima, por exemplo,

(CONCLUI NA 6'. PAG.)
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Cartazes com\ êste anunciaram o concerto de. Vanga Orico em Kiev, capital da Ucrânia

Acompanhada de sua pro-
¦jenitora, sra. Clara Orico,
Vanja regressou ontem da
Europa.

A famosa cantora e atriz
brasileira referiu-se, antes,
ao extraordinário êxito alcan-
eado pela reunião do Conse-
lho Mundial da Paz, recente-
mente realizada em Viena.
Esse encontro — adiantou-
nos veio reforçar em mui-
to a luta generosa de todos
os povos contra os provoca-
dores de guerra, abrindo as
mais largas perspectivas pa-
ra um entendimento entre as
nações com o objetivo de ali-
viar a. tensão internaninnal.

EM' VIENA

Nessa oportunidade, Van-
ja Orico conheceu eminentes
personalidades de vários pai-
ses. Citou, entre outras, Jean
Lafffte, da França; Emillo
.Serene, da Itália; George
.loukor, redator da «í-ravda>,
de Moecou; José Asúncton
Flore», autor de «índia», can.
ção paraguaia mundialmente
conhecida; Eml Siao e Nazim
Hikmet, poetas, respectiva-
mente, da China e da Tur-

quia; Stephan Heruli p Annft
Seglioro, da Alemanha; Bal-
tazar Castro, preaidenta da
Câmara dos Deputados do
Chile; Nicolas Gnillcn. poeta,
cubano: sacerdote Xicalai,
metropolitano de JMoícou:
Isabel Bliim, Pn>niin Stalln
Internacional da Pai, ún 1953;
ilyá Ehrenburg, Hn t"KS3;
e Joliot-Curie, da França,

No caderno de anotações
de viagem de Vanja, escreveu
.loliot-Curie: tCom a eape»
rança de que a arte a que vo-
cé sorvo lão bem, assim coins
a, ciência que eu tnntn amo,
(CONCLUI NA Sx PAG.)
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Mario Soelba, convidado j>!
Io Presidente da Kepiiolica.
aceitou a missão de formar

o novo Gahineto.

N. R. — Marie Sociba, ss-»
chefe da policia do govêrn-s
De. Gaeperl) é um feroz im-,
migo da classe operária e tsrri
as mãos tintas de .'íi^rue
de trabalhadores e cftmPon*-
ses gfrevistas. K' nrr.- Filrnto
Mttlier Itítriano.

Nova Muta, seus
altos-fornos e sua
cidade socialista

(Reportagem de Paulo
Mott* Lima)

Arrasladn nnsoK pais
a uma sitnnt-Ho ca-
fRfttWifiCll

(Míinlíõstq convocando
a Coíivèücãü do Ulstrl-
to Federal 1'eia Kman-
olpscio Nacional)

A qnarpnfa qv-iiln-
metros de íiiiíing
Probang as tropas
do general Giap

è-

FALHOU O GOLPE DE
JANGO GOULART

Contra a unidade dos trabalhadores na cam
panda |>elo salárto-minimo—«o 

ss-samesr.
Fazendo o "Y" da vitória, os operários em moinhos demonstram sua decisão, de

tur. a tireve ulê a pantíUista de suus rbiviiiüicaçõe»
usten-

SINDICATOS que intenram
a Comissão 1'clo Solário-Ml-

nlmo reuniram-se ontem e apro-
varam que partleiparfio da Co-
missão «representantes dos Sln-
dlealos» e nfto presidentes, co-
mo desejava o Ministério do Tra-
balho, visando afastar da Co-
missão dirigentes sindicais que
não rezam por sua cartilha.

Compareceu h reunião para és-
te fim, um pequeno grupo do
Instrumentos rio Ministério, 11-
derados polo delegado Regional
do 1APC, sr. Luís Guimarães,
pelo sr, Francisco Concilio, pie-
sldenle ilo Sindicato rios Téx-
leis, cnmnnriiulus por um fim»
elonftrlo ria fftsln do 'rriiluilliii,
sr. Neves da Ktíiuoura, sobrinho
dn antigo ministra da Stiihuuril
OU. ftsses einlssiu-los iW .lang»,
tcntiiram, por todas as formas,
lumulMiar os trabalhos « Impe-
rtlr que ifarticlpaseern -ta Comls-
s&o os dirigentes sindicais mais
combativos. Fo»^m entretanto
repelidos pelo espliV,-» -le uni-
Mudo Ha actcinhtilp f. phogii-
rain au ponlu uc lui.ilr ilo iy, In-
to. À hora t?ui que encavrava-
mos nossos rre-t^lh-;;. discutia-
ue a formacio ds t'»;le£:acSo que
comparecera à t-mu-entravao do
(U« IX «j,i Ppjrc-iioÜs;

O Sr. Otávio Manga beira
E a Oposição a Vargas

EU ENTREVISTA concedida a um vesper»
¦Cl tino carioca, o gr. OotAvio Manífabeira
eonclamoii a opinião pública à luta contra o
governo do sr. Getulio Vargas, que, segun-
do êle, conduziu o pais ao descalabro, acres*
cantando: «Nilo imaginei que ôsse descalabro
cheg-asse nos extremos que chegou». Cons*
tata ainda o conhecido lider udenista que,
nesses últimos anos, «se desenvolveu a infla-
çao, a miséria geral anmenion e a roubalhel-
ra assumiu proporções, indescritíveis».

A guisa de soluções, formula o sr. Oehí*
vlo Mangaheira o seguinte dilema: «ou se
fazem reformas, profundas reformas de ba*
se, reajustando o sistema sob que estamos vi»
vendo, ou n regime e o pais terSo que ir pro-
gi-esslvanieiit»' h gitri», como têm Mo, «hí8«»
indo e iiàu cada vex inuis, sobrei mio sob um
govêi-no da ordem do atual, que »6 contribui
para agravai- as crises existentes e provocar
novas crises». ,

Tem rawlo n ox-goverBWtor da Bahia,
quando denuncia o governo de Vargas «vmo
verdadeira catástrofe. íi o que o povo vem
sentindo duramente ao sofrer o encareclmen-
to crescente dn custo da vida. a ausência de
liberdades e direitos, a diriiinui<*ão progressi*
va de si*»* utlario* e ui'denado«, ao m \»v **•
I í.vlsdo, entbn, pelo agravsine-ato coaümu d»
tüficuidades sem conta, Na verdade, «Ito ra»
(Jir/iiia minorls, lavram a ileseonte.itairiei.to

e a revolta entro a população. Éisse estudei.
de espírito existe inclusrtve no solo de ea-
madas abastadas, de setores do comércio, da
indústria e da agricultura, prejudicados pe*
Ia política econômica e financeira do sr. <íe»
túlio Vargas, realizada em beneficio exclwsi»
vo dos trastes americanos e de um gropo de
grandes fazendeiros e pecuaristas, onde ftgn-
ra o próprio Getulio, e de algnns negoelstas
especialmente favorecidos.

Ondo nío ohega o sr. Ootáwt Mangru-beira
(¦ as verdadeiras caiwas 4a ninai siftcaojto.
O descalabro reüiante nfto se deve apenas fe
pessoa do sr. Getulio Vargas, mas mo rrriVprlo
regime que êste representa. Em qne f-Vrrjivv
se apoia o governo? No Interesse de qtwm se
exerce sua política? Essa 6 a rmta£a<$o crtie
prevl-M de ser feita, pura que o nnrt po-o-a w.r
itiTtMu-tvilo pela raht r níw se f1t|ite itfK-tias n
atacar seus sintomas nmh» iw«md.vK»**i»-»i.

A essa quostüo, o projeto de ProgrtMim
do P.C.B. da resposta cal>al p comideta, qua»-
do analisa a sociedade hrasilelrn atiwl e. w*
pô> o fato incontestável de que (tomiTtMn n
vida do pais os latifundiárias e os gnwtdes
capitalistas ligados aos monopólios amertea*
nos. Par» sustentar os privUéffiOft desw* gr«»
pos exploradores, «eu governo, o de (íetdllo,
apoia-He uo poderio dõtl ti'lMt«Mi mni-iirunus,
ao* quais proeara e«tr*=f*i' as iktuetMs e a
prépri» soberania do Brasil, traindo a natjSo.

(Coriciiii na quinta página)
¦Wllnl
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O Comiiê Central do Partido Comunista do Brasil elaborou e divulgou o
Projeto dc Programa do Partido, submetendo-o à discussão ampla e franca
de todos os militantes de todo o povo.

Trala-se de um documento histórico, elaborado através de uma análise
marxistá-leninista-stalinista, científica, da realidade econômica brasileira. O
âocumenlo constata a existência de restos feudais no campo que entravam o
nosso progresso econômico; o aprofundamento da dominação de nosso pais
pelo imperialismo norte-americano; a existência e amadurecimento de uma cri-
se econômica profunda: a miséria crescente das massas trabalhadoras e das
mais vastas camadas populares. Enquadrando todas as forças vivas da nação,
o documento assinala a existência de dois campos opostos em nosos país;
aqueles que entravam a nossa emancipação política, econômica e social, e que
constituem os latifundiários c grandes capitalistas ligadas ao imperialismo nor-
te-americano e aqueles que sofrem sob o jugo do governo de Vargas e do im-
perialismo americano, e que constituem a esmagadora maioria da nação.

'grama fosse apenas debati-
do dentro do Partido, êle per-
derla a sua razão de aer. Tra-
ta-se portanto rie fazer com
que todos se interessem pelo
Programa, com que todo po-
vo discuta com franqueza o
Pl-ograma,

Convidamos, pois, a todos
os leitores da imprensa de-
mocrática, a escrever milha-
res de cartas, comentando o
Programa. Convidamos a to-
dos os leitores a fazerem com

que todos os seus amigos,
tôdás as pessoas cie suas re-
1 ações travam conhecimen.
to com o Programa, e es-
cravem sobre êle.

A discussão do projeto de
Programa rio Partido Comti-
nista do Brasil è uma inicia-
tlva de grande importílneia,
que deve o pode interessar a
todos. Diante da atuai õitua-
ção dc nosso pais, com o nos-
so povo cada vez mais escra-
vizado polo Imperialismo nor-
te-americano, através do go-
vêrno de Vargas, ninguém
pode ficar indiferente. Qne
partido, além do Partido Co-
munista do Brasil, poderia to-
mar tal iniciativa? Se o Par-
tido Comunista rio Brasil ex-
põe í-eu projeto de Programa
ti discussão pública é porque
ele confia nos trabalhadores
e no povo, porque éJe visa
apenas os interesses do povoe ria nação.

ftJI § l <•* II ^-1 -f*M !!• ¦*«-'• »N **WW

Para sair do atoleiro em
ijue cuda ver. mais afunda-
mos, o Partido Comunista cio
Brasil aponta ao povo a sai-
ia revolucionária. Trata-se
lc forjar unia ampla Frente-
Única, de operários, traba-
Ihadores agrícolas, pequenos,
médios e ricos proprietários,
pequenos o médios industriais
• mesmo parte dos grandes
Industriais e comerciantes,
Dentro dessa Frente-Oniea
•formarão toi'103 aqueles que
túo contrários ã continuação
áa atual situação, que se
©põem à continuação da do-
tiDiiação imperialista norte-
americana em nosso pais. As-
sim, o campo inimigo tica re-
duzido a unia minoria de la-
caios nacionais do imporia-
lismo norte-americano, a uma
minoria de latifundiário) o
grandes capitalistas ligados
nos monopólios o militaristas
¦lc 'iVuil Street,

ü Partido Comunista do
Brasil eniiqucce-^e cem a ex-
perièiicia de todos seus mili-
tantes, e enrlquece-se ainda
com a experiência de todo o
povo. Divulgando esse impor-
tunle documento, o secreta-
rio-geral do Partido Comunis-
ta do Brasil, Luiz Carlos
Prestes, conclama todo o po-
vo tt discuti-lo livre e honos-
lamente. Qualquer opinião
nonesta tem valor para o Par-
tido da classe operária. Qual-
quer opinião honesta será
considerada com interesse e
atenção,

Todas as pessoas interes-
fedas no Programa podem

discutir o Programa, podem
expressar sua livre e franca
opinião. Para isso, basta que
cias se dirijam através do
cartas aos jornais ria impren-
sa democrática e popular, di-
zendo, nor exemplo: li o Pro-
grama e estou de acordo com
tal ou tal ponto; não concor-
do, porém, com tal ou tal pon-
to, e penso que deveria ser
dê,ise ou daquele modo; não
compreendi tal ponto ou tal
questão, e pediria que me ex-
plicassom. Assim, todas as
questões podem e devem ser
esclarecidas. Todas as
cartas merecerão a maior
atenção e enriqueceião ainda
mais a experiência do Parti-
do Comunista do Brasil. In-
teressante será também que,
à base do Programa sejam
enviadas aos jornais popula-
res, denúncias que compro-
vem tal ou tal ponto do Pro-
grama. Isso também em mui-
to enriquecerá a experiência
do Partido de Luiz Carlos
Prestes.

II evidente que existem ou-
trás formas de debater o Pro-
grama, Reuniões entro comu-
nistas e não comunistas, pa-
lestras, debates., etc. Essas
modalidades de divulgação e
discussão do Programa, suo
do grande eficiência e devem
ser encaradas com bastante
atenção. Se o projeto Ue Pro-

Que todos atendam, pois, ao Apelo dc Prestes:
«Semelhante debate democrático só pode ser proveitosoaos iiileressi.-s da lula de nosso povo contra o jugo do Imperia-Usino norte-americano, contra a tirania do governo de Vargase por um governo democrático de libertação nacional»

Fechou o Comércio
à Chegada de Amaral
Pi-otesto dos comerciantes campistas contra a lei 2.114 — Amaral

abalou, rápido...
CAMPOS, 8 (Do cor-

respondente) — As ca-
sas comerciais desta ei-
dade se encontravam fe-
citadas em sinal de pro-
testo contra a Lei 2.114,
quando aqui desembar-
cou o governador Ama-
rai Peixoto. Recebi-
do friamente pela popu-
lação e, principalmente
pelos comerciantes, o sr.

Amaral tratou de seguir
viagem,

TAMBÉM EM BOM JE-
SUS DO ITABAPOANA

BOM JESUS DO ITA-
BAPOANA, 8 (Do cor-
respondente) — Foi de-
çepcionanle a recepção
ao sr. Amaral Peixoto
que está percorrendo o

norte do Estado e aqui
chegou acompanhado de
grande comitiva. Quase
ninguém tol receber o
genro de Getulto. Os co-

merclantes combinaram
cerrar as portas dos seus
estabelecimentos, só não
o fazendo por. empenho
de certos políticos.

Revoltados os trabalhadores
Ante o protecionismo dispensado pelo

governo a chefetes do "S.I.N.E."

CAMPOS, 8 ÍBo corres-
pondente) — Os Serviços
Industriais do Norte rio
Estado, (S.I.N.E-), empresa
do governo de Amaral Pei-
xoto, concederam a meia
dúzia de chefes de secções
dos serviços rie Agita e Es-
gotos um aumento de Cr$
700.U0 a Cr$ 1.000,00.

Todavia, a maioria, esma-
gadora dos funcionários dos
serviços do Água e Esgotos,
operários rj*ie recebem Cr!j>
1.000,00, nada tiveram dr
aumento, continuando a
percebei- o mesmo salário
rie fome apesar ria crescente
caréstia rie vida.
..REVOLTA DOS OPERA-

RIOS
Os operários que não rece-

beram nenhum aumento
estão revoltados contra essa
atitude do governo de Ama-
rai Peixoto, ameaçando até
de entrar em greve, caso
não sejam também aumen-
tados em seus salários.

Desta forma, já se movi-
ment um no sentido de exi-
gir da direção do S.I.N.E. o
indispensável aumento, for-
mando comissões e exigindo
do Sindicato imediatas pro-
vidências,

Os trabalhadores das ou-
trás seções do S1NE também
nada receberam até agora,
havendo grande revolta en-
tre todos os operários.

Em
• n-JliUi.

AS EMISSÕES DO GOVERNO VARGAS f
sua seç.lo no «Diário da Noite», escreve o palhaço de Ú— Barreto Pinto: z?I«Cliosnnilo i-rn casa, depois do banho dc chuveiro, giei.ni regutlor, consultei a minha papelada « vr Ulqucl 52
ÜS3Í.S lia-los, «jno hão precisou, rlfforosumente exatos: rg

EmissOes om
EmlsHÕes em
Emissões em

1051
i!i.v:
11)3.'!

C'i-3
Cl-S
CrS

•1.114.000.000,00
2.15 í.onti. tino.oo
8.BUS.000.0011,00

Km miúdos, quo í r.u.is íâcll. O seu governo jii %
emitiu CrS 10.131,000.000,00, %
InitiRluemos no o Outra nim'.! íòçro governo e ne 'ú

%. jsllvcssemos nn varanda (t,.i apartamento da Avenida %
jg ltuv Bnrl.usul...» -5?íá Gctulio í a continuação do Dutra. T;n i.mhos -- o mesmo íi"g úuto ao povo. A mesma sujeição no Imperialismo Ianque. É
SÜ C*

KlíICfi, BEBA! IIfolo rio escritor Erlco Veríssimo be- fj
I¦g «o Globo» publicas ijontifl leite em Denvei cem ;¦. legenda:

'*'¦'.

«i..ir:;, .Ni-.ii j--.i:., cs . .t.ys:i.i;ir.r,s... — Apiís &
pronunciar tirim nonfnrCnálii nn Uiilvorsldnilo da Deu- %¦ií ver. nn Estado de Cotorntlõ, o escritor brasileiro Erlco :?•Veríssimo fui nlmocnr mns, na falta do cafí, viu-*» %forçndo n hclie.r lellc. O sr. Erlco Veríssimo o diretor #
dc Assuntos Culturais dn Unlflo 1'an-Ainerlc.ina. i*-

iViAa L*.i'.)... •£fi •?•
Os chorei mandam: Erlco helltt loltc, Erlco bebe. E posa. %para fotógrafo-]. Faz propa-?anrla. Sorri. Mostra n garrafa. • rie já

leite. 
Corno a dizer: olhem, nao estou bebendo eufé .-¦qul em v-Denver, no Colorado. Erlco aparece como modelo do «escritor #,, livre» do <muntlo livre *%

PELO SALÁRIO-MINIMO

DE CRS 2 400,00

Esteve em nossa redação
numerosa coniissão represen-
tinido os trabalhadores da
Viação Fluminense. Os nus-
sOs visitantes vieram traze*-
o seu apoio aos cOirpanhci-
ros da Icarai Auto ônibus
S/A. que se ochani ameaça-
dos de dispensa sem indeni-
::ação integral. Ao mesmo
tempo, proclamaram sua so-
lidariedade à efetivação do
salário-minimo de Cr? ., ..
2.400,00 e a Comissão lnter-
sindical. (Da SUCURSAL de
Niterói).

Ação Entre Amigos
A' Aspnoiaçao Brasileira de Assistência Social (Sucur-

sal cie Olaria), comunica-nos (pie a «ação entre amigos»
patrocinada por aquela entidade, marcada pura o dia 20 do
corrente foi transferida para o dia .10 de junho próximo
vindouro.

Trata-se rio sorteio de uma rádio-eletrola, uma mobília
rie sala de jantar e um par do pratos artisticamente tra-
balhados, respectivamente, como primeiro, segundo o ter-
ceiro prêmios.

CONSELHO INTERSINDICAL FLUMINENSE
Rua Coronel Gomes Machado, 192 — Niterói

A Comissão Executiva leva ao conhecimento dos valo-
Iosob dirigenaes sindicais e dos trabalhadores em geral, o
seguinte:

1) A concentração será realizada no dia 12 as 16 ho-
ras no Sindicato dos Têxteis de Petrópolis indo até ao Pa-
lácio Rio Negro, onde haverá a concentração central.

2) Solicita a Comissão Executiva do Conselho que os
presidentes daa entidades sindicais estejam no local às 15
horas e entre em contato com os dirigentes do Conselho.

3) Só usará da palavra os oradores cujos nomes cons-
tem da relação em poder da Comissão Executiva.

A Comissão Executiva recomenda que nas faixas e
cartazes constem dizeres referentes a:

1) Saiário-Mínimo.
2) Congelamento de preços nas bases vigora ntes cm

junho de 1953.
3) Contra a assiduidade integral.
•1) Contra os descontos utilidades, lato éi nlimenta-

ção, etc.

A Comisaãu solicita, ainda, que as bundeiras das or-
ganizações sindicais estejam no local da concentração fis
15 horas. A concentração marcará o inicio de uma grande
campanha dos trabalhadores fluminense.

(a.) Daniel Soares, João Alberto e Cleonlldo Farias
— Pela Comissão.

IMPKKNSA
POPIJIAK

Direi.ir-

l'l'l>KO MOITA t,IM.\
Telefone: 32*'J2'4(|

VENDA AVIJU-/1

Número do (Jtu. \ uu
• .«"«>....... .'.iiijiii
(I incito» intuiu•I oienes ..... 10,(11,

KXTKHIOIt

HI.U  .Mll/.IIW
(1 meticu . . . jr . 211(1,110
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BUOUIISAI, 12.-11
SAO PAULO

lltlu dos ICsliidantes ,,-• msala ''M

SUCUltSAI. I-.M NITIilloi
Uuu Visconde do l •n,-,:.,,
riv 404, sala io:i — Sobrado
Keüíiçfio ú Adrnlnlst riiviMi

UUA «JUSTAVÒ
no';; u|hi«hi|m ..i-iiiiij.%
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Aniversários

Faz unos hoje a menu.
Ivazda, filha de Kremlin Ií:.
sin e lürnesto Heoli Cf v;il
tia .Silva, ainigus -Ia
PRENSA f-01'ULAii

Ul

• Completa hoje ã ai.o
idade a menlnn Mag-.ll ;
leiro filha do > ¦ fllmi •(. I
leiro.

1(1!

VAI MUDAR DE NOME
Em vez de Comissão Central de Macabu, Em-
presa Fluminense de Energia Elétrica S. A.

J

cionanos Vivosv;Fun
Preteridos Pelos Mortos!

Grossa "manne!ada;" na Central do Brasil
MARQUÊS UE VAI.KNÇA

8 — (Do correspondente) •--
Grossa «marmelada» está

tendo lugar na Estrada de
Ferro Central do Brasil. Os
dirigentes da referida atttar-

quia estão promovendo fun-
cionArios falecidos a fim do
evitar cjue alcancem promoção
imediata aqueles que por di-
roito deveriam ser beneficia-

I dos.

CAMPOS, 8 (Do corres,
pondente) — A Comissão
Central de Macabu, a fami-
Keratla C.C.M., vai mudur
rio nome. Tantas foram as
negociações o os escândn-
los em torno da mesma, que
o governo resolveu mudar
a fachada riu mesma que
passará a ter a denomina-
ção rie «Empresa Flumi-
nense do Energia Elétrica
S. A.-.. Teme-se que a nova
Macabu venha a propor-
eionar novos desfalques e
bandalheiras e, o que 6
pior. abra caminho para os
norte-americanos, que dia n

dia se infiltram no Ingá, le-
vados pela mão rio rotundo
Almirante da Frota Carioca-

Solidariedade ao ofie-rá-
rio WaHon Rcsa

.UuluUUit,, liu ii,i i . ' u
1' Uíl,-)i-i;it. jjüülj > .u;i i .í;, ij j,,.
tritiiu Vi Uit-Oii ...j..i. |,,,.oi, t,
Ií. policia m: (jilicc, ..- , ,

IJIIC ..11(10 l„u il lim ui: jli-i,
tlCUr a Itp.iCLlÇil . ,
su vcitiu paru ., (•
l|(.';ii tlZeiUUl cuii-'
Ui tlu intuiu, aiigur.uiiuu
quantiu o... i.,ri i!il),uii otòU-
1'lldu ;. (Ui.nIÍkii u família (ia
queie taibulluului vitimú m
clima dn peisogiiiçòeii c (.",.
ção (|tie Getúlio maiiá-n:. Vir
fa fazer a entrega d., i*cn-
rida quantia, uma c inissín
Cílc\u em iiOíii-a Sucuisiil a
Niterói,

.1. i't'l.i,

li.-,,., li-

«JANE» E O P.O,
A <Tribu:.n da imprensai d.1 a notícia da prlsilo de iJanc---& nc\t*sda do assassinato da bailarina:

«Quase us ?% linra«. parou i\ portn do ítumtir uni 'Úatitomiivcl oPeuiteot», de cõr «Inin, com placa du <:ã- ámara dos Vereadores, saltando nJanõ», (ftin vestia nnri 0blt.sn nmareln, dr- Imlõr-s dmirados r ènlçn n sapatos '4cin/a. Por r.nlcni dn rtolcsado, pura evitar eseftndiilos ürarcislo nproxlmou-so calmamenle c podln quo ela ?¦oomniirecesso ã delegacia, pura uma acareação, nada âmais.» 0
Êa criminosa quis fn*-er valer suas prerrogativas rie amlcn Ú

H de um vereador, com quem passara a tarde na Praia de S Con- Éa rado o nome do vereador, porém, não aparecei, no noticiário #
I ?",},¦ ?n]>ci\e "Penas que e do P.T.Ii., o Partido de Ge- Ú
| túlio, do Imposto Sindical, rir,.-. Escândalos e dn Corrupção. -Mais É-f um escândalo na lista enorme. v w g

A GREVE DOS MOINHOS |
Publica «O Globo»: E

«O sr. Otacllio Martins, .iresldcntc do Moinho flu- iminense, declarou no repórter: g!
«¦„..TnA Vr"'' '' ll0l;n'-.,r;s'"'™nins que n ministro do ÚIraballin tomn nt provldônclns de urRênein, tal como |
jconlcccii nn raso do ncuenr. — R neresrentim: — 1'ift. Útlcarncnte. todas ns fftlirlces estão pnrallnndns.» I

I . Tfldas n.-) Breves para todos os patrücs são llciral-i Feii?-- *l
Ir^'„c0!'',lrn'u"biulT7 r,:lKrnm P"f cima da palavras e claâ I
| ameaças dos reacionários. E fazem n greve, ártico melo n-írn I
| que os seus direitos sejam respeitados. P

SAPS & PUBLICIDADE I

CLÁSSICO

CIENTinCO

Diurno e noturno

CLÁSSICO B

COMERCIAL
Diurno o noturno

MATRÍCULAS ABERTAS

Educandárío Rtiy Barbosa
RIJA GAGO COUTINHO, 25

Cargo do Machado — Tels.: 25-6937
e 25-2608

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE

(ex-curso de contador)
Diurno e noturno

DURAÇÃO: 3 anos.

CONDIÇÕES PARA MA-
TRÍCCLAi certificado do

curso fçinnsial ou co-
mercial.

VANTAGENS: além de
diploma profissional o
dirJto de ingressar em

qualquer escola superior.

REUNIÃO 00 nlAIP
DO ESTADO DO KI0
Depois cie amanhã, quin.

ta-feira, terá lugar impor,
tantn reunião do MAIP do
Estado do Rio em nossa
Sucursal, à Rua Visconde do
Uruguai n." .164, sala 10S.
O assunto principal da ses-
são está preso à homena-
gem que sorá prestada à
rainha da «Imprensa Popu-
lar» no Estado do Rio, se.
nhorita Wáldegedia José
Alexandre (Duqua de Ca-
xias), e às princesas Tere-
zlnha Rosa (Niterói e São
Gonçalo) e Cresa Conceição
(Icarai). Por intermédio da
¦.'.Imprensa Popular» o dr.
Armando Ferreira, presiden-
te do MAIP Fluminense,
convida as senhoritas VVal-
degédia, Terezinha e Creu-
sa, além das demais can-
didatas não eleitas, a to-
ma rem parte na reunião
que será às 20 horas.

».*.. .i **•>¦¦-.* *¦.

CAüioeti
QUINHENTAS E CINQÜENTA CflIArlÇ.

DE SUA SOLIDAIIIEÜASÉ
,S PT \>\

A Comissão de Assistência Social .ta Aasooiai-áu Ura- J
íileirn de Defesa dos Direitos do Homem solieiin 

'no 
povo \

carioca contribuição em dinheiro o utilidades dlvei.-i.is i-u-o \
a manutenção de 550 crianças e de centenas do kiC.c-.. t,- |
Ihos e esposas dos patriotas que estão preso.-; ou processa- \dos por desejarem a liberdade e a Independência de nossa !.
Pátria.

Envie hoje mesmo o seu donativo para a :;
sldente Vargas, 529, 16.» andar, saiu 1.1106.

Aberto diariamente das '.*i,?,0 às 19.D0 horas.

enida Pre !

a—g-T^W^^——3 I mmXSWUÊKtBmXSSmXmmmVmK-r*'********.

¦¦^mam-mni —a m im num in-i-m— i-awBw»mm w^amn ¦

MOVIMENTO DE AJUDA
A «IMPRENSA POPULAR

Em assembléia permanente os comerciantes de São Gonçalo

K* demais. Anora, um arllRti do sr. MnürtcloeloRlsrxio o diretor do SAPS corro pelos Jornais. Eis oMrficio
Ple Medeiros i
í

Luta Cerrada Contra a Lei 2.H4

Na

«... i ' ,r,"",'Vl ¦}«""<•*'•<"• «Io melhor pnra o prM- ?|tido tln niitriilogn ,i„ ,,„„ „ |llc.|„ ,,„ sr, \A f, ; 
*j 

f..l.rnl diretor lio SAVfl. ofereeenrln „„., nr(rnnhttdorci Il«Ki- -,^d&feé |I

i

... realidade nada de pior poderia cronterer noo ti-nhnti.n ,¦

«MANCHETE» E O «SCROC» |

:£}£?»¦ «S^#=«us?i=|
£Áã& «n^psseo%x~„; I
mente como iiín- revH, ,t''.' r. «•'.mnreemlemn* ,e„i. |mlstnra com 7vU ,,.1 <;nt°rMa Ja «Mnneliete» «e f«.ne hi^r pS nae7tot,pr„t°L',R:»mn,aB,it""-' Ser* 

f
. Ot^WojaTo^tZu]^^^ ASS,S Cnateaubriand, 

|

Casa Con-calve.!; dr Oliveira

R^a Br. Pio Borges, 1.936 - São Gonçalo
Estado do Rio

SÃO GONÇALO, 8 (Do correspondente) — Realizou-se
mais uma sessão da Assembléia Permanente da Associação
Comercial de Sao Gonçalo, para debater e trar;ar diretrizes de
luta contra a lei estadual n" 2.114, que criou as notas fiscais,
e reivindicar a extensão aos contribuintes em geral du lei mu-
nicipal que reduziu os impostos da.s cinco maiores indústrias
do município (Cimento Maná, üime, Covibra, Papelão e So-
da Cáustica).

A reunião realizou-se na '¦•ode da Associação, à Rua Fell-
ciano Soclré, 82, que se encomrava lotada de cornei ciantes "c
os trabalhos foram dirigidos pelo sr. Buricho Coiitiiiliu, pre-
sidente da Associação Comercial deste município, tendo toma-
do asr-Mito à meja o sr. José Lourenço de Azevedo secretário
da Associação, sr. Agenor Martins do Oliveira, ex-vereador
gonçalense e ex-presidente da Associação, o associado dr. Ar-
mando Ferreira, ex-vereador neste município, o sr. Mário Cor-
rela, vereador e o sr. Herval Correia, que secretariou os tra-
balhos. A sessão foi aberta cerca das 20 horas, tendo se pro-longado até a madrugada de hoje.

CONTRA A LEI E OS PRIVILÉGIOS

Usaram da palavra diversos oradores, todos unânimes emresponsabilizar o governo estadual pela aprovação da lei 2114
que torna obrigatório o uso das notas fiscais em todas as ven-das superiores a CrS lü.üü e o governo municipal pelo pri- ilé-
Rio quo concedeu fts cinco grandes indústrias do município,reduzintlo-lhes os Impostos.

O associado sr. José Marques conclamou os comerciantesreunidos em assembléia, a lutarem intransigentemente contrao governo, sem temor de represálias, indo à praça pública na-ra protestar contra a lei 2.11.4 e exigir sua revogação
O associado dr. Armando Ferreira, ao fazer uso cia pala-vra, propôs, sendo unanimemente aprovado, a nomeação douma comissão da Associação Comercial de Sao Gonçalo parar-rocurar rodos os vereadores e conseguir a convocarão ex-traord n.ãria da Câmara de Vereadores deste municipio como objetivo de diminuir em 20% o grande aumento de. -impostos

havido quando da votação do novo Código Tributário de SaoGonçalo. Foi assegurado, pelo orador, que ps-Vere.-tdores no-Pi.lnres Mário Paulo de Matos e Nko Çansfn nãc assinariamo pedido de convocação extraordinária da Câmara com- vo-lanam pela redução dos Impostos mtmicipals c„c* foram grnn-ctonteaumentado, Não se pode conceber afirma o dSmando Ferreira, que cinco grandes empresas obtenham umareforma do Código Tributário, com o fim especifico le rKmor suas contribuições, enquanto o roító dos onlXSscontinuem com seus impostos grandemente maj.vados

FECHAMENTO DO COMÉRCIO

O associado dr. Armando Ferreira propôs, ainda, que fôs-
se designa ia uma forma de protesto consistindo no fechamen-
lo do comércio, dando-se previamente conhecimento ao públi-co, dos motivos desse fechamento. Entretanto, essa propostanáo foi submetida à volação, apesar do evidente apoio dos co-
mercianfes reunidos om assembléia, sob o pretexte invocado
pelo sr. Buriche Coutinho, presidente da Associação de quetal assunto estava sendo cogitado pela Federação das Asso-ciações comerciais do Estado do Rio. Sobre essa proposta di-versos associados comentaram que a Associação Comercial deSao_ Gonçalo tem autonomia para tomar suas próprias delibe-rações, sem que para Isso tenha que esperar determinações daIcderaçfio, o que não impede que as duas entidades marchemjuntas, em defesa dos interesses da classe que representamO dr. Armando Ferreira afirmou que o objetivo do govêr-no e r-e seus agentes é vencer pelo cansaço os comercffii>imuor-llies impostos e multas extorsivos. "*-'uanres 

<*

I, NOVA REUNIÃO

Usando da palavra o representante do Sindicato dos P*niAcadoijes de Niterói e Sfio.Gonçalo, afirmou que S°siS0exige dos comerciantes uma ação firme e enérgica e Sòrique os pan ficadores obtiveram há tempos a vItórla í Ssua «i|ndicação, fechando o comércio por 3 dias ma

A3' dí^Soàs 20 horas-na-de ^Ko c0:

Clubes do ajuda
Ato estn data, poucos suo ob

clubes de njutla que estão vivendo
como devem o precisam viver A
ninlnrla almla continua desccui-
cando liara recuperar, us ènorglaa
tilspendidas na cainiiatilia tio.» 20
milhões. Entretanto, aa (líliouidn-
des do nossa Itiiprensa, continua
e com o aumento diário do eus-
to de vida, estas dlllcuidades nu-
montam. Precisamos, portanto,trabalhar mais ainda pela, nossa
imprensa o esto trabalho deve ca-
mlnhar num ritmo crescente. To.
dos oa ajtullstas e amigos devem
manter tuna batalha diária paraa juda à IMPRENSA POPULAii,
nilo perdendo uma unlca ocasiAo
(k-Ilcit do jornal. Somente destafundo necessário à cobertura cro
que so apresente para levantar eforma estaremos trabalhando comoverdadeiros ajudistas, como sus-tentáculos desta valorosa trln-cheira do povo na luta pela liber-tação nacional. Vamos olhar, por-tanto, para as nossas cotas comseriedade, vamos rounlr os ami-
gos para traçar ob planos ncees-sárlos a sua cobertura uo me-nor prazo dando nsslm umn de-montsracSo pratlra de nossa com-
preensito da batalha quo trava-tnos.

Material de Escritório
Contribua para IMPRENSA PO-PULAR, remetendo para esta re-dação o seguinte material de es-critórlo: lápis preto n.» j, papelcopia e rascunho, cola, tinta azulou preta, envelopes, pastas paraarquevo, cllps e outros materiais

Renato Robin
Convidamos o sr. Renato Robina comparecer & sede do MAIP naRua Gustavo de Lacerda, 1!)allm de prestar contas do materialom seu poder.

Sócio
> Torne-so um colaborador per-manente de IMPRENSA POPU-
,AH;.iU.sor£Tend°-BO como. soclodo MAIP. Procuro a comissão deseu bairro ou emprísa e peçainformações sobre como se tornarum contribuinte mensal.

Cinema
Di» 25, seírá realizado na ABIu.m íc?tlv?' do 8rt8' «*°m exibiçãodo dois documentários de loncametragem sobre opern, ballet

FOLHINHA DO
AJUDISTA

danças e canções folclóricas so'vlétlciiô. Os convites podem seiencontrados nn sede do MAP -
partir da próxima quinta-feira
Chumbo e Outros Melai-

Colete o remeta puta IMPRENsa POPULAR, chumbo, estanlncobre, nntttnonlo, metal amareietc. Qualquer quantidade podser entregue na líua Gustavo ,'Lacerda, 19.

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RIO

Médicos
Dr. José Ignacio

Romeiro Jr.MEDICINA B CIKUUGIJ
GERALhspcclalmente: Doenças dc.Crianças e Doenças dos Olho.iViííz, Ouvidos, Garganta -

In»™ ° 0per'1<;ÕM d" Am''.»' 
DÇIIUE DE CAXIAS

Consultorlu: Av. Plínio Caiado1».; Kcsidcnclii: Itua Bêlizárlc
Pena

Dr. Alcobindcs de Araújo* Romão
CUnic» Medica _ Eiames rieLalioratórlu

PETKÕPOLIS
tonsj.: Rua Washington Luis. I- lone.:.(11)01) ne9... Av. RaiMarciano Magalhães, 38 - Fone2202

i)r. Waldemar Ferreiro
Ginecologia

NITERÓIAr. Amaral Peixoto, ÍT»2.» andar - Sala ;in _ 2ns¦>««. e Cas. das 13 à« |g hor.i!
ClnirgiaoDentlsta

Dr. Arlsteii Curfy Cortai
Dentaduras e todo serviço

dentário
TETROPOLIg

Rua Wash-nfrton Luiz, 1.161
Sobrado

60.000,00
8.980,00

Cota ....
REALIZADO

14,9%

Anacleto-Alfaiate
. . V. A. DOS SANTOS«. anlmlras, Lluhos e Tropical.PETRÓPOLIS•OMlmlnii «ob medida - Av. Anrellano Coutinho, 271 - Sobrado— salas i o 8 — Petrópoll» -

Ealado do Rln

Peça
O

Advogado
José Peixoto FilhoCausas: C|»l8 - Crimina!»

F.SXET1'**" - TrabalhistasEscrHérlo: praw Dun„e ,,,Caxias, 1 — Sala 3OVOXE DE CAXIAS
n» ¦ EP'F1C10 MELODiariamente: das 8 is 18 hora.

£f*;lI PAULICEA
Café I00cy9 Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
u, o Nosso11 jj i^eu, r se



GUATEMALA
Prossegue a oposição da

mprensa mercenária uj go-•'•rim da Guuteiiiala. Ontem,
O Globo» publicava, ao mes-

mo tempo, a lamentação de"ni padre e a reportagem de
um ianque. Ambos preten-
ciem provar que o regime do
Jacobo Arbenz é comunista.

O Padre, sem falar da es-
pionngem eni que fói sur-
pieondido, plange: — «Não
me querem na Guatemala,
porque prego a religião ca-
tólica». Só um parvo poderia
falar assim. A verdade ó que
milhares de padres continuam
pregando a religião católica,
tranqüilamente, sem, que na-
d» lhes aconteça. Impossível
é valer-se das inutilidades
ela batina para a prática da
espinagem. 0 que o pwdre
Buccellato devia dizer era: —
..Não me querem na Guate-
mala, porque espiono para os
Estados Unidos».

O çscriba clianui»se G.
Ward Price c conta a hisl#-
ria do embaixador da Nica-
rnglia, que foi se queixar ao
Ministro elo Exterior eju Gua-
tcmalii. Disse q"e partia pa-
¦•a seu país, 

"indignado porque
...eu motorista havia sido prè-
so. E apontou a pistola au-
lomática na cintura. Acres-
centou: - Todos os funciona-
rios Ma Embaixada passariam
a ntulttr nrmátlos». Apressado,
conclui o escriba: ¦/lnciden-
tos como ésS° indicam lei'"
nltivamenle ejuc a Guatema-
l„ ,-. a cabeça elo pon1-'- do co-
iiiunismo na América Cen-
Irais

Andando pela velha capital
de Santiago de los Caballeros
dc Guatemala c por todo o in-
ti>rior, livremente, o jornalis-
lu viu o .'-.ilibe de coisas que
conta com o -.objetivo estilo
ianeiiic. Viaja-se sem difleul-
(Indo para a URSS c para a
China. Revistas em língua
espanhola, impressas em Mos-
cnu. vendem-se nas ruas da
capitais-. Os camponesas es-
tão Inmanelo ti na. ,V .-Ame-
ric.-in [Jnitoei Fruit Conipany>

teve confiscada uma piu-to de
suas terras. Há 2.500 comu-
nistas om todo o território
guatemalteco.

Toda a onda de provoca-
ções contra o gov£rn0 da
Guatemala é trabalho do im-
perlnlismo ianque. No século
passado e nos princípios dês-
te, quando os Estados Uni-
dos queriam intervir seus fu-
zileiros desembarcavam nos
objetivos visados. Os paísesda América Central conhe-
cem de sobra os métodos de
invasão, de anexação e de
Proteção dos Estados Unidos.
Hoje, a vontade dos magna-
tas innques. que. dilatava
fronteiras, esbarra eni crês-
centes dificuldades.

Diante da Guatemala, cujo
Povo não se submete ao con-
trôle fascista do Deparíamen-
to de Estado, os processos
usados são os mesmos de

Hitler. Inventam a ameaça,
ampliam-na c mandam que os
seus escribas a proclamem
ao mundo. Mas a operação se
revela sempre mais difícil
aos geiidnrmos do mundo, queenchem a boca de pananie-ricanismo, enquanto oprimem
e escravizam o povo do con-tinente. Na próxima Confe-
rênciu de Caracas, diplomatas
ire pistola automática discu-
íirão o -.-caso da Guatemala»!
invenção elo «mundo livre».
Não discutirão, de certo, o
«caso Barthe», verdadeiro evergonhoso. O grande Hrter
do povo do Paraguai estásendo assassinado Icntnmen-
fe na sinistra Penitenciária
ele Assunção. Há uma lei emsua pátria epie comlna o dos-
terro para crimes políticos.
A Guatemala abre suas pnr-tas Para receber 0 lider popu-
lar e querido, cujo ríomo é um
patrimônio ela América. Os
pequenos homens do Depar-
tamento de Estado são impo-
tentes diante da democracia
que cresce na Guatemala,
exemplo o lição para todos os
povos americanos.

Emílio DUARTE

| | 
RÍO, 9-2-1951

Arrastado
ÍMPKKNSA rOPÜLAB
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A Dma Situação Calamitosa
FRISA 0 MANIFESTO CONVOCANDO A CONVENÇÃO DO DISTRITO FE-DERAL PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL - A 22 DE MARÇO, A INS-

TALAÇÃO DO CONCLAVE METROPOLITANO
A Comissão Preparatória da Convenção do Dis- Roberto Gomes, diretor datrito Jíederal pela Emancipação Nacional acaba de

lança.' o seguinte manifesto:
«Aumentam dia a dia os preços. O leite, após ai-

guma delonga, foi aumentado. O alimento essencial da
infância, que já custava o preço de Cr$ 3,20, passou a
Cr$ 4,50 em seguida às comemorações da Semana da
Criança.

comissão de Finanças
da Convenção

Uu

\ Comissão dc Finanças
Distrito Federal ela Con-

!e;ào pela Emancipação Na-
nal reiinii-se-á, amanhã,
1S horas, cm sua m?cíc à

a Al varo Ah im, -l — sa-
I.mi:,.

Para participar cia nresma
ficam convidados além de
seus integrantes, um repre-
sentante de cada Comissão
ele Apoio ã Convenção.

Ao lado do leite, a COFAr,
órgão de livre nomeação do
presidente da República
elevou os preços das mas-
sas alimentícias, do corto
de cabelo e da barba, do
pescado, dos bondes, cio gás,da eletricidade, do arroz, da
carne cie tudo que lhe pas-sou pelas mãos.

A energia elétrica õ raciu-
nada pela Light, a inclús-
tria e o comércio sofrem
uma redução dc 2094 a 30';;
em suas cotas e, conse-
qitentemeiite, em sua pro-d ução.

Cria-se unia situação de
calamidade interna, onde
ombreiam com os escânda-
los do Banco do Brasil os
escândalos da prepotência
cio governo aplicando decre-
tos rolhas contra o rádio c
impondo o «esquema Ara.
nha- que aniquila grandes
setores da indústria nacio-
nal e eleva os preços a ai-
turas nunca vistas. Em da-
ta recente, o Sindicato das
Indústrias Químicas de
monstrava o espanto dês-
tes industriais perante o
que acontece. Os livros têm
seus preços majorados em
100CÓ com essa política
cambiai. O café subiu CrS
4,00 por quilo sem maior
publicidade.

Urge combater esta situa-
ção que atinge igualmente
a todos, exceto restrita mi-
noria de potenlados que se
beneficia. São afetadas, in-
cliscriminadamente, pessoas
de todas as opiniões e pon-
tos de vista.

Devem, pois, em seu pro-
veito, unir-se todos os que
estão prejudicados.

A solução pnrn essos pro-
juízos crescentes encontra-

reinos na união imediata de
todos os brasileiros que não
querem ver sua pátria re-
baixada à aceitação incon-
dicional cios racionamentos
que a Light impõe, que não
querem ver a miséria do
nosso povo e o naufrágio
cio parque industrial c do
comércio brasileiros.

Como alo preparatório à
Convenção pela Emancipa-
ção Nacional, realizar-se-á a
22 do março de 11954 a Con-
venção do Distrito Federal
pela Emancipação Nacional,
que construirá esta união
numa ampla e aprofunda-
da discussão, onde prepon-
derem o espírito demociáti-
co e o direito ao livre deba-
te, e onde sejam tratados,
cm particular, os proble-
mas do Distrito Federal,
para os quais procuraremos
indicar as acertadas solu-
ções.

Assim poderemos pôr um
paradeiro à desastrosa po-
litica dc vida cara o sala-
rios baixos seguida pelo sr.
Getúlio Vargas, constituiu-
tlo-se um órgão de defesa
permanente dos interesses
de nossa Pátria.

OS SIGNATÁRIOS
Assinam a proclamação,

entre outros: coronel Codc-
grancio de Morais Mendes,
presidente da Comissão Pro-
paratória da Convenção do
Distrito Federal pela Eman-
clp.ição Nacional; general
Ferreira da Cunha; coro-
nel Genefredo Monteiro;
professor Davic! Porez, cate.
drático do Colégio Pedro II;
professor Bayard Domaria
Boiteitx, da Universidade do
Distrito Federal e elo Cole-
gio Pedro II; Carlos Edunr-
do Nogueira, comerciante;

:\

ova Huta, Seus Altos-Fornos
ua Cidade Socialista

0 poder ciemocrático-popular, na Polônia, domina as forças da natureza e transforma cam-
poneses ate ha bem pouco tempo atrasados em operários de choque da indústria pesada

Reportagem de Paulo MOTTA LIM/T 
*«*

•ep :a e vinte dias antes viamos as primeiras ne-res caindo em Moscou. Agora descemos de um
noturno que nos transportou dc Varsóvia a Cra-
e ( ncontramos us pedras do calçamento da ei-
(jinedeeidas pela neblina. Nessas pedras, que a'.i •'(.• torna brilhantes, soam ferraduras de pos-i cã valos, que puxam carruagens de passageiros.

trem
óóvia
dade
íiinki;
santei

A Irai
ele ciclucl
está i"i
agrícola,
cais', vivi
até há b
friam a infiiiGiiciii d

ição ele Gracóviii é¦ conse .'ticlorn. Ela
:eiitrb ile unia zona
Os camponeses lo-

lido nas montanhas,
pouco tempo so.

éculos
de opressão ela nobres» u do
clero. Os inimigos da indo-

pendência e do progresso du
Polônia sempre se aproveita-
iam dessa circunstancia. Sem-
pro fizeram de Cracóvia uni
baluarte. Durante a ocupação
austríaca, justamente ali. as
tropas imperiais mantinham
uma f.oiia fortificada. Depois
de 193!) os nazistas fincaram
as bolas cm Cracóvia, como
sc cslivcEsem cm sua própria
casa.

Nova fisionomia
Hoje, nas proximidades de

Cracóvia. encontra m-sc em
vias nc conclusão o gigantes-
co combinado .siderúrgico e a
cidade socialista de Nova Hu-
m, Partimos em visita a No-
va Unia. com a delegação
cultural biíslleira que depois
ele ter assistido ás festas de
7 cie novembro na União So-
viética visitou a Polônia a
convite elo Movimento Polo-
nes dos Partidários da Paz.
Os carros desusam rápidos
sobro unia. estrada construi-
da onde antes era um baixio.

nl.-gaeliço. Vimos engenheiro';
poloneses em pleno trabalho.
Para erguer Nova Huta mo-
vlmcntam-sn os trabalho dores,
ánciados pela indústria nacio-
nal e pe!a ajuda poderosa da
União Soviética. Ao longe er-
"iiem-se as chaminés da si-
derúrgica. de cem metros de
altura. Estamos a margem
Io Víptiila Ruas apita-", foram
elevadas como recurso para
lelhorar o transporte fluvial.

Mphi do transporte nor água
e oor estrada cie rodagem, há
nm movimento innessanbe de
trens, calculado em cerca de
duzentos vagões nor dia, no
transnorté da produção das
primeiras usinas do -ombina-
do, ja em funcionamento. Vi-

\ ATRASADOS
Sollcit-mos aos nossos

| ("itores que nos enviem
i exemplares cios seguintes

j números do ano passado
« iiio se acham esgotados
i em nosso arquivo:
« Mês de^janciro: — dia»

7 e 21
Mês de fevereiro: — dias

7, 11, 16, 17
Mês de março: — dia 1
Mês de abril: — dias 4,

5, 22, 23, 24, 26
Mês de maio: — dias 14,

28,

mos o local onde está sendo
construído o maior porto flu-
vial da Polônia. O combina-

do é uma sucessão de usinas.
Sua área atinge a 72 quilo-metros quadrados.

Agora percorremos as
ruas da cidade de Nova Hu-
Ia, quo ocupa uma área de
12 quilômetros quadraelos.
A cidade, bem como Craco-
via, é abastecida de gás
pelo combinado.

De onde vieram esses ope-
rários bom vestidos, cnluva-
dus, calçando botas de cou-
ro Esses operários, do com-
binado de Nova Huta, habi-
tantes da Cidadç Socialista
ele Nova Huta, são antigos
camponeses da outróra re-
trógrada região cracoviana-
O poder popular-democrá-

tico não se limitou a do-
mar as forcas da natureza,
a transformar a geografia
da região, fazendo de an-
tiga cie baixos o centro
da grande indústria, corta-
do "de rodagens, ferrovias e
canais. O poder popular.de-
mocrático transformou cam-
poneses até há bem pouco
lempo mergulhados no atra-
so em trabalhadores de
choque da indústria pesa-
da. Eles desceram de suas
cabanas . de montanhosos e
moram hoje om casas mo-
dornas e confortáveis. São
largas, as ruas de Nova
Hula. Os nieios-fios estão a
.15 metros das casas e nes-
sas calçadas nue parecem
pistas ele automobilismo há
crianças que brincam em
bicicletas e velocípedes, há

Convenção do Distrito
Federal

A Convenção do Dis-
trito Federal Pela Eman-
cipação Nacional realiza-
rá dia 13, sábado, às 15
horas, em sua sede, à
Rua Álvaro Alvim, 21,
sala 1.505, uma reunião
pura u qual convida to-
dos os delegados defa-
velas, conjuntas resieien-
ciais c demais interessa-
dos. Na ocasião, tratar-
se-á da programação de
medidas c providêncius a
serem adotadas pela Con-
venção na luta contra a
falta dágua e pela urba-
nização dos locais de mo-
radia, bem como para de-
bater pontos que versam
sobre a crescente depen-
dencia de nosso país em
face dos Estados Unidas.

mulheres operárias que
empurram carrinhos do be-
bès. Em cada quarteirão,
uma escola. E' grande tam-
bém, o número do creches-

Dificuldades
Nova Huta, no entanto,

não surgiu da noite para o
dia, não é obra de uma va-
rinha de coiidão. O começo
do sua construção foi difi-
cil. Essas dificuldades de-
ram assunto a livros da mo-
derna literatura polonesa,
como «Comêoo de Romance'!,
c «Coletânea de Novelas»,' 
da sra. Maria Brandvs.

Vimos as creches de Nova
Huta, que honram qualquer
pais. Os antigos campone-
ses da região dc Cracóvia,
transformados em operários,
a princípio resistiam a man-
dar os filhos pnra as creches.
Mas depois mudaram de ntl-
tilde. Hoje ns creches estão
cheias. Visitamos lambem
jardins dc Infância. Creches
o jardins de infância são man-
tidos pela Usina e pelo Es-
tado,

Nova Huta é um novo mar-
co na história da Polônia.
Quando estivemos no castelo
de Vavel, outro marco da his-
tória polonesa, pensávamos
em Nova Huta. Pensávamos
em Nova Huta contemplando
a catedral do castelo, de dez
anos dc existência, vendo, no
museu do castelo, bandeiras
e tendas capturadas aos tur-
cos e a Tamerlão, admirando
as salas onde Sigismundo TIT
fazia experiências do nlqui-
min. Até 1604 o castelo de
Vavel era residência de reis
ooloneses. Na sala. do conse-
U-o real, os nazistas, dnvan-
to a ocupação, construíram
um cinema para soldados. Ta-
peçarins seculares, que orna-
vam o castelo, foram saques-
das. Não pelos alemães e sim
pelo governo canadense, que
apesar de protestos do gover-
no de Varsòvln, até apóra
não restituin Asses dociimen-
tos históricos, indevidamen-
te carregados por elementos
reacionários, que fugiram da
Polônia dc-.iin da vitória sô-
bre os nazistas.

O castelo de Vavel e Nova
Huta representam duas épo-
cas distantes e diversas. No
castelo de Vavel Sigismundo
III fazia experiência de alqui-
mia. Em Nova Huta, campo-
neses transformados em ope-
rários dc cborjitü produzem
aço e carvão para a Nova Po-
lonia.'

Sobre as velhas pedras
polidas e brilhantes elo cal-
çamento de Cracóvia ainda
rodam fiacres. Mas os cra-
cóvlanos cantam uma canção
popular sobre o cavalo que
cede lugar ao automóvel.
Cracóvia arquivou, no do-
comentário do passado, a lem-
branca da alquimia de Sigis-
mundo III. O laboratório dn
alquimista foi substituído pe-
los altos fornos de Nova flu-
Ia c nenhuma força reacIo-.-I-

na será capaz de conter a
marcha da Polônia para o so-
cialismo c o comunismo.

CaiSa Brasileira de Auxílio
e Beneficência; coronel João
Cápislranò Martins Ribeiro;
Mary Emili Ttiminelli, pre-siclcnte da Associação Fe.
minina do Distrito Federal;
dr. Fernando Carrazedo, se-
erelário da Comissão Pre-
paratória da Convenção do
Distrito Federal pela Eman-
cipação Nacional; Benjamin
Dantas de Ávila, presidentedo Sindicato de Carris; Jo-
sé Lopes Veras, secretário cio
Sindicato de Carris; profes-sora Léa Sclieinvar; Llcio
Hauer, presidente da União
Nacional dos Servidores Pu-
blicos; José Jaime Gomes,
presidente cio Sindicato dos
Marceneiros; coronel-avia-
dor Salvador Correia de Sá
e Bonevidos; coronel De-
mosthenes Rodrigues Ga-
lhardo; Hugo Gomes da
Costa, presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores na
Indústria do Açúcar; co-
mandante Helvécio Coelho
Rodrigues; deputado João
Cabanas; major Napoleão
Bezerra; João Anlielio dos
Santos, presidente do Sin-
dicato cios Taifeiros; Valde-
miro Luis dá Silva, t resi-
dente do Sindicato cios Tra-
balhadores na indústria de
Calçados; Alacrino Tavares,
presidente da União dos
Operários Municipais; He-
lio Cintra Nogueira, comer-
ciante; Arnaldo Pires, con-
taclor; Sebastião Virgínia
da Silva, corretor; José
Martins Ramos, secretário
do Sindicato dos Têxteis;
Creuza de Souza Marisa, to-
somei ia do Sindicato dos
Têxteis; Djalma Pinto Pi'
nheiro, procurador; tenente
B. Rodrigues de Oliveira; dr.
Eros Sucona Martins Tel-
xeira, médico; engenheiro
Pedro Coiilinho Filho; Moa-
rir Palmeira, societário do
Sindicalo dos Aorovlários;
advogado Vinícius Pereira
Franco, presidente de Dire-
teirio da UDN; Anlonio Jo-
sé da Silva. ox-clòpütádo
federal nolo PTB: escritor
Murilo Bruno; poeta Ra-
faol de Carvalho; escritor
Bias Gomes; jornalista Gen-
til Noronha; Emílio Bon-
fanle Domaria, presidente
do Comando Gorai dc Gre-
vo dos Marítimos; Odcrno
Ribamar Teixeira, tesourei-
ro do Sindicalo dos Profes-
sores; João da Silva, diretor
da União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Fe-
deral; Mariana Alvim. nsi-
colcnica; Manoel Lessa Boi-
tráo, presidente ela Seção
da UNSP no Ouilômetrn 47;
Luís de Vasconcelos, vice-
presidente ela União Metro-
politana dos Servidores Pú-
blicos.
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Sobre os Preços da Carne
©ECONHKCEU o sr. Hélio Braga, presi-¦" dente da COFAP, quo é possível a redii-

çüo «los preços da carne, ja que é muito ele-
vada a margem dos lucros obtidos pelos
pecuaristas, invernistas e frigoríficos.

Mas, então, por que o governo, através
da própria COFAP, reconhecendo embora
que são altos os lucros dos pecuaristas e dos
frigoríficos, só fêz, durante todo este tempo,
patrocinar sucessivos aumentos de preços da
carne?

Só ha uma resposta: porque se trata de
um governo a serviço dos frigoríficos norte-
americanos, e dos grandes pecuaristas e In-
vernistas. NSo se pode alegar que, ao perml-tir essas sucessivas majorações no preço da
carne, que elevaram escandalosamente os lu-
cros dos produtores, não estivesse o governoinformado do custo real do produto. Somente
um governo Irresponsável e Indiferente aos
sacrifícios da população poderia autorizar és-
ses aumentos sem um conhecimento préviodo custo de produção. Mas ao governo não
faltavam dados a respeito. O próprio sr. Var-
gas, como grande pecuarista que é. declara-
va, pouco antes de assumir o governo, que,il base dc estudos que mandara realizar, che-
gara à conclusão de que poder li. entregar
carne ao povo a 4 e (I cruzeiros o quilo. O
que se viu, entretanto, foi a carne alcançar
preços dc extorsão, chegando hoje a 26 cru-
zeiros o quilo.

Num fato tflo corriqueiro, como este, se
revela nitidamente o caráter antipnpular e
nntinacional deste governo, que só tem tra-
zido, para o povo. fome e opressão. Ê muito
simples n iraSo por qué a carne, em lugar de
ser vendida a 4 e 6 cruzeiros, como Vargas
prometia, atinge hoje preços verdadeiramen-
le proibitivos para uma grande parte da po-
pnlaçiío. É que, para Vargas e seu bando de
latifundiários o grandes capitalista? associa-
dos aos monopólios norte-americanos, a po-

L.

litica dos preços ultos, dn crescente entornen-
mento do povo, é uni grande negócio. Var-
gas, Jangò e outros ministros «domésticos»,
como grandes pecuaristas, lucram direta-
mento com esses sucessivos aumentos do
preço do boi c da carne. Nada há de ex-
traordinario, por isso, que constituam, com
os frigoríficos imporialistas, particularmen-
to os norte-americanos, uma só quadrilha de
salteatlores da Iwlsa do povo. li subido, porexemplo, no Rio Grande do Sul, quo as fn-
zendas da família Vargas abastecem larga-
mente o frigorífico ianque «Swlfl».

Por aí se vê que não passa de mero pa-Iavreado a «promessa?, dei presidente da
COFAP, de reduzir os preços atuais da car-
ne, Não é que não interesso ao governo, nes-
te momento de vésperas de eleições, a reali-
zação de pequenas manobras paru cortejar
popularidade. Mas o que pensa fazer o pre-sidente da COFAP não é, nhsoliitam^nle-, Ii-
mltar os fabulosos lucros dos frigoríficos
americanos e dos grandes pecuaristas, como
n família Vargas. O quo pretende é. segun-
do se depreendo de declarações publicadas
pelo «Diário Carioca», transformar os mar-
clinutes e retnlhistas em cabeça de lurco, re-
duzindn-lhcs a margem do lucros cm favor
dns grandes criadores e elos frigoríficos.

As declarações do presidente dn COFAP
servem, entretanto, paru demonstrar ao po-vo que ó possível conie mais barata, desde
que sejam reduzidos ns lucros verdadeira-
mente escandalosos que estão sendo auferi-
dos pelos frigoríficos c grandes invernistas.
É o que se poderá conseguir com a lulti po-
pular conlra a carestia da vida, pelo congela-
mento de todos os preços ao nível de 105." —
luta que tem Iodas as condições favoráveis
para so desenvolver, justamente eom as cam-
punhas por melhores- salários c contra Indtt
a política ele; fome e tniie.'ãn nacional do go-vèrno «te Vargas.

Saudação Aos Grevistas na Indústria
de Trigo e Massas Alimentícias

0 deputado R. Morena defende as reivindicações desses trabalhadores
O deputado Roberto Morena defendeu, om diactirso, as

reivindicações dos trabalhadores na indústria de; trigo, mi-
 lho c massas alimentícias do Kio de Janeiro,

que se declararam em greve ã 0 hora de
ontem.

Disse que baldados foram todos os es-
forços desses 7.000 operários em obterem,
por meios conciliatórios, suas reivindicações

e por esse motivo recorreram à greve, único meio pelo qual
podem obrigar os empregadores a respeitar seus direitos.

CÂMARA
FEDERAL

AS REIVINDICAÇÕES
DOS GREVISTAS

Enumerou, em seguida, as
reivindicações desses traba-
lhadores, entre as quais: au-
mento dc Cr$ 600.00. a par-
tir dc 16 de julho de 1953;
queda cia assiduidade In te-
gral; pagamento cIof dias de
greve; tolerância de 'AO mi-
nutos por semana na assi-
natiira do ponto; liberdade
sindical nos locais de traba-
lho; pagamento de insalubri-
dade a todos os quo tiverem
direito; bebedouro de água
refrigerada nos locais de
trabalho; distribuição do
roupas do trabalho gratuita-
monto e chuveiro de água
quente; vontiladorep com as-
piraelor de pó perto das má-
quinas de .msaear, e incluir
12% na Carteira Profissio-
nal.

SAUDAÇÃO
.VOS GREVISTAS

Salientou, em seguida, a
unidade dos trabalhadores,

ASOBRE
wmmm

IMPORTÂNCIA DA PESCA
Recebemos elo leitor Alberlo

CnrluH doa Santos uniu caria om
(Um Ulü!

^Noa debutes cm ejue se cucou-
tra uiiiiioiiliado o povo brasileiro
om torno elo projeto de Programa
elu Salvação Nacional do Partido
Conniniota do JJrasil limita coisa
útil o Iniporlai.le tom sido íoca-
Usada pelos leitores da IMPHBN-
SA POPULAR e da VOU OPE-
KARIA. No entanto, uIko sem-
pro escapa o unia oportunidade
nos c dada para tambótii parti-
eilpur ela discussão Uo Importanto
documento.

A propósito do V> parágrafo do
Programa, por exemplo, Indicou-
tivelmenti! a verificação das nos-
sas rleiuezas 0 justa, lias não
poderia deixar do estranhar um

csqüccltticiilo, ou por outra, um
rologainènto para segundei planodn uma outra griinüo Hquczu nu-
tural do Brasil. Itcflro-mo à pes-ca.

.\ossns costas, com mais dc oito
mil quilômetros dt: extensão, uniu
das nialoics do mundo, nossas
bacias hidrográficas, dus ijtials
sc (lestacum a do Amazonas e do
Mão Francisco, nossos lagos, e
mesmos nossos pequenos rios, são
fontes do uma pesou abundante e
saborosa que servirá do liaso para
it. ullmcntaqilo do povo, Alfmen-
tncào sadia o rica do vitaminas o
di; cálcio.

Atualmente o direito a allmen-
tn,'-se ele peixes, principalmente
nas cidades, esta restrito a gran-
do burguesia o a peeiuenoa seto-

Perguntas e Respostas
Como os eleitores poderão cassar
o mandato de seus representantes?

PERGUNTA: No capítulo 111, item (>'¦', diz o
Programa: «Aos eleitores cabe o direito de cassar
a qualquer momento o mandato de seus representou-
tes». Como se faria tal 'medida? 

Qwd o mecanismo
dessa cassação de mandatos?

(Um grupo de patriotas — D. Federal)
RESPOSTA — O projeto ele Programa estetbeiece o

principio geral, profundamente democrático, de que cabe
eios eleitores, isto é, ao povo, substituir a seus representan-
tes no Congresso Nacional e nas demais assembléias hife-
riores, quando aqueles não se mostrarem à altura das fun-
ções para que foram eleitos e não representarem mais sa-
tisfalòriamciite o povo. Como será feito isso? Eviélentemen-
te, a resposta a essa pergunta não caberia no projeto de
Programa. O processo ile cassação de mandatos há que ser-.'guiado em lei especial — a lei eleitoral — votada pelo
Congresso Nacional. A forma poderá ser, por exemplo, uma
subscrição da maioria dos eleitores da circunscrição que
aiegeu o deputado. Outras formas também poderão ser ado-
tadas e não nos caberia antecipar, desde já, a discussão
sobre o assunto.

deputados e vereadores, uma
ven eleitos, mandam às urti-
gas suas promessas da cam-
punlia eleitoral, traem o seu
próprio eleitorado, passam-se
para o partido que combei.
tiam, na véspera, voltam a
mudar, etc, permanecendo
nas assembléias a falar «r.m
nome do povo* e <í desfrutar
das vantagens que o manda-
to lhes confere

Assegurando . um regime
verdadeiramente democrático,
a execução do Programa li-
quklará também com a pos-
slbüideide de deputados treà-
rem o povo impunemente,
permitindo a cassação do
seus mandatos pelos próprios
eleitores. A maneira de reali-
zá-lo, entretanto, será esta-
belecida depois, em tempo
oportuno, pelo novo Congres-
.10 Nacional.k

B sabido que, 110 regime
atual, em que vigora uma
falsa elemocracia, os parla-
mentos não representam o po-
vo, porque a woiorici efo po-
pitlação uelulta não pode vo-
tar; porque a maior parto dos
eleitores, no interior, não tem
sequer a possibilidade de es-
colher candidato, já que vive
sob o controle dos grandes
fazendeiros; porque não o.cis-
te liberdade pnra os partidos
realmente democráticos, a co-
meçur pelo partido ele van-
guarda da classe operária —
o P. C. B.; porque os -meios
de propaganda o difusão cs-
leio em meios das classes do-
minantes e por outras razões
ainda. Pois bem, apesar de
que todas essas graves rei-
Irições antidemocráticas, que
anulam o caráter representa-
tece, além ellsso, quo os atuate

ros ela classe niídia. O mõnopó-
lio do peixe exerce unia pressão
tremenda sobro os pescadores,
obrlgando-os a vender-lhes o pro-.luto do seus trabalhos diários a
pregos Irrisórios, produtos quesão revendidos, pelos trustes, a
pregos excessivamente altos, quenão podem estar íi altura da
maioria esmagadora dc nossa po-
inilaijão.

Lemos cm Conjuntura Eoonô-
inlctt de dezembro de 1951), a par-tir da página 55, o seguinte: «Mal-
grado seus edlo mil .quilômetros
do costa (antigamente eram oito
mil e quinhentos, o que foi feito
dos quinhentos?), abrangendo
vasta zona pesqueira, suas amplas
bacias hidrográficas e cerca de
52.00D quilômetros quadrados de
águas interiores, 11S0 se destaca
o Brasil entre os grandes pro-
dutores de pescado. Sua produção
cm 1951, no montante elo 158.300
toneladas, clasi|flca-o cm 25' lu-
gar (com uma participação do
apenas 6%) na produção mun-
illal, estimada pela F.A.O. em
25,9 milhões do toneladas».

Vemos por ai que se trata de
mais uma fabulosa riqueza de
nosso pais. Segundo a mesma re-
vista, apenas duzentos mil pesca-
dores existem em atividade no
Brasil, e que a produção «per
caplla». dos pescadores brasllcl-
ros 6 de 800 quilos anuais en-
quanto cuda um elos sete mil pes.
caelorcs ela Islândia produz 60.000
quilos. Isso dito por unio revista
oficiosa mostra a necessidade de
ser ressaltado o valor dessa ri-
queza.

Sabido que com esta Imensidão
de fontes de abastecimento do
pescado, o Brasil t- um grande
importador de peixes enlatados e
do material para pescaria, prln-
elpalinente anzóis, cuja Importa-
cão 110 ano de 1952 atingiu a lm-
portáncia de S,l milhões ds cru-•/.elros achamos que o programa
do Partido Comunista deve In-
clulr 110 item acima referido mais
esta constatação de que entre as
riquezas naturais do Brasil en-
contra-se a pesca abundante e
saborosa.

Interessante é notar que o de-
senvolvlmento da Indústria da
pesca no Brasil, dentro de um re-
gime de democracia popular, tra-
rA para oa próprios capitalistas
brasileiros ou estrangeiros que se
submeterem às leis preconizadas
pelo Pragrama, uma oportunidade
do aplicação d» grandes capitais
com iucros compensadores em no-
vas indústrias, como a de cons-
truçSo de barcos-pesquelroa em
estaleiros nacionais, aparelhagens
especificas, armazéns c frlgorlfi-
cos. Mesmo novas fábrlcasí de con-
servas do pescado serilo necessá-
rias para atender íl produção e
ao consumo.

Como última ilustração il pre.
sonte lembrança, quero chamar a
atenção para n Importância do as-
sunto trntnelo na mesma rcvlstn,
na página 61. Lemos o seguinte:
«Alguns estudos têm sido realiza,
dos no sentido dc ampliar essa
Indústria e ns atividades correio-
tas. Em 1D43, o relatório apresen-
lado por uni grupo do engenhei-
ros Industriais norte-americanos
(Missão Taub) aconselhava lnves-
tlmcntns (naturalmente no Bra-
sll) 110 montante de 8,7 milhões
de dólares nesse campoj,.

Sem mais nada a acrescentar
no momento e certo que esta car-
ta será devidamente apreciada
por essa redaçSo, firmo-me com ••-
tlma e considerado, formulando
votos para' o feliz êxito do Pro-
grania, como meio de dar ao po-
vo brasileiro uma vida digna e
feliz, quo ató nata data lho foi
nngnda».

tendo sido a greve aceita
por todos os que pertencem
à indústria ein apreço, o quo
provocou a paralisação elos
maiores moinhos como o
Fluminense, Inglês. Luz e
Granuladora, e as fábricas
do massas alimentícias Ay-
more e Lux.

Saudámos esse movimen-
to grevista, concluiu o depu-
tado Morena, e auguramos
completa vitória em .suas
reivindicações e na amplia-
ção e fortalecimento do sua
organização sindical.
A «DEFESA» DÜ UOVKRiSO

O sr. Vieira Lins, lider da
maioria em exercido, talou
onlem respondendo au dis-
curso do sr- Afonso Arinos,
pronunciado na semana
passada. Som realmente di-
zer cois.r alguma, nem pre-
tender fazer nenhum., de-
fesa substancial do governo,
o deputado paranaense per-
deu-se numa demagogia va-
ga. Em certo momento, a
respeito do último discurso
cio sr. Vargas, disse que ia
ler opiniões várias como
sejam de um barbeiro, de
um homem de rua, de um
industrial, sem no entanto
dizer os seus nomes, do se-
nador Domingos Velasco, do
general Zcnobio da Custa, c;
outras figuras do governo-
Leu cm seguida o editorial
do jornal «O Popular», lodo
êle vasado num estilo pa-
laciano. O discurso toi uni

completo «fiasco na opi-
nião geral. Valeu, no cn-
tanto, por um aparte elo sr.
Tristão ela Cunha. Disse
esses aparteante e|ii.» em
1930, quando ,, sr. Cetúlio
Vargas subiu ao puder o
qulk cio arroz custava SOU
reis. E o demagogo Vargas
conseguiu elevá-lo ao ab.
surdo elo llí cruzeiros. Isto
concluiu, defino muito bom
ê.ssn governo. Não ê preciso
acrescentai' que e. |.drr \vu,
deu nenhuma resposta a
c.ssc ii parle

ENSINO DEFICIENTE
O sr. Campos Vetgiil fã-

lou sobre o problema elo 011-
sino 110 Brasil, criticando a
orientação deficiente do go-
vêrno. Defendeu projetoscqn cursei na Câmara, érian-
cio bolsas n:ir,i estudantes
do ensino médio c mani-
festou-se contra o eiv-iiv
elo latim no curso do hu-
manidades.

PROJETOS \l*ROVA!)!j:--
Nn ordem do dia [urum

aprovados os seguintes pro-
jclos: c|iir. dispõe sobre ;i
eficácia, no lempo. dos ciis-
sltllos coletivos dc traba-
balho; substitutivo dn Co-
missão de Sorviro Público
ao projeto que regula a os-
fabiliclaclc elo pessoal extra-
numerário da União. Se-
gunclo èsse substitutivo, a
estabilidade ficará assogu-
rada nos extranumerãrios
depois cie cjnco anos do
exercício do cargo.

DEFESA DA FAVELA
O sr. Brono dá Silveira .1"-

iiuncloii (pie os moradores
da favela do mono ela
União eslão nn iminência
de ser despejados arbitra-
riamento pela Preleilur.1.
contra o que lançou o sen
prolesto.

Medidas contra a iiidrofobiais con ira a iv,
Na rápida seasáu dc ontem o sr. Mqzart Lago recla

mou contra a entrega postal do -Diário elo Congresso', na
residência dou senadores, o que sempre c foi-
to com grande atraso. Em resposta, o 1.
secretário, sr. Alfredo Neves, dá explicagões
e promete providências.

Ainda o sr. Mozart Lago, alarmado com
a freqüência de casos clu cães hidrófobos tia

cidade, aj resenta uni requerimento de informações ao che-
fe de Policia por intermédio do ministro da Justiça no sen
tido de proibir o passeio de cães nas praias, nas horas do
grande movimento,

O sr. Alencastro Guimarães apresentou emenda ao pro-
jcto que isenta de multa os devedores do imposto de renda

SENADO

Sindicato Dos Marceneiras
Novo Departamento no
Inauguração com festa e "show" no próximo dia
20 — Resposta patronal ao pedido de aumento

Os marceneiros inaugura-
rão, no próximo dia 2ü, com
uma festa e uni grande
«show», o Departamento Re-
creativo e Cultiwal do seu
Sindicato- Nesse sentido êlcs
vêm realizando todos os yve-

Tem»
da serviços

o milhares
de leitores!

LIVRARIA
INDEPEN-
DENCIA

Kua do Carmo,
188 — Sobreloja

punitivos, inelusive reuniões
de empresas. Já foram rea-
lizadas duas reuniões, e hoje.
dia !), á tarde, a Fábrica La-
mns estará uo Sindicato, a
fim de discutir »s pormcno-
des da iniciativa.

Ü Departamento terá em
principio futebol e, mais tar-
de, pingue-pongue, dm.ius, eto
Sábado próximo será reali-
zado um jogo inaugural das
atividades esportivas entre
duas equipes formadas de jo-
vens operários da Fábrica
Lamas.

A CAMPANHA PELO
AUMENTO

Por sua vez, a campanha
por aumento de salários eni
que se empenham ou marco-
neiros toma agora um novo
caráter, com a resposta pa-
tronai. Trata-se cia firma
Cunha £• Cunha, situada n*
Rua Senador Pompeu. que,
em resposta à solicitação de
aumento de 'lü o '20 cruzeiros
diários elo Sindicato, áfivmou
que «dará um aumento, po-
rétn inferior ao pedidos.

Os trabalhadores resolvo-
ram aceitá-lo, não, porem,
registrando nas carteiras, a
fim de não alterar om nada
a campanha pelos 40 e 20
cruzeiros, em que está empe-
nhadn o conjunto da corpo-
ração.
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^i£as dos leitores
X PROPÓSITO DA CRÔNICA CINEMATOGRÁ

FICA «DA ÍNDIA DISTANTE»
Leitor assíduo de nossa

querida IMPRENSA POPU-
tiAtt que sou, liiiiito me
pi •ocupo com sua vida, com
tudo que ela leva ao povo,
através de sutis paginas.

Por esse motivo é que mo
entristeço scmpia que IM-
PRENSA POPULAR, l»i>r
uni ou outro motivo, deixa
publicar crônicas, artigos,
ou outras matérias com da-
do^ o informações falsas, e
o que í p.or: com uma er-
rôncu orlcntnçíío política,
Nesso cnso, quero me refe-
rtr ii crítica cinematográfica
de 13. A., publicada no dia
" 

Sob' o titulo «üa 1'kN»
Ululante», o referido cronis-
Ia (le cinema, npns tecer co-
montados elogiosos nos fil-
mes exibidos pela embaixa-
du Indiana cm comemoração
uo Dia da República da fn-
dia, diz no penúltimo para-
grato: «Finalmente, lcvan-
donos nio ii simplicidade
grandiosa do túmulo de
Ganlii, assassinado por um
agente britânico, terminou n
mi <sfio cinematográfica, com
vivas palavros cm favor da
paz mundial, ORIENTADAS
ÍÍA ATUAL POLÍTICA HX-
TERIOR DA 'NDIA. DE
OPOSIÇÃO AO IMPERIA-
LISMO. APOIO AOS PO-
YOS QU13 LUTAM CON-
TUA O DOMÍNIO COLO-
MAL ABSTENÇÃO DE
COMPLICAÇÕES IN-
TKRNAOIONAIS E INEGA-
VEL DE3E10 DE PAZ». (O
grifo 6 meu).

Creio, sinceramente, se-
nlior redator, que a referida
sessão t e n h a terminado
(iconi vivas palavras cm fa-
vor da paz», mas não posso
conro-dar que a imprensa

do Prestes deixe sair em
suas píiirinns uma grosseira
deturpação da verdadeira
política exterior (lo GovCr-
uo da índia, pois isso é útil
npenas aos inimigos da pai
e dos povos: o imperialismo,

nlmcnte o norte-ameíl especin

ricano.
Meu protesto, senhor rc-

ilalor, é ImseiHlo nu melhor
fonte de informação que po-
ueriainos ter do que se pus-
sn naquele pais: O PRO-
GRAMA UO PARTIDO CO-
MUNISTA DA ÍNDIA, quo
rtijs no seu ponto 12:

«Jogando (o Governo)
com as contradições entre a
Grã-Breíanlm e or. EE. UU.,
paru tirar vantagens em
certas circunstancias, reali-
zit, no fundamental, u políti-
ca exterior do imperialismo
britânico. Embora se pro-
nunciitndo pelu pii7 e contra
a bomba atômica, sob «
pressão do povo, que não d«-
seja a guerra u aspira a
p:i/„ não hesitou cm dar au-
xílio, embora formalmente
só auxilio medico, às tropas
ianque; nu Coréia; autori-
7.011 os imncrínlistiis britanl-
cos u recrutar os Gur-
Uhos e Siklis, a fim ilo
reprimir a luta dos miiluios
em prol da independência;
colocou os acródromos in-
diauos ii disposição dos
aviões franceses em sim ru-
<n para a República Popular
do Viet-Num, pura fazer n
guerra a essa nação...»

Se não nos bastasse o que
acabo de transcrevei o mos-
mo c citado Programa no
seu conjunto, só a posição
tomada pelo Governo da ín-
dia mais recentemente no
caso dos prisioneiros dc
guerra da Coréia, seria su-
ficiente para nos convencer
de que na verdade file não
faz «oposição ao imperialis-
mo». Por nutro lado, os fa-
tos desmentem que fisse Go-
verno tenha dado «apoio aos
povos que lutam contra
o domínio colonial».

Como vemos, senhor reda-
tor, o mesmo critico que ha
poucos dias assumia uma
posição sectária frente ao ci-
iicma nacional, tendo por is-
so recebido de Jorge Amado
uma carta que punha os

UM PRÊMIO PARA j
OS LEITORES f

ESCREVA UMA CARTA E GANHE UM LIVRO I
p

\ IMPRENSA POPULAR premiará semanal- |
\ mente o leitor que enviar a melhor correspondei- g
I cia. O prêmio oferecido será um livro de autor |

pontos nos II, sul agora g conhecido. As correspondências para concorrerem gnuma poslçiío direitista e | deper6o ser enviados à IMPRENSA POPliLAR $conciliadora para com a g _ g . c f rfog Ldtmes _ Rua Gustavo %
*£?&?* quaSes": I Lacerda, 19 - Sobrado - D. F.. lodosos do- 

|visados que leiam IMPREN- f mingos será publicado o resultado semanal do con- |SA POPULAR uma falsa g curso, devendo os premiatíos, no Distrito Federal. |
procurarem o prêmio em nossa redação enquanto pos do Interior o receberão pelo correio. |

Uma correspondência para que ofereça vivo 0
interesse a um diário noticioso deve seguir de- |
terminadas normas. Ú

í NOVOS ESPETA CULOS A VISTA

P,tt

Impressão do verdadeiro ca- &
rater daqueles que na índia |
não representam senão os p
latifundiários, capitalistas 11- |
gados ao capital Inglês e o |
imperialismo britânico. §

Penso, senhor redator, p
que e tempo da direção dôs- á
se valoroso Jorna! tomar |
medidas radicais que corri- |
jam para sempre tais fa- 

|lhas. i
Sem mais, envio a. quan-§

tos trabalham abnegadamen-

A carta deve ier como base uma denúncix é\
Relatar um fato novo ou um aspecto novo de um p
assunto em foco, a não ser que st trate de um as ú
sunto importante de permanente interesse. A

A carta, ao dar uma notícia; deve dizer o que
aconteceu, com quem, quando, onde, e se possível,

._.._ K por que e como. Se o leitor não tem conhecimcn- f
te nessa folha, a minha ca- g io je a\guns desses dados não fica impediao de |
lorosa solidariedade e pro- | nog escrever pois a tcporitt,jem rf0 jornal 8e en- |
5b°i!uis 

~" I 
carregará de completá-los. J

.
Siilvnl 1051, assim comi» Iniciou galharda.

Ú monlc ii toniporuilii elncmntograflcii, retomou u ru-
% mo Inlclnl o nlto permitiu umn iloslliisilo tflu prun-

Tivemos mini semana menos rlru, mus ospo-
tuciilnrmento snlvn pel» «I.iií
Apagada» cm fins il» jiinclro,
pura hoje estarmos fronte u
niiilii menus une nnvn estréias.
Kntre os Iniicumentos, flirurn
tumbém uni filme nacional, r"
m comédia, umn sátira nu tur-
isulento ChxIhs, do l'nulo Wun-
derley, Intitulada «Oirmivnl em
Caxias», fiste filme, exibido por
doio cinemas carlocus, teríi ine-

il gavelmente a preferencia pfilill-
ca, constituindo também » pri-

P mclro grito de carnaval cinematográfico do uno.
Das estréias estrangeiras, fulirura cm primei-

s» ro plnno a quinta grande realização nuo se exibe
'é desde o I? do janeiro último. Tmta-so dn filme
P do André Cnyatte, «Somos Todos Assassinos», um
i\ libelo contra a pena capital, Avisamos i|iio o cpl-
?í logo desta cépia comercial foi modificado, por Ini-
^ posição dos produtores, para um «hnppy-cnil», n
% fim do tarnn-lo mais agradável il platéia. Com
% esto filme, Cayatte rcallnoii o segundo da anban-
g ilonada» trilogia: rrooesso-Julgumonto-Uxécucflo,

E. A.
Temos então u, uoniéilln do Kruinir, «O l.ills

Nupclal». (|»« valeu ft sua Intérprolu prlncliml,
1,111 1'nlmcr, o l.eão do Ouro no rcslluil do \.
ne/.n. Esta película, Imseadu nimin peca ieiitrul
do ilan de Ilartog, onde a prcinladii nlrl/ conlru
cena inm o seu vordiidolrn marido, llex llurrls.,,,

hora aprcscnliiila prfixlmamentc pelo.Teutro llru
sllolro do Comédia cm Hão Paulo. Km bcriiIiIu,
encontramos uma comédia Italluiin, «MuHiurrs ,
Átomos», do allvo Mario Snldall, i|iie focnllxn i.l
Kiimiis trapnlIiailiiM entro ceiuiM de nmjro '!" es-
íilniuieeni nlómlcii. Uma qlinrtu comediu, .mor:i
musical e U-cnliolorlda, é «A ^Ida 

6 uniu (.'ici
cão», sé Indlcavel nos fãs Irrestritos do ISctty duble.

«Medo quo Condena» é uni ilriiiiiu vlolcnlo
sébri! um erro du Justiça e o tiirment» da um
vlllma, ronlUiidn por »on SIorcI puni n 111(0
Vér pura crer... O «weslern» sem glflriu uAIra-
não Sangrento» « a possível estréia du liiranjiid.i
callforniana «A (inrola que tiiilin Indo» tnmliétii
s« candidatam, sem maior esperança.

Surge todavia a desonrada provocação
mopolllu Hlla Ku/nn, «Os Siiltlmlmncon»,
ospodiil onconloiiduda da Wall Strecl, que i

rã a sim fiiriliiiiula prnpnjnnila niitleniininlsln, iic i-
ra tendo por lõcúl de ação a Tnbeco-I'.Hlovãi|iil»
Em componsiição, voltn ao curtir/. " hiimiiiilwilüi-,
iiduriilns' da Praça do Kspanliu», um dos mellio-
res do 1053, em exibição no Art-1'iilnclo.

d o
niiin.i•iirif...

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

Desde junho sem síilário os trabalhadores do D.E.R.

Numa lionicriageru ao IV Cen-

üo Sfio Paulo, a Atifln-

A situação dos traballiado-
res do Departamento de Es-
tradas de Rodagens, em
Montes Claros, é cada dia
mais insustentável. Desde
junho do ano passado não
recebemos nossos otdenados,
vivendo, assim, na mais ex-
trema miséria.

Existe, & certo, uma co-

operativa que aceita os va-
les do D. E. R., mas em
seu armazém vende os gê-
neros aos seus associados
por preços abusivos.

O arroz, que no comércio
custa 9 cruzeiros o quilo é
vendido ali a 14 cruzeiros.-
O íeijão de cinco compra-
mos por nove cruzeiros. A

Anárquico, em N i t e r ó i,
o Plantão Das Farmácias

Campeiam Livremente
o J ô g o e o Lenocínio
Enquanto os trabalhadores

iâo perseguidos por pedirem
aumunto de salários e luta-
rem «m defesa de seus di-
reitos, em Caxias o jogo e a
exploração do lenocínio cam-
peiam livremente.

Naquela vizinha cidade do
Distrito Federal há uma ten-
da dc jogo a que o próprio-
traio da o nome dc «Chur-
rascaria Vitória», que serve
dc exemplo. De churrascaria
nada tem, "cm mesmo churras-
co. Entretanto quem lá for
poderá encontrar a roleta, o
bacavat e qualquer outra coi-

sa-
O proprietário explora run-

da os freqüentadores cobra"-
do toda:: as utilidades ali
vendidas por preços multipli-
cados pnr três.

Entretanto, o que mais rc-
volta é que, mancomunados
com a polícia, os proprietá-
fios daquela casn não pagam
aos artistas que contratam e
ainda espancam as mocas que
não nucrein praticar o more-
iricio. Isso aconteceu com as
«girls» Lci'a e Odeie Pinagé
ainda há muito pouco tempo.

S. SANTOS

Niterói é uma cidade que
se lamenta ser a capital do
nosso Estado, pois tudo 6 di-
ficil de ser adquirido quando
se tem necessidade, dado a
burocracia municipal. Agora
mesmo, época em quo os po-
deres públicos para enganar
o povo e angariar votos para
oa seus candidatos, procuram
(ipinagógicamente atender a
população local, o prefeito de
Niterói, que ainda nüo en-
controu oportunidade para

ser candidato, resolveu ma-
tar os habitantes da terra de
Ararigboia, que já estão sa-
criticados por falta dc medi-
cnmcntoB.

Poi criado plantão notur-
no nas farmácias, mediante
uma tabela sem nexo e sem
atender aos interesses da po-
pulação. Antes, o cliente en-
contvava sempre uma far-
macia aberta até as 24 horas
e quando não encontrasse, o
cliente teria a liberdade de
bater na porta da mesma, o
quo é de costume se fazer
quando a residência do far-
líiacculico é ligada ao mesmo
prédio; ou, se a residência
fosse distante, poderia cba-
má-lo c cm todas as vezes que
a aflição obrigasse, a pessoa
s:ria atendida com a maior

presteza. Isso talvez o pre-
ícito desconheça, por nunca
ter procurado uma farmácia
à noite.

Cometeu o prefeito Altivo
Linhares uin crime estabelc-
ccmlo uma tabela mal feita
e sem saber se há ou náo no-
cessidado do povo ser atendi-
do. Por exagero quo pareça,
há noite de um bairro popu-
lnr ficar sem uma farmácia
do plantão, ao passo que, nu-
ma rua deserta, sem movi-

mento, ficam duas farmácias
quase que uma em frente à
outra, e, muitas vezes, não se
encontra o remédio desejado.

Josii Henrique

Perdido e Achados
linconlrain-se cm nossa rc-

darão a disposição dos res-
pectivos donos os seguintes
documentos: uma carteira do
comorciário José dos Santos,
contendo vários papeis, reci-
bos, um certificado de reser-
vista e uma caderneta de
identidade, encontrada, cm um
lotação da linha Coelho Neto-
Candelária, domingo último, à
noite; e uma outra carteira
contendo também vario:; reci-
bo:; de Laert Lcocailio Lages,
trabalhador da Central do
Brasil, encontrada nos trens
da Central.

banha, que vale vinte e dois
nos armazéns particulares
ali nos é vendida a 32 cru-
zeiros. A própria ínrinha
de mandioca, que todo mun-
do compra por quatro cru-
zeiros, o armazém da coope-
rativa nos cobra a nada me-
nos de sete cruzeiros. Um
simples macacão de 90 cru-

zeiros somos obrigados a
comprar por 190 cruzeiros,

Ora, pagando os gêneros
por tal preço, vitimas desse
cámbio-negro descarado,
nós, operários do D.E.R.,
estamos curtindo uma Io-
me negra, recebendo sala-
rios de 29 cruzeiros por dia,
ou melhor recebendo vales
que nos prendem à cooperati-
va ladra, único lugtr em que
são aceitos esses papeis da
repartição.

Muitos trabalhadores es-
tão abandonando •:¦ serviço
em procura de profissão
mais segura, que lhes per-
mita de fato ganhai o pão.

Com isto, o governo que
não paga os trabalhadores,
>slá prejudicando o serviço

de abertura e conservação de
estradas, além de tornar in-
sustentável ,a situação de
uiivi considerável massa de
operários, em prejuízo tam-
bém do comércio local que
se võ privado désso grande
número de consumidores.

No trecho da pontr do Rio
Veado, nada menos de 40
trabalhadores da «oficina-8»
já abandonaram o cargo em
vista dessa situação de mi-
séria e incerteza. Por todo
o tempo de serviço recebe-
ram importâncias que va-
riam entre 300 o 600 cruzei-
ros, mas icharnm melhor
esse prejuízo do que conti-
nuar trabalhando onra o De-
parlamento de Estradas de
Rodagem.

Antônio FhRBEIRA

Í
íg tcnirlo

gí tida eatreou o filmo «Nem San-

% süo nem Dalila» numa grande ca-

% dela de cinemas dn capital pau-

% llpta. Para maior realço desta

% oxli>lc.rio, compareceram oi prln-

\\ cipain artistas do filme, Oscarlto
^ Ellaha Cyl o Fada Santoro.

V: * Nu ltiüia. uma companhia de

^ pnlillcltluilo jii entrou om nego-

S clacüim par* confeccionar calen-

^ tlürloH com fotografias do estre.

É las cinematográficas. G pelo quo
gí
éf: parece, brevemente serio distri-¦íf'Ú huidos ralendários com lindas ei-

Ú tampas de Silvana 1'ampanlni,

Lollobrigida, Lúcia Bos*

por todo (i mundo.
% * Para a próxima estréia do filw5

Ú üina

% ele, etc.

i éA .Cidade so Defende», fala
Sí so na chegada da üina Lollobrl-
V; glda, (luando o público carlocii

pudera vela em camo e os.no.

SILVANA PAMPAN1X1 numa cena do filme de LuUji
meneini. "Mercado de Mulheres", que focai u o tráfico

mulheres, numa apresentação da Ari Fihns

|
$%.Ú ) ma

Quando n 
'A 

o
hà tulebol lio
domingo, o re-
curso é mesmo
agente ligar o
nosso rádio e
procurar algu-

coisa que
e dis-

Agulhas e
divirta
traia.

R ii d a n d o c
idliil» pnra cá.
rodando para lá,
turnos sintonizá-lo na Tupi, mais ou menos às
12,50 luxas, qnanili.i estava .iclitlu irradiado o

'- 
; programa «.Carnaval ívi Taba».

^ 
' 

Tratando-se de uma audição carnavalesca i
% \ naturul quo haja multei barulho, muito batuque,
"" ' música alegre, animação.

1
1

/(Carnaval na Taba»

i
I
li

Em «Carnaval nu Tabus a Tupi apresenta
todos os domingos os seus cantores e cantoras
que por sua vez tratam de divulgar as suas mú-
slcas para os trõs dias da folia.

O curioso nes- ;
ac progranüi >>.
que» euiro uni
núrncru musical
•.' outro u co-
mediante Otávio
j*'t*ãiiC(i iiparcotí
^u mlcrpfoho e
lé um verso sô-
ore o earnavjl,
^oralmente fo-
oallziiiido aspei.'-
Ins OXÔtlcOS íl.i

grnnda festa pupuluf. isso c o t)uc do melhor
tem esta audição domlnguelra da Tupi, pois na
verdade ps versos apresentados tem espirito, são
engraçados sem ser pornográficos.

Nós que somos a favor das audições car-
navulcscas aconselhamos «Curnavul na T.-iba .
todos os domingos fts V2.ã() horas. IS' um dns
txuis programas do gênero, com muita alegria,
mutta animação, bem ao gelto do carioca, que
costa ile sumba e de muita folia.

ItAMO-ESCUTA

(23-S230) — Kssas ACINELANDIA

PROBLEMA IV 353 (Para médios)
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Convidada a juventude do Brasil
li Para o Encontro da Primavera no Chile

Parlamentares, escritores, jornalistas, artistas, dirigentes sindicais e

políticos promovem uma festa de confraternização dos jovens
da América dc Sul

%% I.vrPfiHIO (22-IW461
K todi.s assassinos.
i METRO PASSEIO (2:
% O veleiro da aventura,
%_ ODEON (22-1508) —
% em Caxias.

PALÁCIO (22-0SS8) -
ttmbiinòpH.

PATIIE' (22-S7Ü5) -
nu poi,il.
PLAZA (22-10U7) -

eonderin,
lllVOlit - MulhercB
VITOHIA (12-M20) -

uma canção,
CENTRO

Somo»

conríetm.
TIJUCA (.18-1518)

luxo.
VELO (48-1381) — O Gaúcho.

1
1
1

2-GI30) -

Carnaval

- Os Sal-

O leito

Medo que

è átonios.
A vldn 6

HORIZONTAIS
l — Nome de um territó-

rio brasiliro.
% — (Juo tem côr dc afia-

frão.
g — Gosl" muito de.
9 — Mau cheiro.

11 — Oceano.
12 — Doçura.
13 — Nome próprio mus-

culnlo.
14 _ Pronome pessoal.
15 — Mòsqüeado.
19 __ Fruto.

VERTICAIS
1 — Nome de um conti-

nente.

LEIA

Problemas
N.° 54

Revista de Cultura
Política

d(!

IU-

SHTE-SE FRÃGO!
6AHSA-SE GGM

FAGELIDADE i
X etsncl» farmacêutica acaba

âB criar o süpertonico ROLENO,
«3P';rlolmeiitn íiarn crinr novnn
energias «; dar mula reolatcncm
ao seu nrKttiilamo.

KOLLNO * par» V. quo et
«llnientn pouco, traballià ou se
preocupa cm excesso. KÜLKNQ
4 Indlspoiisável iicib evitar «
?ri.)!k» ou eansáco.

Nãu encontrando cm sim
raruiáci», peça para Caixa

;t«n - HIO.

— Arrieira.
-- Paralisia.
— Pretexto.
— Lugar plantado

alamos.
— Amargo.
— Olhinho.
— Governanta.

10 — Fileira.
16 — Preposição, indica

gar.
17 _ Decido fino como a

esctunllha.
13 — • Atmosfera.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N." 352
HORIZONTAIS - 1 Pro-

cura; 6 Mor; 7 Or; 9 Em;
10 Tempera; 11 Eu; 12 Ar;
13 Eli; lí> Aumento.

VERTICAIS — 1 Protela;
2 OM; 3 Compele; 4 Ur; 5
Armário; S Réu; 9 Era; 13
Em; 14 In.

l|jf roa corno uoçsa_

Não Jogue
Fora

Não lofiiic fora o seu sa
pato velho. Consertos ga
ráiitiuos fi Itun São Lou
renço, 119. - Sola inteira
on meias solas, com ra
pi;lc7. c garantiu, — Tele
fone: 31)32 - NITERÓI

SANTIAGO UU CHiUhJ »
(I.P.J — Numerosas perso-
nálldadcs u organizações ju-
venis du (Jliilu acabam de lim-
gar uma proclumação aos jo-¦.uns sulamericanos, convi-
dando-os pai a uni ENCON-
TKU Utí 1'liLMAVKllA DA

JÜVEiMTÜblli DA AMBK1CA
UU SUL, a su realizar em ou-

Lubrd nuqüclo pais.
A pnu-iumaçiiu diz o se-

quinto:

Aiuoii-a J-miillíl a.uu u UCse-

ju t.ic Uiat.fOiLÜi i-Uwa. Vtíiú illUitJ
us iai,uo uu aiiiw..u.u. j^iiiuuvu
tlüSbUü l)ai-"Uü lúlUllilll liuiiiui-
iUa CUiliiUib, JlUÜCiUa iíiUUlCÍJttlÜ
i. aspiraijuus, uli-Sj.. uan^an,

IlUtifauts Uit-iÍLÜo, HUaaUü UiCiacUb
e ues]JunisLat, iio^-suj i.iiuiu^
iiuuiunais sao iü'1101....^- nu
vasto mapa u.. m.ii.iiiuu...
uinencáiiu.

Us i; BSiivüis muiiuiais ua
Juventuue, nos yuuis partiw-
puid tuiuuOiii jovens uus pai-
ses ou América Latina, lein
porimtiiiQO que nussos novos
conieccni a conhecer a seus
irmãos üu Kiuopu, Ásia, ahi
ca e Oceania.

Lstes encontros náo serão
ijt,(juecidü3.

Tem sido dias cheios
de experiências luminosas, em
que temos ouvido a toda a
juventude do mundo entoar
um só hino fraternal e aos ,io.
vens de cada país mostrar as
riquezas do tesouro cultural
le seu povo.

Os jovens da América Lati-
ria teiri anseios grandes e co-
muns: querem conhecer-se
profundamente, intercambinr
seu folclore, sua arte, còhipé-
tir cordialmente através de
seus desportistas, querem
aproximar-se e assim aproxl-
mar a seus povos; querem
abrir amplo caminho ao de-
«envolvimento do todas as
suas possibilidades, conseguir
a obtenção dc seus direitos
nem sempre respeitados; que-
rem alcançar a segurança do
emprego bem remunerado, do
lar sem sobressaltos, da edu-
cai;ilo sem limitações; que-
rem om suma encontrar um
presente mais digno e um tu-
turo do paz e felicidade.

ffi com este espirito que a
juventude chilena convida cor-
dialmente aos jovens do Bra-

sil, Uruguai, Paraguai, Boll-
via, Pcrú e Equador a encon-
trar-se no Chile, na Primave-
ra de 1954, em uma nova
grande festa de confraternl-

zaçâo, Oíerecenios paia cite i
ENCONTRO DE PRIMAVE-
ItA DA JUVENTUDE DA
AMERICA DU SUL, nossa
própria casa: nosso pais.

Queremos ter a honra de re-
eebor nele nos representantes
dosssãs juventudes e acendei
ali a mais viva chama de nos-
sa uni fio.

Na mesma época, a juven-
tudo da Guatemala receberá a
nossos irmãos do norte da
América Latina. Seremos, em
outubro de 1954, duas chamas
vivas do amizade e alegria

De lodo coração convida-
mos, pois, aos jovens da Amo-
rica do Sul, de todas as ca-
mudas, setores e idéias, a par-
tlcipar deita Festa de Prima-
verti no Chile.

Nós nos preparamos para
recebê-los dignamente. Pre-
pararemps nossos cantos, nos-
sas danças, para contribuir
com nossa parle de alegria a
este encontro em que os jo-
vens dos países da América
do Sul liarão lambem suas
canções, suas danças, sua
arte o seus jogos.

Não esla remos sós na pre-
punição dessa grande festa.
Receberemos sem dúvida, o
nobre apoio dos artistas, tra-
balhadores, cientistas, de. to-

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

PRAÇA DA CRUZ VER-
M ELI IA — Rua Carlos Sam-,
paio.

ZONA SUL
LARGO DO MACHADO —

Run Gafio Coulinho; BOTA-
FOGO — Rua Arnaldo Quln-
tola; IPANEMA — Rua Bu-
lhões dc Carvalho e Joa-
quim Nahtico.

ZONA NORTE
TIJUCA — Ruas. Barão dn

Firnssununga e Guapinrs;
GRAJAU' -- Praça Verdun;
PIEDADE — Run Gomes
Serpa; MÉIER — Rua Gnl-
dino' Pimentel; ENGENHO
NOVO — Rua Baronesa do
Engenho Novo; VAZ LOBO
— Ruas Bezerra de Meneses,
Lima ürumont e Professor
Burlnmaqui; CACHAMBI —
Ruas Vasco da Gama e Ho-
nório; MARIA DA GRAÇA —
Rua Miguel Anseio; BEN-
TO RIBEIRO — Largo da
Fontinha; 1HGIENÓPOL1S
—' Rua Dárque de Matos.
I L II A I) 0 O O V F R-

N A D O R
Praia do Galeão.

dos os homens de boa fé de
nosso continente. Suas vozes
so juntarão às nossas. Eles
também se preocupam pela
surto da Primavera da A.mé-
rica, por sua ardorosa juven-
tude.

Jovens da América do Sul,
preparemos nosso caminho
até o encontro de Primavera
em Santiago do Chile.

Preparemos nossas mais bc.
Ias canções, nossas danças
mais alegres, nossos jogos
mais entusiastas.

Que sopre em cada um de
nossos paises u brisa da and-
zado o da alegria.»

CBNTBNAIUO US-85.13) - Um
Bènrído cm cmln sombra.

COLONIAL (12-80121 - Modo
nua comlfitn.

FLOIÍIA.N'0 M:i-!iii7l) — Cnr-
FLOP.IANO 113-907't) - Cor-

iláviil em Cnxlas
IDEAL (12-121S) — Carnaval em

CftXlüR.
UUS (42-97(13) — Níiufrnpiis dn

eloserto c Snni lei nem pouso.
LAPA (22-2GI3) — Montniilias

ti (dentes.
IEJI DE SA (-12-2232) - Os

i O SegrCdo ddP
vluviia.

& PUESIDENTE (42.7128) - O
ííj leltii iiiiiiilal.
fí PHIMOlt (43-CIÍ31) — Medo que
^ cohtleiin.
P 

'A. JOSÉ' (42-Ü6W!) — Mulhcre»
É o fttomi a.

<?¦

% Saltluibhii

ZONA SUL
luxo.
Ü lei

Pil-

São as seguintes as perso
nalidadcs e organizações chi
lenas que putrocinani o En
còritro da Primavera:

Parlamentares:
Raul Moràlés - Deputado

do Partido Radical; Pedro VI-
dela — falange Nacional;
Juan Àcevedo — Partido do
Trabalho; José Cueto — Par-
tido do Trabalho; Sérgio Re-
cabat'1'on — Partido Agrário
Trabalhista; Sérgio Gpnzales
— Frente do Povo; Luis Mar-
tin — Partido Agrário Tra-
balhista; Sérgio Salinas
Partido Socialista.

Músicos o Compositores:
Rafael Vidales — Diretor

do Coro Pablo Vidales; Car-
los Botto — Compositor, pré-
mio de honra do Festival de
Música Chilena de 1953; Mi-
guel Agtiilar — Compositor c
critico; Hilda Cruz — Dlre-
tora do Coro da Juventude
Operária Católica.

Escritores e Jornalistas:
Maria Eugênia Sanhuesa —

Escritora, e jornalista; Mi-
guel Saidel — Advogado o es-
critor; Enriqtio Bello — Di-
retor da revista «Pró Arte»;
Carlos Jorquera' -- Jornalis-
ta; Edgar Lthn — Escritor.

Pintores e artistas plásticos:
Carmcn Johnson, Vnldo Vi-

Ia e Gregorio de In Fuente
Trabalhadores:
Comissão Juvenil da Cen-

trai Única de Trabalhadores;
Comissão Juvenil da Federa-
ção Nacional da Construção;
Comissão Juvenil da Federa-
cão Nacional Metalúrgica;
Luiz Flgueirôn, Conselheiro
Juvenil Nacional dn C. U. T.
Chilena.

Dirigentes políticos:
José ToHa — Dirigente so-

cialista, vice-presidente da
Frente do Povo.

V ALASKA — (..motas de
g ALVORADA (27-2930) —
vi to iillpcitll.

AltT PALÁCIO (37-8443) ¦
y. rotas do |iini;a do Elspnnhn.
§ ABTOniA (47-O40S) - Medo que
'í: cõndctla
V, AZTECA (¦l,ri-liK13'l - Somos lo-
fe< doo nssiiEstnus,
i BOTAFOGO - A vldn í umn
\% cancílo.
g COPACABANA (47-2803) — So-
fá num todos nssussliiofl.
^ IPANEMA (47-2809) — Aboli e
?{¦, Custello no planeta Marte e Ouro
í; o vlngiinqai
v} LEBLON (27-7805) - Os Sal-
•/• tlmbnncos.
Í METRO - COPACABANA (37-
y\ 1)707) — O veleiro da aventura,
^ MIRAMAR — Carnaval em Ca

É NACIONAL (211-11072) - Feitiço

OUTROS BAIRROS
Alfa (29-8215) — O perseguido

e Terror nn Imlo-Chiiia.
BANDEIRA (25-7675) — O cor-

Sarlo dou eeln mares.
BANDEIRANTES (29-3202) -•

Kti vompem tio vicio.
BARONESA — O p>nio nn to-

IcvisAo.
BONSUCESSO — Carnaval cm

Caxins.
EltAZ DE PINA (37.3489) -

Punindo nu passado e Travessti-
ras dn casailoil,

COELHO NETO — Suh n mesma
bandeira.

EDSON (29-4449) — Lagrimas
ninargas o O inventor dn mocl-
dado.

BSTACIO DE SA- (32-2923) -
Destino do duas vidas o GIiiIIb-
no, n hnildldo dn Slcllln.

FLUMINENSE (2S-1404)
Terra de sangue n O ínlf?o fi.i-
cal.

IRA.7A' (2!)-S^IU) -- A masca-
ra dc Dljon o Balas e ílocliiis,

JOVIAL (29-011521 — O gínlo
do crime e o cnnlol- de ín;:::.

MADUREIltA (29-8733) — Car-
naval em Cnxlns.

MASCOTE (29-0411) Medo
quo condena.

MAPA' -- O alçapão Bangrontó.
MÉIER (29-1222), -- Ti leloneimi

Se um estranho.
MODELO (25-1678) — Essas mu-

íheres...
MODERNO — Nenhuma mu-

llinr vale tanto.
MONTE CASTELO (29-8250) —

Os Saltimbancos.
NATAL (48.1480) — Carnaval

i>m Caxias.
PIEDADE (29-6532) - Uniu mu-

ihor decehle.

QUINTINO
mulheres...

REALENGO — Párias do vicie |
e O inventor da mocldaüe.

ROCHA .MIRANDA - Maldição \\
das selvas.

RYDAN (49-1033) — Somos to- .;:•
Uns assassinos,

SANTA ALICE (38-9993) - Cnr- [|
naval em Caxlns.

S. CRISTÓVÃO (29-4095) -
Nave do tesouro e Fuzileiros da .
íuzarca.

S. JKRONIMO — Noite sem es- ¦
nelas o Paixão selvagem.

VAZ LOBO (29-919S) — Temi :
do sangue.

VILA ISABEL (33-1310) — Ke-
negado heróico. "';'(,

TEATROS
BOLSO (27-1730)
CARLOS GOMES (22-7581) ¦

,ir 20 e 22 horas; Cia. Shvn, «Eu :
Quero mo Uobolfir».

FOLLIES (27-8216) — Descnn-
so, até depois do Carnaval.

JARDEL (27-S712) — «Marreta
o bombo», as 20 e 22 horas. Ves-
perais, sábados e domingos, com
LlMila Batista. Nova versSo, ter.
ça-íelra.

DULCINA Í32-581T1 — «03 Ino-
contes», íis 21 horas. Vespernl,
quliita, sábado o domingo, o» lii
horas.

RIVAL (22-2771) — Descanso.
REPUBLICA (22-0271) — De3

"TEATRO 
MUNICIPAL

SERRADOK (43-6442)
canso.

rcillmos nus srs. cxllildorc» •¦>
filiem de nos enviar unteripailu
nicnte uualnjicr inoilifinu.ii" '

programa paro n ilcvidn curreçan
ilo inesiiin i- a rim do na* Hcar
prejmlienilo n leitor.

(42-32I13I
Des-

nmor.
sanírento.

- Uma vldngí PAX — O nlcapno
PIRA.IA' (47-2068)

y, para dois.
ÍÍ POLITEAMA (25.1143) - Cha-

mns da amblçflo e Homens do
mal.
RIAN (47-1111) — Carnaval em

?3 Caxias'¦& HITZ (37-8245) — A vldn 6 uma
canção.
ROXY (27.8245) — A vldn 6

?'. umn eançSii.
S. LUIZ (25-7679) - Carnaval

j| em Caxias.

. TIJUCAI
AMERICA (48-4519) - A vlon e
umn canção.
AVENIDA (43-1607) — Somoa

'Ú todos assassinos.
CARIOCA (28-St78) — Carnaval

0-. em Caxias.
P IIADDOCIC LOBO (48-9610) -

H Medo que condena.

M. E.

Os

OLINDA (18-10,'i2) — Medo que

nEl) (jlicno r. MU nionoi.AU» o n tevlsla que se nch» bo
niileo do Teatro Curiós (ionies — 100':;. eiirniivnlescii. Ao Indo
do Shvn nliiiini redro Dlus, Cclcstn Aiilu, Domingos Terras, >n-
lórln Anuir, Ciisllnliii o outros. As inulores ntrnções sao Çlraii-
do Olelo o o Trio do Ouro eum u Escola do Hiunba Hcrlvelto
Miirllns.

«OS rNOOENTES» é n curtiu do Tentro üulclna. Blrungn
o Tcrcíinlin, fllbos de Mnrn ltúliln atuam oliclentoraonte ao
lado do Dulclna o Conclillu de Moraes.

VAN.I.V ORICO estú voltando (In Europa. Tercorreu -«Arloç

países Inclusive os do socialismo. Na Unlílo Soviética obteve
entusiásticos aplausos.

1 » *

«A DAMA DA MATHtUGADA», de Ãlojandro Cusonn está
no Teatro Rival numa apresentação do Teatro de Arte do Ili.i
do Janeiro sob a dirocuo de Marln Jnclntn. O conjunto j& sn
apresentou om Niterói.

DIA 25 O 22? BAILE DAS ATItI7.ES — Na qiilnln-feiro,
antes dn Carnaval, u Cima dos Artistas prorooverA o 22? Bai!"
das Alrl7.es, festa quo abro oficialmente o carnaval carioca.
Nosso lmlln serft coroada u Itulnhu das Atrlics, titulo que esta
neiido disputado por Joana II'Aro, lliirinlm Kuviil, Ciirmein l.o
mar, Dalsi) May, Mllrgllt Morei, Odcte Marques, Stella Dnlva,
I,llv Marlono, Annn Dela, lono Bastos e Virgínia Noronlm.

MARACANÃ (48-1910)
Solílmhanos.
METRO TIJUCA (48-1

O veleiro dn eveotiirn.
«í Í-.T T».Tr\ t J io tft».0\Î
SPSSSi^^^

———«^MwniMimum^in»" ni ii i—i—i————— ¦ mm ii mmnrjr**f

T^w^^l/ CrS 150|l
i

Ótica Continental
Kusi Senador Dantas, Ü8
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A PROPÓSITO DE
"ELEIÇÕES LIVRES"

Pierre GOURTADE

NSo podemos esquecer qoe è pelo caminho dn uma «érle de
prelemtiiH pIi-UmIo» livre» que o povo olemllo rol progressivo-
monto, mitrurii, nrrnstudo pelo* «eus mau» pnstore» a uma co-
lustrulo em quo a lllicrdnile ulcmft íoi iinlqiilln.1» para desgraça
ilu IJunipn c do mundo.

A véspera do cada uma deiaa» pretensa» olelcoe» livre»,
Hitler em pessoa Ia t\ cima do» «eus amigos, o» magnatas do
Ituhr, pnrn tomar suns pnluvras de ordem e receber deles o»
niolos dn triunfo. O «ssiisslno da llberdode alemã tinha Inees-
siintonicnlo a palavra lllierdude na boca.

uopuis, ipiuiiau sv Urinou
nu iuidor éle esmagou pura c
simplesmente uté as apnrêh-
cias da legalidade cujislitu-
L-iuitul. Embora o PurtUlu Co-
munlsta Alemão u despeito
da repressão e Uo terror ti-
vusse conseguido obter 4 ml-
lhoes o i'M mil votos nas
eleições do fevereiro de 11133,
nenhum munduto Ilu foi alrl-
buido no novo Fa;jumento.
Um més muis turde, lllller
uuüiu so voltar puru os depu-
tados sociais democratas e
luncur-lhes a upustrofe cole-
bro: — «No momento, nüo
lenho muis necessidade de
vós...», o centro católico,
esse partido que nu Alcmii-
nha Ocidental tornou-se o
partido de Adenauer, logo se
inclinou. A Republica ulemá
cslavu mortu. üois unos muis
tardo, u segundu guerra
munulal comocavu.

As íôrçus da Uumucrucia
alemã furam suugrudus a
íilo pelu dltuduru lillleristu.
Centenus de mllhures dos me-
Ihores combatentes du liber-
dade pereceram nus prisões,
nus campus, üiuntc dus pulo-
lõcs di- execução. E' fulseur
lodo o sentido da nistürlu
ttlemü não levar em conta
esses grandes cuinimles. Mui-
los do.s homens que os con-
duzirum não estão muis IA
pura votar nas eleições quu
propõe mr. Éden. Eles vota-
ram com seu sangue num
tempo em que o sr. Adenauer,
udmlnlstrúdor do «truste do
aço-, cultivuvu seu Jardim de
rosas e em que os srs. Bla-
ekenhorn e Grewe, co-reduto-
res liuje do projeto Éden,
participavam da elaboração
das leis raciais de Nurem-
berg.

Recusar levar em conta
as organizações de massa
que ííãu depositárias du he-
rança du luta antifascista
(como o foi efetivamente le-
vudo cm conta nu Itepública
Domociuttea Alemã) é fuüér
beneficiar a reação alemã
com os frutos da persegui-
Cão lilllerlstn.

impedir essas organiza-
ções de massa de se desen-
volver livremente é conti-
íiuur as perseguições hllle-
rlslus, ó matar nn raiz, de
movu, as «chances.» do uma
democracia alemã pacifica.

As osllpuluyõçs dns acôr*

Justamente que pnra resta-
ueleeer u democracia alemã
era necessário ein primeiro
lugar liquidar o hitlerlsriio
sol) todas ns suas formas; em
todas as suas conseqüências.
Somente então a liberdade
alemã teria um sentido como
tem na República Democrá*
tica Alemã em que os ucôr-
dos du Potsdam foram eletl-
vãmente postos em aplicação.
Mas o sr. Bldoult estima que
o período de Potsdam 6 ul-
trapassado. Êle estima que a
Alemanha de Bonn passou
com sucesso o que Me cha-
ma de «período probatório» e
que se pode confiar num re-
glmõ do qual todo mundo sa-
he que é a expressão rias
forças tradicionais do pan-
germanlsmo, Propõe agora
conferir a esse regime a au-
tortdade sobre toda a Alemã-
nha dando nos Krupp, aos
Tlivssen, aos Pferdmcnges o
voto quo 6sscs criminosos ar-
rançaram outrora ao povo
alemão, à classe operária
alemã.

Mas a opinião pública

mundial e, menos do que
qualquer outra, a opinião pú-
blica fruncesa, nfio se deixa-
ria envolver por esta mlstlfl-
cação.

Basta refletir um pouco se-
rlamente sObre esses proble-
mus para compreender que a
orgunlzaçflo de verdadeiras
eleições livres na Alemanha
6 assunto do próprio povo
alemão e que cm segundo lu-
gar essas eleições não podem
ser verdadeiramente livres
senão numa Alemanha Intel-
ramente desembaraçada da
tutela econômica e política
dos herdeiros de Hitler, numa
Alemanha cm que as raízes
do hltlerismo e do fascismo
tenham sido extirpadas.

O povo alemão é perfet-
tamente capaz dc se desln-
cumblr dessa grande tarefa.
O povo francês, que é dire-
tamente interessado no seu
êxito, pode e deve ajudá-lo
num combate cuja salda po-derla ser decisiva pura o fu-
turo da paz na Europa e no
mundo.

Não existe pura nós me-
lhor melo de ajudar a demo-
cracia alemã do que a opo-
slção encarniçada ao rcar-
mamento de uma Alemanha
revunchlsta, k ratiflcueão dos
tratados de Bonn e de Paris.
A não ratificação dos trata-
dos de Bonn e dc Paris seria
para Adenauer e suu cama-
rllha um terrível golpe, ln-
versumente, ela daria As for-
ças democrAtlcas da Alemã-
nha Ocidental um novo élan.
HA ainda nas massas da po-
pulação alemã do Oeste uma
Incerteza, um ceticismo per-feltumentc explicáveis no pe-rlodo atual. Depende hastan-
to dc nós, franceses, quo es-
ta Incerteza se transforme
num movimento de con flan-
ça no futuro de uma Alemã-
nha unida, democrática c pa-clfica.

O memorial dirigido no sft-
bado pelo governo da Repú-
blica Democrática Alemã ft
Conferência dos Ministros do
Exterior abre a êste rcspel-
to perspectivas extremnmen-
te encorajadoras. Colocando
cm primeiro lugar a assina-
tura de um tratado de paz e
a constituição de um govêr-
no provisório geral para tO-
da a Alemanha, o governo da
República Democrática Ale-
má garantiu simultaneamente
a segurança da Europn c a
possibilidade para tfida a
Alemanha de construir uma
verdadeira democracia.

Além disso, a proposição
da Alemanha democrática
pedindo que nenhuma força
militar alemã seja autoriza-
da antes dn conclusão de um
tratado de pnz, eliminaria, se
fosse aceito, o perigo Imedla-
to que fazem correr para a
paz os tratados de Bonn e
de Parts.

A organização de verda-
deli-as elelçOes livres pelo po-
vo alemEo permanece, como
lembrou Molotov, a condição
necessArlu de umn unifica-
ção democrática da Alemã-
nha. Mas nem o povo ale-
mão, nem os outros povos da
Europa e em particular os
povos vtzInhoB da Alemanha
podem aceitar uma comédia
eleitoral que serio nas clr-
cunstãnclas atuais o preiu-
dio da tomada do poder pe-
los Inimigos da demcracla
alemã c da paz.

Candidatos ao Soviet
Supremo

MOSCOU, 8 (AFP) — A
cFcavda» publicou a lista dos
,-uincipais dirigentes da União
Soviética que se apresenta-
rão às eleições de 15 de mar-
ço para o Soviet Supremo*

O sr. Malenkov será can-
didato ní circunscrição de Le-
ningrado, m Moscou; o sr.
Molotov nn circunscrição de
Molotov, em Moscou; o sc*
Khruchtchev na circunscrição
de KaÚnin, em Moscou; o
Marechal Voroshilov na cir-
«inscrição de Kirov, em Le-
ningrado; ó Marechal Bulga-
nin, em Moscou; Os maré-
chais Budleny, Vafsilevski
e Jiikov Se apresentarão, rés-

CHOQUE DE TRENS
BOGOTÁ, 8 (Ai''P) — Tre-

zç pessoas pereceram e 25 íi-
curam gravemente feridas em
conseqüência de um choque
de trens ocorrido na localidu-
de denominada «Ceciliano
Dussan»* no departamento de
Tolima*

O desastre teve lugar hoje
de manhã. Um trem de pas-
sugeiros, procedente oa ci-
dade de Neiva, investiu con-
tra um trem de carga que fa-
zia manobras para mudar de
linha. Ao trem de carga es-
tava ligado um vagão de
passageiros e foi justamente
contra êste que foi chocar-
se a locomotiva procedente
de Neiva.

No local da tragédia foram
encontrados 10 cadáveres e
três pessons morreram quan-
do eram transportadas para
om- hospital.

pectivarnente, na Ucrânia, iyi
região de Voronege e na Sver-
dlovsk. O í.».\ Chverni se apre-
sentará em Sverdlovsk.

Os sra. Kngnnóvitch e Mi-
koyan serão candidatos ao
Soviet das nacionalidades.

TREMORES DE TERRA
GUATEMALA, 8 (A.1M-*.)—- Uma série de tremores da

terra, até aqui de fraca in-
tensidade, inquieta a popula-
çfto da capital. Lembra-se,
com efeito, que o terrível mo-
vimento sísmico do dezembro
de 1017, que causara enormes
danos no pala, tinha começado
igualmente por uma série de
tremores intermitentes.

Os serviços meteorológicos
anunciaram onze tremores en-
tre a meia noite e as novo
horas da manha. O epicentro
encontra-se entro e sete e on-
ze quilômetros do centro da
cidade, c crO-sc que os tremo-
res têm por origem o vulcão
vizinho «Pacaya». situado à
margem do lago Amatitlan.

LOBOS FAMINTOS
EM ROMA

ROMA, 8 (A.F.P.) — Lo-
bos escorraçados pelo frio
excepcional que raina nos
montem A1 b a n o s vieram
rondar pela região dos Caste-
los Romanos, a uns 30 quilo-
metros desta capital.

Monges que saiam de um
convento de capuchinhos en-
contraram-se na presença de
vários grandes lobos, que fu-
giram.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estática e mastigação perfeitas, exce*
tente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Ton
tes móveis americanas (Boches), as únicas que permitem
perfeita hlgienlzação e não provocam focos. NSo arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró
prio dotado de maquinado a pessoal especializado em pró*
tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
«penas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA OO DR. ISIDORO
Bua Elptdlo Boa Morte, 285 — 1* andar (Próximo ao SAPS
da Praça .da Bandeira). Diariamente das 8 àa 19 horas.

DEZ MILHÕES E QUATROCENTOS MIL ALEM ÃES EXIfiEMi
¦ - ¦ ¦Participação de Seus Representantes

Na Conferência Dos Quatro Grandes
Desmentidas as notícias sobre incidentes em Berlim
— Mais uma provocação ianque desmascarada

BERLIM, 8 (A. F. P.) —
A agência oficial ADN pu-
blica uma declaração acusan*
do a imprensa e o rádio ale-
mães ocidentais de terem dl-
vulgado nestes dias um nú-
mero crescente de noticias
mentirosas a respeito da Re-
pública Democrática Alemã.

A ADN qualifica de abso-
lutamente mentirosa a noti-
cia de fonte ocidental segun-
do a qual teriam ocorridos
incidentes, no dia 2 do cor-
rente, nas usinas de produtos
químicos Bunn, entre opera-
rios e funcionários do Parti-
do Soclallsta-Unlflcado e da
Juventude.

Acrescenta a agência que,
como outras noticias do mes-
mo gênero, essa noticia foi
mnnifostamente publicada
em conseqüência de instru-
ções das altas esferas, a fim
de perturbar a Conferência
dos Quatro.

Afirma ainda a ADN que
essas noticias expressam o
despeito de constatar que os
políticos partidários da Co-
munidade Euroléla de Defe-
sa são forçados agora pelas
propostas do ministro Molo*
tov, a respeito de um refe-
rendo e de eleições livres en.
toda a Alemanha, a darem
a prova de que são sérias as
suas palavras de liberdade e
de eleições livres. Declara
finalmente a agemeia que as
noticias falsas torlam como
objetivo desviar a atenção do
fato de terem 10.400 000 ale-
mães do Oriente e do Oci**
dente assinado um pedido pa-
ra a participação das duas
partes da Alemanha na Con-
fereneia dos Quatro.

REUNIÃO DE ONTEM

BERLIM, 8 (A. F. P.) —
.Como ficara marcado, os
Quatro Ministros da Confe-
rência dt Berlim se reuniram
hoje em «sessão restrita», Is-
to 6, secreta,

A reunião foi presidida pe-
lo ministro francês Georges
Bldnult.

Nenhuma declaraçtln foi
feita ã imprensa, limitando-
se os Quatro a fazerem dis-
tribulr um curto comunicado.

Nesse comunicado, a noti-
cia mais importante foi a de
terem os Quatro entrado em
acordo para se iniciar a dis-
cussão do problema austríaco.

Na sua qualidade de presi-
dente da» reunião secreta, o
sr. Blrtault ficou encarrega-
do de convidar os represen-
tantes austríacos a virem a
Berlim no prazo mais rápido
possível.

Poi o seguinte o comunica*
do da Conferência:

«Os Quatro Ministros das
Relações Exteriores continua-
ram seus trabalhos, hoje, em
sessão restrita, no edifício do
Conselho de Controle Aliado.

Como haviam convenciona-
do, discutiram questões do
ponto 1 da ordem do dia e

MORREU COM A B.C.G,
OSLO, 8 (A,P.p.) _ um

jovem norueguês morreu ro-
centemente em virtude da va-
cina «B.C.G.» contra a tu-bereulose. E" o que revela o
sr. Karl Evang, diretor da
Saúde, o qual precisou que,desgraçadamente, não havia
dúvida alguma de que êsse
falecimento devia ser atribui-
do à vacina, embora essa es-
pície de acidente fosse bem
rara.

O sr. Evang considera que
a vacina «B.C.G.» satisfez
de tal modo, que se devia pro-
etar o aumenlo de seu em-
prego na Noruega.

RECUSOU A DEMISSÃO
LA PAZ, 8 (A.F.P.) — O

presidente da Bolívia, sr. Paz
Estensoro, recusou u demis-
são do ministro das Minas,
sr. Juan Lechin, c convldou-o
a continuar seu trabalho no
solo do Governo.

PERECERAM CEM
PESSOAS

BOMBAIM, 8 (APP) -
Cerca de 100 pessoas pere-
ceram em conseqüência do
naufrágio do uma embarca-
ção que transportava pere-
grinos de uma ilha das pro-
xlmidades desta cidade.

O barco, que estava sobre-
carregado, virou e apenas 20
pessoas puderam ser salvas
por pescadores.

Entre as vitimas encontra-
vam-se mulheres e crianças.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co*
pacabana. ftsselo *> nm-
peito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

K*__P _1 i^jW*jHirTnSi

examinaram, além disto, co-
mo tinham decidido, a ques-
tão de ordem referente à
discussão do ponto 3.

Os Quatro Ministros resol-
veram que a discussão do
ponto 3 (questão austríaca)
comece sexta-feira o mais
tarda».

DELEGAÇÃO AUSTRÍACA

VIENA, 8 (A. P. P.) —
A delegcção oficial austríaca
& conferência quadrangular
de Berlim deixará amanhã
esta capital, por via aérea,
com destino à antiga capital
alemã,

PROBLEMAS ATÔMICOS

BERLIM, 8 (A. P. P.) —
fi certo que uma nova confe-
rêmeia entre os srs. Molotov
e' Foster Dulles a respeito
das questões atômicas será
realizada no decorrer da se-
mana,

Nos círculos norte-america-
nos autorizados não se pensa
que outras conferências des-

sa ordem se efetuem erti Ber-
llm.
MINISTRO DA CHINA

BERLIM, 8 (A. P. P.) —
Segundo informações não ofi-
ciais, o sr. Wang Tala Tslang
vlce-ministro do Exterior da
China, se encontra atualmen-
te em Berlim e teria confe-
rendado com o sr. Molotov
no fim da semana passada.

GROMYKO RECEBE OS
INTELECTUAIS ALEMÃES

BERLIM, 8 (AFP) - Uma
delegação de representantes
Intelectuais da Alenmnh-i
Ocidental foi recebido hoje
pelo sr. Andrei Gromyko, a
quem, segundo a Agência
ADN, entregou uma petição

dirigida por mais de 600
cientistas e intelectuais da
Alemanha Ocidental*

_ Nesta petição, os signatá-
rios expressam a esperança
de que representantes das
duas partes da Alemanha es-
tnbcleçani cn: comum propôs-
tas pnra a conclusão de um
k-atado de paz com a Ale-
manha.

Êlrs pedem também o es-
tabelccimento mais rápido
possivel do uma livre cola*
boração entro as instituições
cientificas e culturais de tô-
da a Alemanha. Isto, rossal-
ta a petição, contribuirá pa-
ra suprimir «o estado de mi-
séria nacional e para impe-
dir a difusão do espirito ml-
litadsta».

Para este fim, a petição
solicita aos quatro Ministros
das IJolações Exteriores:

—- Liberdade do circula-
ção na Alemanha para os
cientistas o estudantes ale-
inãos;

— Liberdade de apresen-
tar todos os filmes e peças
teatrais de vitlnr em todo o
territ(Vio alemão;

8 — Liberdade de cit cuia-
ção de todos os livros cien-
tifiens e de todas ns obras
do arte na Alemanha.

Recebendo esta petição, o
sr. Gromyko declarou que a
delegação soviética só podia
revelar simpatia em relação
nos desejos Hos Intelectuais
dn Alcmnnha Ocidental pois
«correspondem a etapas da
luta per urra Alemanha uni-
da, pacifica e demo-rrnticíi».
Alnm disso, acentuou êle:
«Esto o um problema para
.-, qttnl n dolegaçíio se esfor-
ça pnr encontrar umn solu-
çãn juhto à Conferência dos
Quatro Ministros das Rela-
ções Exteriores».

Mulheres Chinesas
em Londres

LONDRES, 8 (AFP) —
Uma delegação de mullie-
res da República Popular
dn China chegou ontem à
noite a esta Capital, vinda
de Pequim por avião.

Convidadas pela sra. Syd-
ney Silvermann, esposa do

deputado trabalhista, por
ocasião do uma viagem que
ela fêz a China, com seu
marido, cm lí)">2, ns mtilhe-
res chinesas passarão 15
dias nn Grã-Bretanha.

O sr. Silvorman recebeu
n delegação no aeroporto.

Caem os Aviões Ianques
ANCHORAGE — Alaska,

8 (A.F.P.) — Parece que há
somente seis sobreviventes dos
dezesseis homens que se en-
contravnm a bordo de um
avião militar norte-america-
no quo caiu na sexta-feira fll*
tima a 120 quilômetros, apro--
ximadamente, ao nordeste de
Anuchorage, O aparelho do-
sintegrou-se em pleno vôo, ao
que parece. Foram encontra-
dos dois cadáveres e três so-
breviventes nas proximidades
dos destroços; outro sobrevi-
vente foi descuburto por um
helicóptero e os dois últimos
sobreviventes foram recolhi-

dos a uns vinte quilômetros
do local do acidento, finando
tentavam chegar, através as
florestas o com um frio in-
tenso, às regiões habitadas.

Nüo foi encontrado vestígio
algum dos outros oito ocupan-
les do avião.

NA BASE IANQUE
LONDRES, 8 (A.F.P.) —

Morreram Imediatamente os
três memhros da equipagem
dc üm bombonleira norte-ame-
ricano a jalo *B-47s> quando
o aparellho caiu huja de ma-
nhã nus proximidades de Bi-
coster, nu Osfordshire.

IKEPARADOFARÁ CONTERÁS
AMEAÇAS BMPERIALIST1

| Mensagem do general Kim II Sung por ocasião r' > 8.' aniversário <fo
| 

Exército Popular Coreano — Preparam os ianques um novo golpe
| 

"TÓQUIO, 8 (A.F.P.) - A emissora de
| 

¦ Pyong Yang, captada nesta capital, Ir-
| radio» declarações do general Klm II Sung,
i primeiro ministro norle-corenno, que, por
I motivo do 8» aniversário do ExércKo Popu-
P lar Coreano, mostrou-lhe a necessidade da
| permanecer cm estado de mobilização e de INCHON, CorÉia, 8 (A.F.P.) - Chegou 1« nmrtn mira fnvni» limo àc *v<.i-.<no,**.-__. i*v.n_,-_i_i _._•__¦ «__.*. ._ -w«»v4sw" A

mente pelas Nações Unidas, mas csllS ocupa-
da em sua maior parte pelas forras sul-
coreanas.

TROPAS INDUS DEIXAM A CORÉIA

„ *. „ ,— ¦— *•¦•,¦•¦*¦ ° ••- ij.il/nuj_, -uurum, 8 (ft.ií.i'.) — Chegou
| 

alerta para fazer lace às «ameaças imperia- s Inchon, hoje de amanhã, como estava pre« listas conira a naz». "i*__ » n.i»-.«i.» *-_ , „«« ' .listas conira a paz».
Ú «Em razão das provocações dos Estados

Unidos, que procuram romper o armistício¦£ da Corola — disse o general — o Exercito'0 Populnr deve estar mais dp que nunca pronto
para o combate: P.-Ihc preciso estreitar os
laços que o unem aos voluntários chinôscs, e

s| reforçar-se, f-le próprio, graças ao Iroinamen-
to e à disciplina».

GOLPE IANQUE

-...
Syngman Rhco teria ameaçado anexar, em
abril próximo, unia zona de varias centenas

do quilômetros quadrados sihmdn ao norte
do Paralelo 88, e cujo solo encerra as mais
ricas jazidas do (ungsfCnlo dn mundo — In-
forma o correspondente do «Sunday Times»,

6, em Tlíqtilo,Î
 Washington, o general .íolin llull, comandan-

^ te-chefe uo Extremo Orict|i'.\ discutiria com
|f as autoridades americanas s.*ihre o coso. A
^ região cm questão 6 administrada oficial-

|i»i.5r;m;inn UUIUUrjUH V. V\}1'-.-IflItlS
LONDRES, 8 (A.F.P.) — O presidente ser enviados para paises neii-ro

visto, o primeiro trem transportando 00!) so!
dados indianos, qne deixaram a zona desmili „
tarlzada, às 9 horas, hoje. |f

O general Thlmaya, presidente dn Co* #mlssüo Neutra de Repatriamento veio lio.ie %de manhã a Inchon, de helicóptero, com pro* %
cedêrieia da zona desmilitarizada, para assis- %
tlr, pessoalmente, ao embarque do primeiro %
grupo das tropas Indianas que regressam uo ^seu pais. O general subiu a borde de uma 0embarcação, na qual so eneonlravam os 8S %
prisioneiros chineses o coreanos que desejam fser enviados para países neii-ros, e que se* -^
«nem para a índia, tendo conversado com o.s %
mesmos

88 PRISIONEIROS I

No decorrer de sua próxima viagem a

PAN MUN JOM. 8 (A.F.P.) — As tropas fIndianas levarão consigo pnra a índia, os CS |
prisioneiros de guerra nue pcdl<*am para se- ?J
rem enviados para paises neutros, c que es* %
tão ainda na zona desmilitarizada, anunciou %um portnvoz Indiano. Ú

Esses prisioneiros são IU chineses, 7-1 sul* |coreanos e 2 norte-coreanos,

^^^^^^m^^^^m^mmmmmmm^^^íi^mmá^mm^^^m^^^^À

A 41 Quilóihétoos de Luan i
ODUM

LUANG PRABANG, 8
(AFP) — As autoridades
militares francesas anuncia-
ram hoje a evacuação pelas
impas franco-laotian.is dos
vales dos Rios Nan liou e
Nam Siioiig.

Elementos das forças popu-
laves vlctamiliis da divi-
são «3(18-,-* apareceram a uns
40 quilômetros ao Nordeste
de Ijiiang l-Yabuiig, ua con-
fluôncia desses dois rios com
o Mekong, Outi_i elementos
forani assinalados em dife-

rentes pontos do Mekong, ao
norte de Paklon, ou seja a
uns 00 quilômetros ao n0rte
de Luang Prabang.

EVACUADA ATOPEU

SAIGON, 8 — (APP) —
Attopeu, a principal povoa-
ção do centro dos planaltos
do Sul de Laos foi evacuada
no dia 5 do cecrento, iendo
ocupada pelas forças popu-
lares.

0 São Pauto F. G,
na Inglaterra

LONDRES, 8 (AFP) —
Em sou segundo jogo na In-
glatcua, a equipe brasileira
do futebol de São Fav-lo dis-
pulará com Watford, ciube de
terceira divisão britânica.

O encontro será noturno e
so realizará em 22 cK' correu-
te, isto 6, dois dias apóí* o
jogo ontro São Paulo e Ar-
senal*

M_——__l——i—— (  i ™l___r__^nf^^—^^*TBBWlMHWBBKiWwwín1l ilri ri i TT í
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Greve Nas Oficinas do"O Popular"
0s gráficos pararam das 12 às 17 horas —
Em vista disso o filho do sr. Velasco saiu em
campo até arranjar o dinheiro — Solidários

com os grevistas os redatores
mento da promessa do valo,
ainda julgou necessário mal-
tratai.' os empregados, em
atitude arrogante,

Responderam os gráficos,
ontem, com a greve e o fi-
lho do «Socialista» goiano
mudou do atitude passando a
bater em várias porlaa ati
consc.n-iiir o dinheiro: Ontem ft
tarde os gráficog fm-am pa-
gos o voltaram ao t-rsbalho.
O.s redatores, que so snildari-
zaram cnm o pessoal das ofi-
cinas, receberam promessas
de pagamento para ontem à
noite*

Povo Bom9 Alegre.*

Mais de cem gráficos do
*0 Popular» fizeraip ontem
uma greve que se tornou vi-
toriosa, entre às 12 e às 17
horas.

Há ojto meses 0 jornal do
sr* Velasco vinha atrazaudo
o pagamento de seus empre-
gados* No dia três houve uma
promessa de pagamento que
deveria ser cumprida iioje.
Além desse pagamento deve-
ria sair um vale sábado pas-
sado* O vale não saiu* Um
filho do sr. Velasco, um dos
diretores da empresa, respon-
savei pela falta de cumpri-

construirão uni mundo de
paz, onde será tão bom v
ver».
SIM (IN IA SOltltl* O IIIiASIl.
Vaiija Orico ti cn cinco concer-

tos em Moscou c tiOa um tíenln-
grado, Klov o Staltiitrmdüi Na
Granüo Sulu do CúiiservíiUirio de
Moscou, cantou paru duus mil pes-sonf) o na Sulu TdilUu.vsl.i naramil u quliilieiitus-

Eni su:i entrevista, n mngnltlca
intírprete do tCàntjuceiroy» sal!-
entuu o Imenso liiieiôsâe tio po-
vo tíuviútieu polã mtc u Seu itcuit-
lumlii nivel cultural. Assimilou,
igualmente, a mlniiru<:üa ¦ <iuu to*
dos manifestaram peia musica
brasileira, lembrando nue ICos-
chinsky, notável compositor da
Ucmul.i, llio pediu umn sírio ile
discos nossos paia escrever uma*
alnfujila *úbro u Btasll-

— O artista lia Unlãu Üovlítií-a—* frisou — recebo toda a ussls-
tônclu t* tudo u estlniulo du lia-
tado, como acontece, de resto,
com os demais trabalhadores, Na-
da iho falta, K Isso 6 bem o
reflexo du [inlxüo du povo pela
arte, Basta dizer que sú em Mos-
cou Int quuicniu teatros è clu-
(ltíentà cinemas, liiu meus con-
certos, recebi a prova desse en-
lusliisinu artístico. Torniinn.lu a
audlcüo, centenas (le pessuns me
esperavam vinte o trinta íninums
para mo cumprimentar e abraçar.

Vanja estevu etu contato com
as mais destacuiliiu tlginás dn ni'-
te soviótien, a exemplo id1 Uicar,
criador dos «ballcisT «Gincte de
Broze» o, «Aninpola Vermcllinoi
Pulnrclnskl, o maior baixo iio

pala; Cclltst, admirável ballnrl-
nu Taninra Macárova. elemento
oxpoiieiiclal <lo cinema, e oou ma-
rido, o célebre diretor Gucrazl.
mov.

NAO HA rniVILEGIADOB
A jovem o nuerliia atriz o can-

tora braslloira fnla-nos agora eô-
pre a vldn na URSS:

Um pais como Cssn, nnile nüo
há nnaltnbctos, onde não hft de-
^empregados e onde nüo hn prós-
tltulçüo, porque de li foram ba-
nidná todas ns formas do expio-
ração, só pode merecer nossa ad-
mlraqào e nosso respeito. O povo
teia o quo à liidlapensivel a unia
vida dl:,'im. Tem o suficiente pa-
ra compensar seu trabalho. E,
justamente por Ibso, todos tru-
iialhnm com prazer e entusiasmo,
uma vez que o produto de sou
esforço nSo se destina a nenhum
grupo tle prlvllcglndos, mat uni-
camente ao seu próprio bem-
estar e à grandeza de sua pátrlu.
A assistência módica ó inteira-
mente gratuita. Estivo adoenta-
dn cm JIoscou e não paguei coi-
sa alguma pelo meu tratamento.
Assim é com todos os trabalha-
dores, como todos os artistas e
intelectuais, com todo o povo.

CI.IMA UE LIBERDADE
Quanto, uo sentimento de paz

do povo soviético — acrescentou

— só posso dizer que Me me Im-
pressionou do modo muis convin-
cento. 15' um puvu que u.-io de,
monstra qualquer cnplrlla do uni-
mosidáde om relação aos outros
pnvos. Sua preocupação funda-
mental ó a defesa ila paz. Pela
paz, trabalhu o povn soviética

Outro ponto que faço questão
do ressaltar 6 o clima de liber-
dado existente na ülíSS. Lilicr-
dado de culto, inclusive. Visitei
igrejas e monastéilos o pude,
dessa maneira, nliscrvnr n res-
peito pela crença de cada um.
Os inimigos da União Soviética
costumam falar em regime poli-
ciai. Onde esse pollcinllsmo, te
andei sozinha por onde quis, pelo
dia ou à noite? *\'Jo vi policiul
algum molestando alguém, o que
vi foi tódó um povo Iranshor-
dante de alegria o felicidade, um
povn jovem e sadio, bem nutrido
oculto.
Nl.fi.SS.UtIO O KEATAJIKNXO
Concluiu Vanja Orico expiessan*

do seu upluuso ii decisão do II
Congresso Nacional Ue Cinema
cm Sãu Paulo, em apoio i cam*
panlia pelo reatamento dc rela*
ÇÕ-T com a Uiitítí;

— Se aqui estivesse, neu3a cca*
sião, votaria ijclo restaboleclincn*
sião, votaria pelu restabelecimen-
ciai, (lipiõniullco c euliuiai cora
n União Soviética. Sobretudo no
terreno dn, nito, essa medida se*
rã do Indicutível proveito para
mis.

PARA RESGUARDAR
OS LUCROS DE JAFFET
0 GOVERNO MANDA SUBVENCIONAR A FROTA

CARIOCA — ENTRE OS BENEFICIÁRIOS UM
PRIMO DO PAI DOS POBRES

O Sr. Getiillo Vargas acaba do
determinar que seja concedido ao
grupo Jaffct um presente mensal
do cinco milhões c meio de cru-
zeiros ãs custas dos cofres du
nação. Êsse dinheiro serã entre-
gue n titulo de auxilio ãs em-
prosas Cantareira e Frota cario-
cn, pertencentes àquele grupo fi.
nancelro. A primeira receberá to-
dos os meses 3 milhões S71 mil
e WI4 cruzeiros, enquanto a sc-
gunda embolsará 1 milhão 4S& e
395 cruzeiros

UINUEIItO MO 1-VO
Vargas concedeu êsse «auxilio»

aos tubarüxcs do transporte Itlo-
Niterói, alegando que ua compa-
nhlas não tinham nieius de fa-
zor o pagamento de salários dos

trabalhadores quu se encontravam
um ali uso. Nu verdade esse dl-
nheiro estu sendo empregado para
fazer com que os lucros Jnííel
iiquem Intactos, pois, no ano dc
VJÍtii, a. i''rotu Carioca pagou só
á sua diretoria, a titulo ue gra-
tiflcasão, 7 milliões e meio de
cruzeiros, além dos dividendos
naj.-jos uos uciunlSluB.

UM 1A.UI1.IA
Entre us benefiuiudus com o

novo jiieseiitc, encontra-se tun pri-
mo do Sr. Getúlio Vargas, o Sr.
Uliiuite Hol Do. neles, quo 6 um
dos diretores da l.olu Carioca. O
dinheiro quo o povo pugu em Im-
pos(o ó usslin distribuído por
Vargas aoa acua unilgòs e pa-
renIcs.

Bancários exi
CINQÜENTA 

e dois banca-
rios, encabeçados pelo li-

der Francisco Trajano de Oil-
veira, enviaram ao presidente
de seu Sindicato, um memo-
rial, cuja integra publlcare-
mos amanhã, requerendo unia
assembléla-geral nos termos
dos Estatutos Sindicais. Pe-
dem os signatários uma Or-
dem do Dia em que conste a
«apreciação e julgamento dos
atos da diretoria na atual
campanha salarial> o a «ciei-
çào e posso de uma Junta Go-
veroa-Uva Provisória caso a

sembléigem assembléia
assembléia resolva destituir a
diretoria.

CÓPIA A JANGO
Unia copia de mumerial foi

enviada ao Ministério do Tra-
balho. Gilberto Cockratt de
Sã, em nome de Jango, pro-
meteu ,na última semana, que
se Perriraz, o traidor que
ocupa a presidfincia do Sindi-
cato ,nfio concedesse a assem-
bléia, a própria Mesa Direto-
ra eleita na assembléia de 18
de janeiro poderia convocá-la,
com o reconlicoimento oficial
do Ministério do Trabalta»

Golpe de
Vargas...

Governo estrangeiro
Temos ai mais uma tlemons*

tração do que afirma o Pro-
grama do P.C.B., isto é, de
que o governo dc Vargas é o
principal instrumento dos im-
perialistas norte - americanos
para a colonização do Brasil,
para a exploração c o saque
do nosso povo. E' um gover-
no estrangeiro, antlnacional,
contra o qual se unem todos
os que desejam a libertação e
o progresso de nosen Pátria.

Total a Greve.
propôs simplesmente que
os operários aceitassem o
aumento a partir do dia 1*°
do próximo mês, e não a
partir de 1." de julho do ano
passado, como reivindicam.

CANTAGEM DE JANGO
Durante sete meses, Jan-

go Goulart enganou os tra-
balhadores, convocando seis
mesas-redondas no Ministé-
rio. Os palrões lá compa-
reeiam quando queriam e
terminavam afirmando que
não tinham propostas a fa-
zer. Ainda para torpedear a
luta dos operários, Jango
tentou adiar a greve já de-
erntada pelos operários.
Sua última manobra con-
tra os trabalhadores, é, se-
gundo já se informa, uma
majoração dos produtos
dos Moinhos. Com isso

Docutrii Aento une
to muito Importante, como o
dos slndlcutos dirigirem ns Cal-
xus e Institutos, como uliãs,
aprovou o Cõiigrussu do Previ-
denclii. Desta forma os nposen-
tados nfio seriam espoliados co-
mo o süo alutilmunte, recteben-
do verdadeiras ninharias. Tudo
o que estã nu Programu 6 vallo-

so, do Incomensurável valor. Co-
mo disse no Inicio, nfio posso,
numn entrevista, debatê-la pon-
to por ponto fas poasos afirmar
que os trabalhadores precisam
estudar ôste documento, pois êle"lhes 

aponta as grande» solu-
ções.»

Jango repete Q que tn no
caso do açúcar, do.s mariti-
mos, das bebidas, etc. Com
a majoração o povo é que
pagará o aumento de sa-
lários, enquanto os pateões
ficam intactos.

PROPOSTA
Depois de quase duas lio-

ras de marchas e contra-
marchas, o diretor do DNT
terminou reafirmando a pro-
posta do aumento de selscen*
tos cruzeiros para os opera-
rios de massas e biscoitos a
partir de 1 do próximo mês.

Os patrões ficaram de «es*
tildar»* essa proposta. O pre-
sldente dn Sindicato, por sua
véz, f'3z ver que dificilmente
os operários aceitarão essa
proposta. Ela, além de lht*
roubar seis menos de aumen-
to separa do ppsronl de moi-
nhos cuia data de reivindi-
cai* melhoria salarial ê em
julho.

Uma nova reunião "cou
marcada para amanhã, oca-
sião em que o Sindicato pa-
tronai e dos operários apre-
sentarão seus pontos de vista
sobre a proposta referida.

O sr* Otávio...
Como lular conira êsse governo antlna-

cional o ahtipopulur? O sr. Mangabeira fa-
Ia do eleições, mus file próprio não acredita
muito que, nus aluais condições, se possa mo-
dificar grande coisa por êsse meio. E obser-
va, a certa altura, que «a solução deve vir do
povo para os partidos». Nào resta dúvida
que tôda a experiência política de nosso povo
está a indicar, como verdadeira e única solu-

ção, a união do luta de lôdas ns correntes de
oposição, de todas us cnmndns interessados
na substituição do aluai poder. Embora di-
vergindo sobro Osle ou «quele ponto, forço-
so é reconhecer que sOmenle a ação comum
de Iodos os oposicionistas, e nã» apenas do

mela dúzia de políticos, nns dê largosvseto-
ros da opinião, poderá conduzir ã liquidação
do calamitoso regime io Vare» e à couiíuís-

to de um regime de liberdade para o povo «
seus partidos políticos, do garantia de de*
senvolvlmento para a indústria e o comércio
nacionais, um regime, enfim, de bem-estar e

progresso.
Isso é o que Já vSo compreendendo ha-

mens das mais diversas correntes como *
deputado Heitor Beltrão, o jornalista Rafael
Corria de Oliveira, entre outras personali-
dades que já externaram sua opinião no de-
bato sobre o Programa do P.C.B E. sem J**

vida, nessa luta comum, no interesse da es*
majrüdora maioria da nação, poderão o deve*
rão participar elementos tle todos os partir
dos, vindos de tortos os horizontes políticos,
desde que, animados do propósito de busca"
uma solução juste para os problemas <¦¦

pátria.
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GOKGENTRAQÔES PRÓ-
SALÁRIO-MINIMO Dia 12 Im mm e Wa 15 Em São Paulo
Prosseguem os preparativas para a concentra-

ção do dia 15 cm Petrópoliii. Diariamente a sede do
Conselho Sindical é palco de reuniões as mais diver-
sas, de comissões de propaganda, de fábricas e etc.,
todas ajustando os último» detalhes da concentração

pela conquista do salário-minimo. As fábricas cessa-
rão o trabalho logo após às 12 horas. Grande dele-

gaçâo sindical seguirá do Uio para Petrópolis, a fim
de tomar parte na manifestação.

GIGANTESCO MOVIMENTO NO ESTADO
DE SAO PAULO

A Comissão Intersindical de Salário-Minimo apro-
vou importantes resoluções, que estão sendo levadas
à prática, para desenvolver o movimento pelo «n/ri-
rio-mínimo e o congelamento de preços, que deverá
culminar com uma grande concentração na Capital.

centrações em Campinas, Santo André, Jundiaí, So-
rocaba, Mogi das Cruzes c em inúmeras outras cida-
des, todas devendo canalizar para a concentração da
Capital, dia 15 próximo, no Teatro Colombo, às 20
horas. Uma caravana partirá para esta Capital, no
dia 17, a fim de se avistar eom o Ministro do Traba-
Iho e o presidente da República, e exigir o rápido san-
cionamento da nova lei do salário-minimo de 1.800

Só para a Capital estão programadas quatro gran- cruzeiros para os trabalhadores das zonas do interior
des concentrações e no interior serão realizadas con- de São Paulo.

li»»

I ELETRICISTAS DA M. MERCANTE
A diretoria do Sindicato dos Eletricistas da Marinha

Mercante, está convoncando os associados para a Assem-
blélas Gera! Extraordinária, a realizar-se no próximo dia
16 do corrente, em primeira convocação às 12 horas e, em
segunda e última convocação, às 13 horas.

Silenciaram as máquinas dos Moinhos

Conquistaram os piquetes
Ã primeira vitória na greve
Pela Libertação do Sindicato

^lí t^;xx#
lx %?Vxsf ,;'.y ^^pBfc .wfcI;;|

•4x. ;'"'":,\W I^K^^f i-W^
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MILHARES DE GREVISTAS CONCENTRADOS NA SEDE DO SINDICATO-INSTALADA A ASSEM-
BLÉIA PERMANENTE ATÉ A VITÓRIA - GETULK) E JANG0, SERVINDO AOS PATRÕES, MAN-

DARAM A POLÍCIA FORÇAR OS OPERÁRIOS A TRABALHAR - 90% DA CORPORAÇÃO DECIDIDA
A Só VOLTAR AO TRABALHO COM 0 PAGAME NTO DOS 600 CRUZEIROS DE AUMENTO GERAL

ombatlvidade de- i vários d Iras? para ali. com

PRÁTICOS DE ARRAES
| Amanhã, dia 10, terá lu- te: a primeira às 13 e a se-
i gar a Assembléia Geral Ex- gunda, às 19 horas Consta
p traordinária do Sindicato na ordem do dia: resoluçõesA 

dos Práticos, Arrair. e Mes- sobre as empresas que não
tres de Cabotagem, em duas estão cumprindo o acordo da
convocações, respectivamen- greve.

CARREGADORES DE SAL
p Vfio se realizar eleições no Sindicato dos Carregado

| para renovação de Diretoria, res - e Ensacaclores do SaJ
| Conselho Fitcal e seus su- .-_,,¦¦., ,„„
I plentes no próximo dia 16, do R.o de Janeiro.

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
No Sindicato dos Empre- dia 6 de abril, as eleições pa-

I gados em Escritórios de ra renovação da Diretoria,

p Empresas de Transportes Conselho Fiscal e Represei*
$ Rodoviários, se realizarão no tantes junto à Federação.

MARINHEIROS
I A direitoria do Sindicato . ata da assembléia atue-
fl convoca seus associados pa rior;
I ra a assembléia geral exte- 2) Deliberação sôbrc a grt-

| ordinária que fará realizar ve do dia 10 cio mês em

p dia 9 do corrente, com a se-
i guinte ordem cio dia:

o;
òllllll
!!l'OÍ!i

.1) CONSTRUÇÃO IV hil nas
nu

¦lllH'01 :

.«ic titi

SM/H/, na Praça l 1, CoilfimiM-MOS
ins que sofreram quando da última ujiscinWtVii no

fo iia i\i«."ifrnf«lo Civil, convocada para tratar do
Ji! (1.1 «Utisíill II 1VÍV1I nV mil UJf.VOCidliüpV ll/(l.v'flllÍOS pp-'iiini.ifrntííi.s-fn. Fonnn impftiíiioj iíu entrar para vo-¦lueiu noite o pcleyo Pnracainpo, om atitttdo policia-....«.;. .':. ::,p'.'pi ea ii.\'S(T»iWi'i«i, •iraíinim/o toda a
e irn<!)uia'-4aiics. Donos de uma umiorits ex-asianal,
íiii! e.e Iviibiilhodurcs /iiriibriutio*" ou coagidos os .:><•-..'í/rtirom imptniir «i eotiivwilo iiu aiiiüíin por uma

e : r votos. "Continuaremos a lutar pela liberta-
nosso pSiii«ifCiifo'j afirmaram «>{,' trabalhadores.

Wi

Com a doflngrnçflo, á
hora de ontem, da greve cios
trabalhadores em Moinhos
já ás 5 horas, quando òs p* i
meiros o|icnu'ios costumam
chegar no trabalho, parti-
ram «Ia sede do Sindicato
«¦eiva de 12 piquetes de para-
listtçfto. Esses piquetes.
atuando nas Imediações «los
Moinhos, conquistaram, ine-

I ..'.rivelmeiih'. ri primeira vitó-
| ria tia greve, paralisando ,"i
j ca de cinco mil operários.
! mais do noventa por cento
| d.i corporação

AÇÃO DOS l'l<!l IIKS
O piquete quo partiu para

paralisar o Moinho Inglês,
j acompanhado por nossa re
i portogoni, teve sua atlvida-
: de coroada de «'-\ito. Às ?e

te horas, num atestado rie' 
que a paralisação era com
pletn, as chaminés da fábr
ea que a esta hora lançam
diariamente sou apito estr-
ciente, permaneceram silen
.•rosas. O mesmo aeonteeeo
¦•p's Moinhos «Fluminense e
.lai.". o 'íris fábricas l?

I massas t. biscoitos
' O piquete que mais entu-

sinsmo
nionstrou, foi o enviado pa-
ra paralisar o «Moinho Gim-
nabaras . O govr-rno. a ser-
viço dos patrões, mandou

ordem de forçar os opera-
rios a trabalhar. Apesar
das ameaças de prisão, o p'
quete dali não se retirou, e

curso, caso o Loide H" i
fileiro não pague o abo-
no e o repouso reinunera
do.

CONFERENTES DE CARGA
¦ o Moinho não iniciou sua ati- fs Terá inicio dia 24 do cor- son .Magalhães Pereira e a
I vidade. | Vent

í
6 1) Discussão e aprovação dní

«io carro, de

rente as eleições para reno-
GKITO OA VITÓRIA vação da Diretoria e Conse-

Com o Sindicato repleto iho Fiscal, estando registra-
de milhares cie trabalhado. das 3 chapas. A primeira
res. às oito horas foi insta- encabeçada por João Batista
lada entre .salvas de palma'', Bogado, a segunda por Ger- de Brasileiro
a assembléia permanente , .—  . 
Ao tomarem essa decisão, os ú

terceira por Mario iernan
des. Funcionarão duas n >•
sas coletoras, uma na sede
do sindicato, à Rua Acre. V
e a outra no Edifício do Lo;

i

"Gazeta Sindical"

operários e operárias fimia- á
ram o compromisso de per ^
manecer diariamente em seu ú
Sindicato até a vitória do ^
movimento deflagrado, á

Já a essa altura quase to- %
dos os piquetes haviam vn- ^ Esta circulando o n. 75 do
tados. informando do êxito % vibrante e querido quimeneí-
da paralisação. Ao comu- rio sindical, baluarte da im-
mearem que as máquinas '0 prensa operária bretsileira.
dos Moinhos estavam em si- 0

IMPRENSp4 sindical

c) iiiimero correspondente à
intei- primeira quinzena do més em

quase el(rso trát farto iiofiriiirio isõ-

O iiiifit-iiiiíoii que se encontra darás ela porta
óculos, «' um dos Uras que di: forçar os operários «io .Voíh.

Giuiuiibiiru a tralahar

rencia Oss Trabalhadores hs
émlúm Ouímicas e de Mrüso

\ '' '....' T:\tonirtoional «hv-j
:'•.•.ii:,'!.,.«p;o!vjj na imhlstrin
Juliuica «ürisriu uma ertvta a
e io-s p' • piUliUe," :.'¦: ora- .«i;:v-
:;:n.! ti-jilüilhadores pia uuius-

..i «',iilinK'a, do petróleo o si-:.r:-.j,. cieneía pí.i ro1-
rí.içào. i-jo Viena, «íp- uma¦' ' iA eutna tvçivse.rMantw

-•'.•ros Ji- iu'«\i',|i;Se.
'ir: i-sjp,'

".vn/.-tí,
''.H's «ias

íl!

rouniao em visia «Iísjso rosei-
voram lançar um iipèlo ru>
M''...Uiip' «In prostração o roa-
Srr.jiçjie pi«' uma conferência
mundial «i.^ tvabiUhndott'»
p:pp rialústria química o «ro pe-
::,¦ p-.\ Tal coníorcncia «revo-
ru j;!'r rp-aUr-jiiiri oin s«'t«'uibro
i!«':-ío ar.pi. ,.\ orpaniraçào da
iViiifcríiicia e seita e.u Csisojí

l^tlbíil íí '"lili li»*

'O.V.vs.s-s.Yrf.l
as mars air.p
poruutir ;íp's sindio.iíejs o aos
Ir.ibalíuiiíoros «io uvres «is psi-
s«'s o-NpiiXsiU' oom tcV.Ji ji li-
tvrtlado suns otnauws, rr.ito-
pwidontemonte «!«¦ sexo, raça,
crviiçii roriirrp.spi eu filiaçãu

I p;ira debato nn conferência:
li A situação «ios trabalha-

| dores das iudiistrias qutiiii-' i-.is «io petróleo o similares; h
| luta polji satisfação do suas

roivimiloRçóís sociais, ccor.fr
miras o pola paz; atividade
,;.! União Internacional.

:'1 a luta ao? trabalhadoivjs
iia ir-.prrsrriji «ío petróleo pe1»
olovnçAo «ios salários, pólos
direitos strr.ito.irs, oorura ,í
superexploraçào «itv trastes o

dos luoiuwliixs eitrancetros
pelo desenvolvimento da in-
liústria a,, interesse e',o [ksvo,

;í> Mtv.iiias «ie proteção no
trjitwUio. técnica do soguran-
ça. hígíturo do trabalho e s«'-
irr.-.vs sociais nas empresas
,i.is rrr.rusrvj.is piniririi-jis o sr-
milaros,

¦! - Sóbrc as nu\Ufic:*çosi
no Mstaiuto tia Uuiào Intor-

"¦ '-'¦-.'' "¦-' - i ii p's,-;Ua in
lornsvienu! o lovnm ;\ prãtie:* w;-\* ;¦''¦: p-, .ro stipoivx-
J'^'-".-"' i-os l.::tb;iU!ndoivs VROPÓSIÇotiS
l";;',,"' 

"' •; ';':*'v !,!i'-^s v.vx- I o .sivwtariado da UISTIQ
tUl'í '-.. r--.,<;--pV p's sogttiutos pontes I

i'!\ A l'r"-'-'-- tiuernadonsl lan-
C c j • SW 
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 ---^«ucjís. deveadp rourrr--
O sogviv soor.il ira União S*vttiica w ,vm rvr •«*?« 

!"'^ «^vrrro, Ria-
vv.-.to do satano c\miw auxilio em dinheiro «n ciso rfe •---, 

¦'¦ limàa Enternaclo-
.•pvrrca ;vo.s mineiros. rrrouíüví;ivo.s. a<vs trabiUhadcws ra "*' 

:vsvl HOo: sicdicaí<vs sí-:«
ino.i.slnpi quunics e de outros imvcnatrtes ramew üíuu" tvai ? «««mento do .-r-ó:.
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EXTENSÃO DO
AUMENTO DOS
JORNALISTAS

Am.inriá, ai.i lü, liavcrã as-
sembléia go;\il extraordinária
da Federação Nacional cíoj,
Jorn.ilist.is Profissionais. O
motivo da convocação do Con-
selho de Representantes foi,
principalmente, coordenar .i
.is-io «ias entidades federadas
na presente campanha em que
se empenham os profissionais
pio imprensa de tono o pais,
pela conquista da extensão do
aumento de SO-;., soüre os sa-
larios do 1949, do acordo fir-
ir.ipio nesta capital entre as
entidades c,ã categoria.

Na ordem do dia estabele-
cida para a assembléia dc
amanhã estão Incluídos pontos
de grande importância, como
a í\;c."isão do aumento, a par.
ticipação da Federação e dos
Smoicatos filiados no Con-
gresso Internacional dos Jor
nalistas, que se realirrrará em
São Paulo, em setembro vin.
douro, preparação da Cor.fc-
rencia Nacional dos Trabalha-
deres de Imprensa, etc

Apôs a reunião do Conselho,
cujas sessões se prolongarão
po- todo o dia 10. no d.a 11,
quinta-feira, haverá uma con,
c;ntraçáo de jornalistas ro
iMinu sterio do Trabalho, para
entrega do requerimento so-
iicitando a extensão do au-
mento a todos os Estados do
pais, Participarão incorpora-

as diretorias da Federa-
pão Sü-.d cato cesta caoitat.
Comissão Permanente do V
Congresso Nacional oos Jor
raüstas, delegados ao Conse-
Iho e delegações > ndas es-
uecialmente de varies Estados.

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Operapõeh

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

KuB 15 da Novembro, 13-
Telefone 693?

MTKKOl

lencio, a assembléia
ra, num movimento•automático, levantou os bra- uro „ movimento sindical na-
Cus para o alto fazendo o cional >• internacional, vivas e
pV? ria vitoria. inferessaiifes reportagens só-

bre as lutas dos liniicário.i'.
pelo salário-minimo fixado pr-

ASSEGURAR O ÊXITO
as de.:

oradores
noras dezenas de ias Comissões Regionais nos
haviam usado o Estados, greves dos trabalha-

microfone. Lm palavras sim- dores em bcbiela-s, portuários
pies. porem cheias de con- dos trabalhadores em açucar
ciência e decisão, os opera- Destacam-se o Manifesto da
rios conclamaram todos seus C.T.B.. sôbrc o prossegnimen-

to da campanha pela homoia-
uamerem

companhei-
;7iií'«io e aplicação do saídrio-

luta mínimo do crS 2.-100-00, con-
gelamento de preços e contra

t companheiros e; rns grevistas a
j cada vez mais viva a
| iniciada. Um vibrante apt''1 lo foi feito para nue per- o desconto ãe alimentação

matieçam em sua honrosa iiri/irfndtns, r o artigo áo depu-
| condição .1e grevista pela tado Roberto Morena, secre-
i conquista de mais pão para .'«ino gera! da C.T.B. sôbrc as

seus filhos, e contra a mi- reJSOÍKfóes no /// Congresso
i seria, Sindical c sua aplicação.

A última deliberação to- Á Otueia Sindical*, mr-I mada, até ás dez horas, foi lhorando de número para nn.a de quo os piquetes ficarão mero. tomando-se cada ve-em atividade até o termino mais o porta-voe dos traba'da greve, para impedir que .«. lhadores e d
os patrões recrutem fura- i> (-..i™, (--

I greves. | uda ^

p«i.íi.s reifiiidico-¦crdàdeiramente a só-
s de imprensa sindi-

cal livre e combativa, que
acompanha o aseenso e o for-
tüleciwe.ilo do movimente
onerário brasileiro

"A Bússola"
Circula <i i, ii! do órgão

dos aeronautas e aeroviários.
Superando grandes dificulela-
des pois ô órgão sindical t"
duas categorias profissionais
cujos Sindicato,- vèm tctido

pouca atividade f projeção no
conjunto do movimento simh-
e-a!. ainda assim A Bússola •
vem saindo regularmente, ie-
(leliváo os anseios e aspi.-a-
çôcs ifos trabalhadores do nr
o 05 nconfccímciifos r/ir.v
»ifirca«ft-s nn vida das em-
pre'sas O número em circula-
cão publica o projeto de Es-
iatutos da S.A.R.A., de atro-
ria do Cte. Ado Passos, orga-
nhaeão de amparo ao profi-i-
teional desempregado e luta
contra ... desemprego. A pro-
pósito há um ariigo do Cte.
Eiuardo Xilor, que vale a pe-
na Ur. O jornal. a> apresen-
tação agradável c cuidada,

há de melhorar ná medida em
«,"".= os aeronautas e aírocrii-
rios, especialmente as direto-
rias dns Sindicatos, compre-,
enderem a rua importehicia
como fator de unidade c ta-

dl
Os

íi/arfe ds luta.

lerem o Novo Salário-Minimo
Têxteis do Cc toniíício Gávea

cruzeiros seriam para nos o melhor aumento de salário" - Ordenados queos 1.400 cruzeiros - "Refeitório" sujo e poeira na comida — Uma vala

"Os 2.400
ultrapassam

Os têxteis do
Gávea, ganhando a tua ini eme
... irios <jue variara entre 600
«• 1,400 cruzeiros, acompa-
nhani cora grande entusias-
mo n campanha pela efetiva-
Cão õo salàrio-mininio de
-.400 cruzeiros e ^elo conge
lamento -ies preço.' O tecelão
Aurélio Pereira, que conipa-
receu à cr-.cer.u-acão-rupj.
tra na Esplanada do Castelo,
afirnioihnos a propósito:—- O ssürio-rniniivio «ií
2.40Ò cr\ireiros é o melhor

corta o pátio da
] aumento de salino .que jx>.je , zer,

mos obter r.o momento. Xos- \ isso.
sa canipanha pr>r aumento es-
tá fraca e o recurso contra os
42rl- do TST está há mais de
ura ano para ser julgado. De-

nunca
a fétida

rica —
vista grossa a iOO

o concentrar r.os-
campanha "-elos

GALPAO-REFEITÔRIO
Um dos mais sérios proble-mas oes trabalhadores do Co-

tonifício Gávea é o local pa-ra. almoço. Nán exrste reíei-
tório r.a fábrica e sim uni rrai-*..¦ i. i.-v'i.....i'.' .«.«...ir? ^-5 Lili' —

Uivas da Comissão Inter- 1 ^ cons—^0 ™«tica, üpo
dical. ! ro^-sgua, encostado ao mu-

rv fronteiro da fábrica. MeiaSALÁRIOS de FOME j duna de mesas veürussimES e
jas e extrensos trancos. Na-

mer.ro.
mârios,
sào tau
possíveis. Xâo hà r.ada no Co."-•' r'r Gávea que propor-

s mstalaçoes de »r-
esUários e banheiros

ia mais precárias

operano trm mínimo
o para a execução

«.oton
e rísti

NERVOSOS
vr.i-prr.rjx — UtncaWades Se.\u«asA-l-ías - tasteia - írrítuMUasii'"•pp-s ue Imlenoridínie e Insegura

de •"rps.-.p.jp.j — iVsp.p-.j;.rje.-;lo
epsp«c]aU<auli> ii-..> «ií>turM««

— cLt.MCA PSJCOLOtilUi 

."ía — idei ü

neurpítico"

r. J. Gra«ois
AR(

AS '.•.' E DAS -.4 AS
— FUNE: 53-SMõ
MAjSIAMENTS

uavea fj.to co;
tCVia rndrrsíria têxtil, de um
baixíssimo, raramente r;'.:r.i
passando o salário-minimo :.-:
1.200 cruzeiros rara os maio
res e 60Q rara os rrrírrre?
Os diaristas ganham invraria---olr.rerrtpr 5 cnizeiros par hora
e se são de mesor idade
CrS 250 a 3 cruseiros, Os ta-
referros, que ganham r-r: rro-
dução, muitas veros nem -ror.-
se;u-;r.i atigir os 1.200 cru-
re-rros, devido à oessima erra-
lidade e às veres atê á rXr.t
de nuteriri-orir-a. Nêssos ca-

empresa :
alário-mrn:
ra a íei.

.ca corr.r.e-
. como de-
Nírrrstêrio

da rrrars. Não iri r-arede la-
teral senão o muro da fábri-
ca. Quando venta, a comida
das marmitas se transforma
em autêntico pirão de poeira.
Quem nâo quizer comer ali
fica sem almc-jo ou var fazei
3 refeição no páieo da fábri-
ca. onde há uma enorme vaia
de água podre, cheia de detri-
tos, exalando um c-ior ir.su-
porta vel,

OUTRAS BURLAS A LEI
Nào sâo apenas estas as

irregularidades no Cotonifi-
cro Gávea. Hà muitas outras
ainda e entre elas s sonegação
do pagamento da taxa-rrXa"..-.-

! cione a
; de com
j do trabalh

A SOLUÇÃO
Vários trabalhadores, d.s-

seram que a solução para seusproblemas seria a criação cc
; uma Comissão Siridrca! r.a
i fábrica. Para isso, entretanto

e necessário que o sindicato
I convoque todos os trabalha-' dores do Cotonificio para uma

reunião na qual seria—, es-
colhiàc-s os membros desta Cc-
missão. O Sindicato, porem,está em situação irregular
O demagogo Jango Goulart
protela de toda forma a pos-se da chapa Progressista, èlei-ía há mais de tres meses.

, O Ministério ío Trabalho
í sabe que. com a posse da

diretoria eleita, as lutas dos
I testeis ttmarâo novo impul-

o e por isso protela indefi-
id.imer.te defendendo os in-
íríss^s des industriais de te-

.os.:sa ucar atfn-dfn-do c
íf"r - XÍXX^- 0s ««»»U«*>i» Ona também ca:-

^"rrxX ^ 
e s*íâ ws«»*nc sor por elos atí-did^s«... ipvr.v os-ís oasos. ojs tralvtlhadoros rvovív: e»

:x::X';:';. -^'^ «' vic «çOrão «w k^ de síTvroc->.,'.> >. . sopro s-.V'A..
jVs ;uí-s,ü:dap;ís. en; ciso do ,v>- ¦: <r

rtír .Io pritutín, dia d» W* »ffi#íüto co si-psixit}» a:v o último tüa do aíass.inwjtto íí.'.'-«rv-o sr? íwfcwyx -pi» quatro sois et: niais"r'"^<'-'crs.r.r-;-.:í cot;Tixm.a síuoIo paga at- »ÍM ^-^ ^sjnpo aw.i ospv^. díciam ím.-^v, 0 ÁK.^t^ c;í<v,.,'..;• p\..-vv-i a su-- avvsor.Sado per fcvalr^
:' :Í'X:XP^''''X^ Wfs«5*.uk ím.^^ aos traMiha.

si se rrr.ro ^tf.Tai qü« o ci«ta,=o jSoví«jckc sçí., ^ ^p jaítt v<M o j» o sppj-u ív-v^tir Farrx o Mçatwmto cíe<-
^m,rr<, 

..raou-* dosrrrr-t-se. oi.da ano. rmtvr^rcíts

Tem assrrm o orda^Uo sovW<Xv. a uv^rarça «v C"oír:r caso dojnva:>d« ou doeetç-â nio ÍSoafa sim ass-s^om ssxasl :,. í:» c^sc ok acidscte ou nrosr.to nsorta -¦;••

J

GREVE NA CONSTRUTORA
BANDEIRANTES

(Do correspondente)
Vinte operários da Construtora Bandeirantes,

piei obrus rro Edificio n* 23, no Boiilenirò 2S, esta-tros eat jnvve .tís.X a ultima sexta-feira, em pronesto«lontra a isto de nos obrigarem a dormir no subsoloda obra. onde não hà instalações sanitárias, item umrainimo de higtere. Exis:e. sim, uma enorme çcor-ie açmi esta.sr.xd8. exaliitdo terrível fedentina. E^Uisupcslável jie permancer aü durante mais de 15minutos, e ao entanto querem nos forcar » dormir¦rum antro cesse tipo,
Estamos aptardando a chegada do enserrieiro-

chefe, sr. Renato, para dècutir e resolver õ prcb'.e-
pa. EV antemão afirmo que só voltaremos a traba-tttar cv.j-nde n-Aj atenderem.

A PARVLISAÇÃO NO PORTO
De mjisío etNTrepQR&tsft; portuário, que s< assi-

i na íl<- do Pòriot, retebemot iur.a caria na quai, avós

cnalüar a entrevista concedida pelo ministro José
Américo à ^.Tribuna de Imprensa-:, afirma:

«O objeiico da grere parcial dos portuários não
é tumultuar os serviços de carga e descarga, nem
desmoralizar o Superintendente do Porto. Tampou-
co a ordem de grere partiu do ministro Jango Goulart,
Isso t: um verdadeiro insulto, aeis portuários. A re-
solução de greve foi por nós tomada em assembléia,
coma forma de exigir o atendimento de nossas reivin-
dicações.

Não nos interessam as bnguinhns políticas en-
tre ministros, administradores e dc*. .\ào somos ins-
trumentos de ninguém e st estamos em greve é por-
que ieouxs reivindicv.c-ões.

O governo, e principalmente o Superintendente
do Pòrio. se quiserem verificar quais os objetivos
reais de nossa greve, que atendam nossas reivindi-
cações. São é verdade que nossa exigência seja o
cosiparteimenia do sr. Zenitk à nossa assembléia.
Queremos, sim. o pagamento da renda bruta, das 4
horas atrasadas aos mensalistes e das outra* exigên-
das de que a Superintendência tem conhecimento'. Se
nos atenderem, voitaremos a fazer o serviço extra-

ordinário. De forma aiguma iríamos entrar em greve
para satisfazer caprichos políticos pessoais de 

"quem

quer que fosse,*

A XSEVAS NACIONAIS- OI
ANTRO DE POLICIAIS

(Do correspondente)
Com o movimento grevista que todos nos traba--nacore< na meustria do açucar defla-amos paraobngar os patrões a conceder o aumento de saláriosrrmta coisa aprecemos. Mmtos elementos aoui'daasma; con^gmam nos-tapear mostrando^1 como

•-^fílfpl f X°; a f™ ^ ««« ¦ núsoara
SeS? ãí£0£ ^ «»4KCaK* tixios ws traidoresque^Tiv^m aqoi decteo e mesmo «.>s que sâo colicisísceciaraacs. O ctira, Lai, Vieira SoaL. nl,f ^E
dana De reaver M cinta, como «mpr, aiüs*^.au c-om?an-eircs e cometeu toda sorte de NiolètíltMuitos outros e inch»ire o <Tibirk»> 4-LU S^Lsa lista. ^ * *-*— M Me-
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s Treinos da Seleção Nacional
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FllSmilienSe X telOSiaS- MONTEVIDÉU, 8 (I.P) -Oquadro do Fluminense voltará a jogar
quarta-feira a noite pela Copa Montevidéu enfrentando o Nacional,

L,que é líder juntamente com o Penarol. Na preliminar deste prelio lutarão Luquenho e Aiianza.
MfMC ¦KPJKT T5H--WW-5-T»" ». -"a*»"*-»1
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Uma grande peleja esta noite pela
— Às 21,30 horas, o início da pelej

MONTEVIDÉU, 8 (IP) —E' grande « expccta-
Ura nesta capital pela peleja de amanhã à noite entre
o Penarol e o América.

Os uruguaios ocupam a liderança do certame c o
quadro rubro até «gora ainda não conseguiu uma vi-
iária na segunda Copa Montevidéu.

Copa Montevidéu — Jogarão Obdulio Varela e Simões

a — Na preliminar jogarão Rapid e Norkopmg

/ , ,,„,„, _

RUBENS, um do» convocados 4

Mas, mesmo assim, o Amé-
rica 6 apontado como um ad-
vcrsarlo perigoso parti o Pe-
fiarol, isto porque os uru-
guaios sempre se recordam
da derrota (pie os americanos
lhes infligiram logo após a
conquista da Copa do Mundo
em 50.

EM AÇÃO OBDULIO
Apresentará o Penarol ama-

nliã, à noite, contra o Amé-
rica, a sua força máxima, in-
clusive Obdulio Varela, grttn-
de capitão, que tem estado au-
sente dos últimos jogos.

A presença de Obdulio está
despertando grande interesso
nesta capital, pois o veterano
jogador c dono de uma popu-
laridade verdadeiramente im-
pressionnnte.

ESTREARA' SIMÕES
A noticia recebida do Rio

de que Simões havia assinado
contrato com o América teve
a melhor repercussão aqui
em Montevidéu.

O ex-jogador do Flumincn-
se, Santos, Bangu e Bonsuces-
so estreará na peleja de ama-
nha à noite, formando o trio

central
Carlos,

com Wassll e João

ESCALADO O AMÉRICA

O quadro do América para
a contenda de amanhã já cata
escalado e formará com Os-
ni; Caca e Osmar; Ivan, Os-
waldinho e Hello ; Ramos,

Wassll, Simões, João Ca.Ws o
Ferreira.
AS 21,30 HORAS O INICIO

O inicio do jogo da Améri-
ca está previsto para as 21.110
horas.

Na peleja preliminar, ás
:lí'.:jti horas, cnfrenlar-se-ãó as
equipes rio Rápid e do Norrko-
Plng

O "Ferrolhd Desnorteou
o Quadro do Fluminense

Elogios de Gradim ao quadr odo Norkopmg
MONTEVIDÉU, 8' (I. P.)

— Os tricolores mostraram-
se inconformados com a der-
rota sofrida para o quadro
sueco do Norkkoping por 1x0.

Após a peleja era visível o

abatimento üos jogadores
brasileiros, que salientavam
a impressionante atuação da
equipe sueca.

RUMO AO NORTE
0 BOTAFOGO
O quadro do Botafogo seguirá amanhã

para Belém do Pará, onde.estreará domin-
go, enfrentando o Remo.

Os botafoguenses jogarão também em
Manaus.

DESNORTEADO O
FLUMINENSE

Falando a vários jornalls-
tas sobre, a derrota do Flu-
minense, o técnico Gradim
acentuou que o «forrolho»
sueco desnorteou Inteiramen-
te o ataque tricolor,

O preparador brasileiro,

por outro Indo. elogiou os jo-
gadores nórdicos, frisando
que os do Norkkoping haviam
cumprido excelente perfor-
mauce,

NACIONAL 2 X I
MONTKVIDÊU, 8 (AFP)

— Em disputa dn Taça Mon-
tevidéu, o «Nacional», do
Uruguai, derrotou o «Rapid»,
de Viena, por 2x1.

Wm&lZ'-' ^J^ê&»&vt}y;o i'&;''-'l --.":; '¦¦¦ '%'&»< ¦ '. .¦¦:¦¦.¦:¦¦:¦;::-:.;¦:;¦:

WASSIL, médio rubro

Venceu o São Paulo Como Campeio
Derrotado o Palmeiras por dois a um — Outros resultados — A cias-

sific&cão final do campeonato paulista

111
i i&W NCHA AF
Começaram os jogadores

convocados u so apresentar,
.;.•;•.i pela manhã, ao tóc-

nico do Selecionado Brasi-
;- i. Siezé Moreira.

Hoje, sob as ordens do
competente «coach» os
«cralchmcn» farão um pro-
veriosp treino individual.

O exercício está marcado
para às nove horas da ma-
uhã em São Januário. Des-
ta forma, começam os ver-
(iitdeirn.i preparativos da
nossa seleção, que intervl-
rá nas eliminatórias à Co-
pa do Mundo.

Hoje individual às 9 horas da manhã em São Januário e amanhã
conjunto no mesmo local — Somente será permitida a presença

de jornalistas no campo do Vasco
Os adversários do Brasi'

nas eliminatórias são res
peitados. Tanto o Paraguai
como o Chile merecem o
máximo luidado, principal-
mente os patrícios de Fiei-
tas Solich, sempre temíveis
e lutadores.

Não podemos esquecer o
último sul-americano em
que os paraguaios pela sua
fibra e perseverança acaba-

TUDO PARA QUE
ESQUERDINHA JOGUE

ram nos arrebatando o ti-
tttlo. Desta lei ia, iremos com
espírito mais preparado e
disposto ã classificação, que
nos dará o direito de ir à
Suíça,

Zezé Moreira vem fazen-
do, já, um trabalho dos
mais insanos, observando,
analisando e preparando os
seus planos de ação para o
momento decisivo.

O material com que conta

o preparador é dos melho-
res e dele poderá o técnico
tirar uma seleção verdade!-
rarnnte arrazàdora.
O ritlMEIRO TREINO DE

CONJUNTO
A expectativa é geral sõ-

bre todos os movimentos,
que se relacione com o Sc-
lecionado. Nada mais natu-
ral que esse interesse dos
desportistas brasileiros pe-
Ia sua seleção, quo dispu-
tara o magno certame.

MONTEVIDÉU, 8 (I. P.)
._ O sr. Roberto Peixoto,
chefe da delegação do Flu-
minense, não se conforma
com a expulsão do ponteiro
Esquerdlnha na peleja Fluml-
nense X Norkkoping e tudo
fará, segundo soubemos, pa-
ca que • jogador brasileiro

.—.<•.** *•-• yí-**

não seja suspenso pelo Tri-
bunal de Penas, que funciona
na Copa Montevidéu.

Jair, suspenso por dois jo-
gos, não enfrentará quarta-
feira o Nacional. No entan-
to, tudo será feito para que
Esquerdinha enfrente os uru-
guaios.,

.,* j^ ************* *»0r*»r****-,

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
- CAMA E MESA

f-ABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAREJO

RUA DA CARIOCA. 87
(Junto à Praça Tiradentes)

##,#*»#* •*»u-*#j^

i üp *v-áBHHHpJR^-:. 1

O primeiro treino de con-
junto realizar-se-á amanhã
em São Januário, também
às 9 horas da manhã.

Adianta-se que Zezé Mo-
reira, como fora anunciado,
não exercitará o quadro A
contra o quadro B, o sim
tanto a equipe A corno a B
cotejarão contra clubes pos-
slvelmente do Departamen-
to Autônomo, sendo a es-
colha dos mesmos marcada
para hoje em reunião, que
deliberará sobre isso.

O coletivo será efetuado
com portões fecados. Só se-
rá permitida a presença da
imprensa e do rádio.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

r.etollm Kodrigues
de Brito

Orrtfin ilns Advogados ln»c. n. 783
Álvaro Alvim, '-!» — 1.» «ndar —

ISrnpu 402
TKI.Hni.NB: - 03-1205

Dr. SHvn» Palmeira
Avenida Ui» lirnnco, 10(1 — 15.»

aiiiinr — Sala 1.512 —
1'oiic: 42-1138

Dr. li. Calholros Bonfim
CAUSAS TRAIIAI.1I1STAS

Itun Sihi SonS, 50 - Orii|io 1.108
Fonus 42-2007

Dr. Cosia Junior
Av.lllo Iti-iincn, 108 — Sala 1.102

T lll.lll'O.NK: 42-ÍUOI

MANECA, valor do quadro vascàino

inta-Feir
asco

W A 5

11 f ¦

Dr. Pedro «tala Filho
Av. Kln lirnnco, 108 Sala 1.102

TW.I5FONE: 42-0101

Dr. Demetrio Ilnmn
ltiiu Snn ,Iosé. 7(1 — 1.» andar

Fones 211.03115 — Esplanada du
Castelo

'w

JAIR. foi vlce-campeao pelo Palmeiras

Domingo último foi realiza--
da a última rodada do Cam-
peonato Paulista, que há mui •
to estava decidido.

O São Paulo F. C-, campeão
do certame, fechou c.c-ni cha-
vt de ouro a sua gloriosa
campanha, ao abater no
¦schoque-rei» o quadro do Pai-
meiras por 2 a 1-

Maurinho conquistou o»
dois tentos do tricolor ban-
deirante, enquanto Humber-
to marcou o dos esmeraldinos.

Foram expulsos do campo-
por desrespeito ao árbitro,
sr. Antônio Muzitano, Wal-
demar Flume e Salvador,
ambos do Palmeiras-

Cr$ 614. 310,00 foi a renda
ia peleja.

xx —

Outros resultados*
Portuguesa s x Ccrniercr&i

i; Corlntians 6 s Nacional
2; Juventus 2 x Portuguesa
Santista 1; Linense 2 x San-
tos 1; Ponte Preta 2 x XV de
Piracicaba 1 e. Ipiranira 0 r
Guarani 0.

xx —

A classificação fina! ílcovi
sendo a seguinte:

1' São Paulo (eampeSoli
com 6 pp; 2' Palmeiras com
13 pp; 3' Corintians com 1S
pp; 4' Poreugnêsa de Des-
portos com 23 pp; R« Guará-
ni com 25 Pp: fi° Porte Pre*
t„ com 2S vV- V Santos e
XV de- Piracicaba com 2ft pp;
8» Comercial com 30 no: 9*
T.mensc com 31 pp: 10» XV
de Jau com 32 pp: U' POT"
tuguêsn Santista, Tptranga e
Juventus r-om 37 pp e t2'
Nacional com 4(5.

Dr. Lutas Weiiieclt de Casíro
Avuiiidii Kio llranco, 277 — 9.»
andar - (iriipu U0'.i - Fimcs:

•Í2-Ü028 k 42-U8B4:

MÉDICOS
Dr. Aleedo Coulinlio

Torgiis, qllintns o sáliadus dn»
II,00 im 18 liiiras — Itun Álvaro

Alvim, :tl - Sulft M2 —
Fonoi 52-3315

Dr. Antônio Justlno
Prestes de Meneses

clinica c.i:kai.
Avenida Nilo IVcmiliu, I5"> — 9.»
iiinliir - Snlits 002-A — Terças,
quintas o Sáliadus, das 12 a£

11 lllllll.s

Leiloeiro Euelides
M6vt'ls 'li'i-i-riiiis üle. — lísiirl-
(úriu o SnlAd ilu Vendas na llua
l.i-iliii-iin 1'úblten — Prédios,
ruu quitanda, 10. l''on<ü 22-1409

CAMPEONATO BRASILEIRO DE FU TEB0L

ificadosGaúchos, Mineiros,
Cearenses e Paraenses

Em março de 1955 as finais do cer tame nacional —¦ 0$ resultado» da*
quatro pelejas efetuadas domingo

A rodada de domingo pas-
sndo do Campeonato Brasi-
leiro dó Futebol foi decisiva,
poin classificou o Rio Gran-
de do Sul, Minas Gerais, Cca-
rã e Goiás, sendo eliminados
Paraná, Pernambuco, Mato
Grosso e Pará.

Assim, devido aos prepara-
tivos do Selecionado Nacio-
nal o Campeonato Brasileiro
encerrou-se temporariamente,
sendo disputadas vs finais no
mês de março de. 55.

CIDADE DA GUATEMA-
LA, 8 UP) — u Vascu da
Gama cuiüíuüuíu ontem bri-
lhaiite vitoria sobre o coa-

junto guatemalteco ao Co-
raunicuciones dos Corrêos-í
Teíègriffos, pelo elevado pia-
eutd du 4 a U.

A equipe brasileira desen-
volveu-se bem nu gramado,
envolvendo a tudo o mumen-
t0 us guatemaltecos que vi-
ram frustadas todas as suas
iniciativas contra o arco de
Ernani.

Na verdade, não foi uma
cxiljii;ão primorosa, a do Vas-
co da Gama, porém, seus com-

ponentes jogiiram o guíicien-
te para abater Irremediável-
mente o Comunicaciones.

> Já na primeira etapa o

Derrotado o quadro do Comunicaciones dos
Corrêos e Telégrafos da Guatemala por 4 x 0
— Alvinho fêz três gols, enquanto Maneca
completou o placar — Com essa vitória o Vasco

está invicto há 29 jogos internacionais

quadro de São Januário con-
solidou a vitóriu. m&rcando
três pontos que tiraram toda
pretensão do time da Guate-
mala. Na segunda fase os cruz-
maltinos jogaram mais des-

preocupados, mantendo sem-
pre o adversário à distância
e conquistando mais um ten-
to sensacional.

Alvinho, confirmando seus
dotes de artilheiro, assinalou
3 gola espetaculares, caben-

do a Maneca a autoria de uni
tento.

As equipes formaram' com
a seguinte constituição:
. CÒAlÜNlüAGiÒNJiiS: U-

,riola; Cabrera e üliapuda
Mondes; Kiunirez, fedroec-n
e Gonzalez; Bicltcrü, Pepino-
tmvco, Aidrade, Kpir.osa e
Martírio'.

VASCO: LCvnani; l.leiini e
Feriiando Kanto"i; Alfredo,
Danilo o Jorire (Beto); Su-

bnrá, Maneca (Vavá), Ade-
ruir, .Alvinho e üejaii- (Fria-
ça).

NO MÉXICO

A equipe do Vasco da Ga-
ma já seguiu para o México,
onde estreará na cidade do
México, quinta-feira-

Os vascainos estão satis-
feitos com os resultados ob-
tidos essa temporada, o es-
pivnm fazer boas exibições
contra os mexicanos. l'or ou-
tro lado, podemos adiantar,
que não há felizmente, ne-
nlium elemento do plantei (lo
time da cruz de malta con-
tundidó.

Com a vitória do domingo
na Guatemala us vascanlos
e3tão invictos há 2!) jorços in-
leriiacionáis.

WMM (Wt-MM r.. M * —fc"11"*" Mi Mm—I*! *M*-MaW*MW-«-*W

MECÂNICO OE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e

H^W vende máquinas de
„,,M -JflriríN costura usadas. Be-'Kh^^^^èní *oriíia em Geral. —

Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
: naWw amut i wwp ir***—¦*

OR. A. CAMPOS
ICIKUUUUO DENTISTA)

llóntaiTArna tinntOinkus, put procoiao n.irtp-amcrlcnno. PKtrn-
Ci)(« illlliiiils o .,|ii-riuiii:s ila lioca - IIKIOCJHS TIXOS Ií IIIOVHIS
iltiiiiilii num material garantida put iircciis rnioavcl» (Ciinsiil-
lòiliii li ii li Uu C.iniio, !) - !)» aiiilat - Saiu INII, A» tsr«nü, (|iiin
in» i> lulitiilus, r «im l> iUnniiçl, 31 -.Siiln-ndoi, às seRiiniliis,
iiiiiirtn» •¦ suVtns l.nii» - r.eleliines *- ISH.

Foram os seguintes oa ria-
soltados das partidas rcali-
zadas;

AUNAS, ZERO VBRSV8

PERMBUOO, ZERO

Conseguiram os mineiros k
classificação com o empate,
frente aos pernambucanos,
em Fortaleza..

O prelio foi dos mais mo-
vímentados e equilibrados, e
o resultado de 0 x 0, premiou
a igualdade de ações.

Arbitrou o encontro o juiz
Carlos de Oliveira Monteiro.
A renda foi de Cr$ 385.490,00.

R. G. DO SUL, D013 VÜE"

SUS PARANÁ, UM

Os gaúchos, depois de uma
luta insana, conseguiram aba-
ter os paranaenses, A repre-
sentaçào sulina era a favori-
ta do cotejo e esperava-se até
um piacard maior..Porém, os
paranaenses atuaram com
disposição e jogaram muito
mèihov em seus donilnios que
da outra vez quande perde-
ram por 3 a 2. Desta feita,
mesmo em sua casa, os ra-
pazes dos pampas tiveram
que dai tudo para o triunfo
ijue afinal llica sorriu.

Bodlnho marcou os dois

tentos dos «raüchos, Attohe
marcou para o Paraná,

Juiz; Alberto da Gam*
Malcher.

Renda: CrÇ 191-220,00,

QOIAS. CINCO X MAf®

GROSSO, ZERO
* 

Francos favoritos e jogas»
do ainda em sua própria ca-
sa, os goianos, apesar de tu-
do, surpreenderam pelo mar-
cador altíssimo com que aba-
teram os matogrossenses. No
entanto, a turma de Goiás fot
sempre superior e foi justo o
escore.

Salsicha (3) Ciaqulnho «
Lolo foram os goleadores. Ar-
bltrou o encontro o juls BI-
mo Snncheg,

PARA,ZERO VERSüa

CEARA, DOIB

O prelio entre paraenses 5
cearenses não pôde terminar
domingo último devido ao
forte aguacelro que caiu «4-
bre Belém, impedindo a cor-
tituiação do match.

A partida foi suspensa com
o marcador de 0 a 0, sendo
prosseguida ontem, pela ma-
nhà, quando os cearense?
classificaram-se, vencendo oí
seus opositores por 2 » 0.
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Abandonadosà Própria
Não há pessoal especializado no sanatório de Cuiicica — Vários funcionários são a-go*
ra internados, devido à má alimentação e ao trabalho excessivo

As frutas importadas, bem como as nacionais, serão vendidas mais caras durante o carnaval

FITAS MAIS CARAS
MANOBRA ALTISTA PARA 0 CARNAVAL

O comerciantes ataeadis-
tas e importadores de fru-
tas preriifram-.se para elevar
os preços rias frutas, parti-
cularmente aa importadas,
antes e durante o Carnaval.
Procuram files se justificar
eom o fato de haver a
SUMOC colocado as frutas
Importadas numa categoria
em quo o pagamento dos
ágios torna os seus pregos
verdadeiramente proibitivos
para a bolsa rio povo. K'

ÚLTIMOS
WjÒOK

necessário acrescentar que
tais frutas — uvas, maças,
pôras — tèm um largo con-
sumo nos hospitais e casa
de saúde, sendo imprescin-
diveis para a alimentação
dos enfermos.

E' justa, sem dúvida, a
critica que ora fazem os
comerciantes de frutas à
medida da SUMOC, contra

a qual", entretanto, não pro-
testaram porque, através da
majoração dos preços, con-
tinuaram a ohter alta mar-
gom de lucros. Mas esta so-
lução contra a bolsa rio po-
vo e, particularmente, a
tentativa rie nova majorh-
ção rie preços*' durante o
Carnaval, é absolutamente
injustificada.

Oh J.300 tuberculosos internados em Curicicu
estão abandonado à própria sorte. O sanatório pagasalários irrisórios aos funcionários e, assim, os quetêm alguma prática abandonam aquele estabelecimen-
to da Prefeitura por outro emprego.

Para suprir u falta de pca-
soai KspecialiZHdü, a udiniiiis-
tração admite trabalhadores
que labutam na lavoura i em'
Jaearepaguá, o moças sem ne-
nhuma experiência que põem
um avental branco e vão
aprender a dar injeções nos
tuberculosos ali internados.

ADOECEM OS
FUNCIONÁRIOS

Atualmpntc vario.» funciona-
rios çncontram-sp internados
no próprio sanatório por te-
rem adoecido em conseqüên-
cia do trabalho excessivo o
dos baixíssimos salários. Os
funcionários do hospital geral-
mente moram longe e se. ali-
montam mal. pois comem a

péssima comida que é distri-
Unida iiou doentes e prelnreni
nao almoçar uu juntar nu lios.
pitai, indo comer quando de
volta para casa. Ou que tra-
ualliam no pernoite levam
marmita, pois não conseguem

comer os restos que lhes dei-
xnm.

FOGEM DO HOSPITAL
A situação do fome e imun-

dicie <* tal nn sanatório que
a propaganda apresenta como
«o maior da América cio Sul»,
que na salda geral de Natal
varia-i dezenas rie doentes nah
mais regressaram, apesar denau estarem curados, a rim
de se livrarem dos maus Ira-tos.

Engatilham o Aumento
Dos Preços do Pão

r at^.

Automóvel x Lotação
Hessi Canogia, brasileiro,

solteiro, de 25 anos rie ida-
de, estudante, residente à
Rua Jaburá, 799 dirigia on-
tem pela Rua Conde Bon-
fim seu auto particular,
chapa 1-26-39, quando na
esquina da Rua Uruguai
chocou - se violentamente
wm o lotação ria linha
«Muda-Copacabana>. Com
ferimentos e escoriações ge-
neralizadas foi o motorista
rio autor particular removi-
cio paru u Hospital du

.Pronto Socorro.

Médico atropelado
Ao atravessar ontem a

t.ucle a Rua Visconde cio
Rio Branco, em frente ;'i
Inspetoria de Veiculas, o
medico cio Ministério da' Educação, aposentado, Al-
berto Paulo Rodrigues, de
72 anos rio idade, casario e
residente á Rua General
Glicerio, 93, nas Larnnjei-
ms. foi atropelado por um
auto rie chapa desconheci-
rio. Com esmaganiento rio
pé direito e contusões so-
neralizadas foi 0 médico,
após, medicado no M;P.S.,
internado no Hospital Con-
irai rios Acidentados.

Chocou-se com o poste
O automóvel cie praça5-2$-SS ao cruzar ontem a

Rua ria Gamboa perdeu a
direção, chocanrio-sc vio-
lentamente contra uni pos-te- Do choque resultaram
lendas ns duas passageiras

| quo viajavam no vo'icu!o
pene ria Luz Tavares de12 anos. estudante, resirien-

te à Rua Nabueo rie Frei.
tas 136 e Leda Sedrichi,
brasileira, rie 25 ãnso ciei<-Mde. solteira, doméstica,
ambas eom ferimento c
contusões generalizadas.

Inimigos da Instrução
Dutcidio e Mourão Filho

Em vez de verbas para a educação manobras ignominiosas — Em vez
de ampliação do Instituto de Educa ção, o Prefeito de Vargas manda

reprovar em massa as candidatas
As candidatas inscritas no

concurso de admissão á pri-
meira série rio curso normal
rio instituto de Educação, an
comparecerem amanhã para
prestar a prova rie português
serão surpreendidas com a
noticia Ue c|iie será reprovada
a que obtiveu grau inferior n
."iii. Surpreender-se-âo tam-
bém ao verem lixadas na
portaria o resultado da pio-
va de matemática: só 240
alunas, das 1,340 concorreu-
tes, poderão lazer n prova

pois precisamente J.10I.I can-
didatax foram eliminadas na
prova de matemática. Para
a prova rie português, tam-
hcin de caráter eliminatório,
não haverá segunda chama-
ria, ainda que a candidata
comprove que esteve doente.

Por conseguinte, reprovai
as alunas foi a solução en-
entrada pelo prefeito Dulci-
dio Cardoso e seu secretário
rie educação, sr. Mourão Pi-
llio, em face ria falta rie va-
Rnn naquele oducandíirio, Km
vez rie fixar maiores verbas
para o ensino e ampliar o
Instituto de Educação, ova
incapaz de comportar as altt-
nas já existentes, aqueles dois
inimigos ria instrução rielibe-
raram manobrar. Estabelece-
ram 50 como nota mínima no
Instituto rie Educação, re-
provaram mais de 92 por cen-
to só na prova de matemáti-
ca, impediram de prestar
exame até as candidatas que
tivessem um dente cariado e
acabaram com a segunda cha-
mada.

A MANOBRA
CONTINUARA

As medidas restritivas «
contra a educação acabadas
cie tomar pelo sr. Mourão
Pilho é apenas o corolário de
unia série rie medidas em
conformidade com a política

antipopular do agente de
Vargas na direção da cidade,
Antes rie tais medidas, e num
momento em que a educação
dos filhos se torna um luxo
só ao alcance de uma mino-
ria, fora suspenso o exame
de admissão ao curso gina-
sial rio mesmo Inslituto,

Vitória dos Trabalhadores
em Doces e Conservas
Assinado ontem o acordo • 11 operários da "Ne-
ve" impedidos de trabalhar - Os trabalhadores

em açúcar exigem o cumprimento do acordo

Na Faculdade Nacional de Filosofia

Solicitada a Demissão
do Professor de Ética
ABAIXO-ASSINADO DOS ALUNOS DO CURSO DECIÊNCIAS SOCIAIS AO DIRETOR DA ESCOU

Os trabalhadores nas in-
riústrias rie doces e conser-
vas, como os seus compa-
nheiros rio açúcar, voltaram
ao trabalho vitoriosos. Foi
assinado ontem o acordo
que formalmente pôs fim à
greve desses setores profis-
sionais, tendo sido qonquis-
tado o seguinte aumento rie
salários: ate 2.500 cruzei-
ros, 30fí; de 2.501 até
.'1.500 cruzeiros, aumento de
20%; rie 3.501 alé 5.501 cru-
zeiros, 15% e para os sala-
rios superiores a 5.501 cru-
zeiros, 10%. O acordo es-
tabelece que nenhum ope-
rário poderá ser perseguido
por participar cio último
movimento grevista e que
os patrões pagarão os dias
tle paralisação.
A «NEVE • CONTINUA VIO-

LANUO O ACORDO
A «Companhia Usinas Ne-

ve S. A, continua náo que-
rendo aceitar os termos rio
próprio acordo que assinou.
Desde que cessou o movi-
mento grevista vem impe-
dindo de trabalhar a cerca
de onze operários- Esses
trabalhadores tiveram par-
te ciesiacaria no movimen-
to e outros quatro tèm es-
labiliriade, isto é, mais cie
10 anos rie casa. Quer assim,
a empresa, matar dois coe.
lhos de uma só cajadaria;

livra-se dos operários que
sà0 intransigentes na de-
fesa rios seus interesses e
dos que a lei não permite
demitir. E Jango prometeu
aos trabalhadores, quando
da greve, que o governo e
éle pessoalmente, não per-
mitirjam que nenhum ope.

rário fosse demitido por
participar do movimento..,

Os alunos do Curso de c.én-
ciaa Sociais dn Faculdade Na-
cional de Filosofia dirigiram
abaixo-assinado a,, ciiretor
daquele estabelecimento de
ensino superior, 110 qual. poimotivos os mais justos, pe-dem a substituição do pro-íessor contratado paia a ca-
deira de Ética, o sr. Jerzy
Zbrozrck.

Apresentam os jovens, en-
Ire outros, ns seguintes argu-
mentos:

U) As suas aulas, incom-
preensiveis e enfadonhas, eram
ditadas, lendo á sua frente a
apostila respectiva, A qual se
limitava.

2) As questões formuladas
pelos alunos, costumavam

ficar sem resposta, pois che-
gava a subestimar seus alu-
nos, considerando-os medío-
crês, como procurava dar a
entender, a fim de se furtar a
solucionar as dúvidas surgi-
das. Quando, porem, anuía,
em responder a uma pergiin-ta, o fazia de maneira brus-
ca, indelicada.

.") As apostilas, excessiva-
mente longas e complexas,
não tiveram os seus conteii-
dos inteiramente ventilados
em aula, ficando uma grande
parte à margem, para que os
alunos, por si, procurassem
assimilar.

¦ti Não Indicou bibliogra-
fia especifica, alegando não
ser necessária tal indicação,
porquanto suas apostilas se-
riam suficientes.

boa receptividade por p,Hr|edo aludido professor (respei-
tador, delicado, enfim, um
autêntico professor 1, embora
enfadonhas .como acentuamos
acima, os referidos alunos não
deixariam de comparecei' as
aulas, procurando solucionar
as dificuldades apontadas;

"1 Convém acentuar, sr.
diretor, para corroborai' com
os fatos aqui apresentados,
que os signatários do presen-te não são leigos em Filosofia,
pois tèm conhecimento dos
seus postulados básicos, bas-
tando lembrar que foram alu-
nos do eminente professorVieira Pinto, lente de Histn.
ria ria Filosofia, desta Faciiu-
dade. de quem auriram esses
conhecimentos.:>

Sob a .-ílegitçào rie que
não podem fabricar o pão
francês (pão *bisnaga») com
os ingredientes que o enri-
queeeni, e vendê-los a dez
cruzeiros o quilo, cie acordo
com o que foi tabelado, os
proprietários rie padaria es-
tão articulando uma campa-
nha altista, que poderá a
vir culminar com um •tlock-
oub>,

O sr. José Ciuffo, presi-
rle.iite rio Sindicato rios Pro-
priòtàrios rie Padarias e
Confeitarias, disse à nossa
reportagem que os panifkia-
dores estão -:<; preparando e,
ao mesmo tempo, aguardan-
do, a fim rie .tomar uma ati-
tudo ¦. Alega que o pão fran-
cês é um vpão especial:', por-
que leva leite em vez de
água. Desse fato tira a ila-
ção rie que o pão bisnaga
deve aumentar cm 50 conta-
vos, o que riará como conse-

quí-neta o aumento ps*n
dois cruzeiros o ctaqwanta
centavos no qirHo cJo pão
francês,

Entretanto, é sabido qut
o pão francês oferece tarja*»
margem de luoroa e o pAo
popular apresenta, ain.&a
maior margem de"varrtag«»,

A POMOIA COIWVBNTB
A portaria da COFAP, ta>

belando o pão francês, ain-
da não entrou em vigor, po?
não ter sido publicada no
«Diário Ofictal». Logo que-
o seja, os proprietário* de
padaria intensrfJeauao o mo-
vimento altista. A portaria
estabelece que a fãtcaliaação
ficará a cargo da Delegacia
de Economia Popular, que,
como é notório, faz vista
grossa a qualquer espewla-
dor quo «molhe aa m**»*
dos tiras do sr. Fernando
Schwab.

Castilho Con
O grande nrqueiro nacional

contundiu-se, ontem, à tarde,
em sua. residência.

Chamado ás pressas, o Dr.
Nilton Paes P.arreto consta-
tou -que o guardião sofreu
uma torsâo no tornozelo que
o impossibilitará rie ataar
nas eliminatórias ã Copa do

Mundo, jã, quo Castilho floa-
rá inativo uns 30 dias.

Adianta-se que Voiudo será
convocado para preencher a
vaga, O goleiro viajará, pa-
ra o Rio quinta-foira, depois
da parthla que o Fluminense
jogará com © J-Taoionai quar-
ta-fetra.

1 O tratamento dispensa-
aos alunos, notadamente

É»S\iSSi(«i»ií^^ 
" *-'*J"'u«omia usinas «e- | participar do movimento... 1 deram obter o aproveitamen.

""""—p—*^——i—  .y. uni e inreressante para a

do
aos do sexo masculino foi,
durante os dois periodos lett-
vos, o pior possível, num fia-
gi-nntp desrespeito, pois quenos devemos respeitar mutua-
mente.

fil Os fatos .virna relata-
dos deram origem a situações
desagradáveis, dentre as quaisdestacamos as seguintes:

ai Em face dos defeitos
acima apontados, como seam.
aulas incompreensíveis, dita-
das, num português mal ar-
tlculado maçtidus, via de re-
gra com uma e meia a duas
horas sem intervalo, apostl-
Ias complicadas, ininteligíveis,
por tudo isso, como era de
se esperar, os alunos nao pu-

i^—ia . t ¦ |i,*J=-^*a******»*r-g-iwi.a.1; ta 11 .1 1 li^mmmmmmm wwwwwmw ¦asa»
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ESPETACULAR DESASTRE

cão no centro Ua clda,^ auàn.ln <=» Tlar ve "f^e «" dire-
o anibu* de chapa0'&¦«»&D^T,»$?§«? Mm

do SíéCTWu^»!atS-?aM ALPma1SCÜvn,r°UíMam ^

molda fsolteiro, 30 n osp d onlclii í* v1,'1' ,"** *n^»<> Al-

sfies e escorliicfies generallsadas,-Nove vitimas foram ai^ o HnsDltal r„n,ii,. -.-foram medleadàsi Maristela Fpitp 7-í ,i„ <,.oU"" \ «rgas, onde"tò,dT55S MÍ^J &£r^WS^
p « È!"SSÍJB^cfa^^^
dor ii Rua Oliveira Meí ,"7. " "., 

,™' J'"''.'* :,s "»'"). mora-lha de Manuel de Sousa r Ima rtnmlnuí ,''' "*„cum 12 """»' fl-tos.-,, 42; lluKii.iniro iôSnr|o?FerTirh%.a, Rllíl Prtmt>e B"-dento a Rua Franelscu Srfarês S24-'Cone^1"?! M anos)' reí«-

«2 anos), domlcinV^u^^i^J-;

à Ladeira
„, . ilra, 43 anos),iodos sofreram contu-

é Darhosa, -12, fundo
^ -

Pansala (sbltélro,
nio Hibclrr,, 59S,

Wk/.
AtropeJanientos

**",.**. !*Ta bstrada Rio¦ST/ Petrópolls, pró-xlmo an Posto
ido SAMDU d<í
jCixiss, rol «iro-

! fliuladb e morto
por um aútómó-

 rei o lavrador
»^, Osvaldo Jtisé Fe-•leio, solteiro,

laia Francisco ,lr 011-vi uu, SKtn numera,Uiim «illinvailnta llorturvUi! cm- utnl, nu esqula» Uu Kiuid» I riirlaniacm, rum Av. Brasil,g stropiiluii i- maCu mun Jovem dr*¦ mr brsnra cum 25 anos <Ie Idade
prraninlrelf, que trujam ,„„ TM.ido estampado vermelho o hran-ro. rnlc.ivn snndállns. O esdáver(oi recolhido so I.M.I,.Faleceu no Hospital ,je Pron-

Socorro a viuva Corr.ólla Po-lr."í, -',l|:„lo v,\ tui„n de Idade,IfíltleiUi A 1,1,1, Arlnr Mciiekcr,
í 20. cit.»:i i. í''^ia atròpdftda na fi

, squlna dai iuôs Sáa Francisco: Xavier e Artur !iienéze& onde
hs um final que entretanto, nSo
funciona.

Beleado
Altalr Cai-lo? do Nascimento de18 anos, assistia n uma brifta naRua Correia de Olheira, quandoouviu um tiro e so sentiu íe.rido.Foi medicado no HPS, tendo fe-rlmento penetrante nn perna es-querda.

Snicidou-sc
Faleceu na

manhã de on-
triu, no llnspj.
tal Ci-Uilii, Var-
«ai. o pintorlllliion de Oli-
velra Machado,
(le 20 anos, sol-
loiro, residente
na Ituii (anta-

,., saio, lü, em Ca-xms. Mvlii „ pintor em compa-nhia de Arletr Ferreira Torres,de SS anos. casada, residente kllna Inhanirá, 453, ma» a mulhervolto» ao marido e ontem de. ma-nha o jovem maton-se tomandocorrosivo em frente a rasa daamada.

Im

g função do magistério e. por-
P tanto, para que dela. tire pro-
Ú velto o futuro Hcenclado:

| b) Em vista de um trata-
g mento descoi-tez. por parte dn
I professor Zbrozeek, alguns

alunos, sentindo-se rertJartei-
lamente conatrangidof e hu-
milharloK, afa«taram-*e, rrflo

Imprensado | comparecendo A« miaa atira a.
.. . . 

§ 
P0,s »se *" menod houreaseO condutor JUnael Delllm de |*£fà£S$&2£üfc í~asa i^T^^jLzrf péssimos os ônibus

7-M.R3 qn« entrou eontrami» Ba #Bna das laranjeiras. ^

Esfaqueado 1 „
I Retilama o leitor AtelibaO comerciado Francisco Bar- § Francisco da Silva*reto Ribeiro, brasileiro solteiro, p „r»c AniK„„ .i20 anos. residente a Rua Santa i US onll>Us da empresa

Luzia, n. 3 ao ser socorrido no I ?r,e «piora a linha Caxias-I vilar dos Teles são uma ver-

PENÚLTIMA APURAÇÃO
Finalmente hoje na sede da A.C.C. terá lugar a penúltima apuração doconcurso para a escolha da soberana da folia, em 1954.; Na última contagem dsvotos, Rosângela Maldonada, manteve a liderança com um total de 28 mil vo-tos ao mesmo tempo que Angelita Martinez, anteriormente com atuação apa-

gada no concurso, se colooava em sensacional virada na 2a. colocação, com 15mil votos. Um grande número de cabos eleitorais e fans das prinoezas dispu-tantes deverá comparecer logo mais à A.C.C. aumentando assim a espectativaem torno do espetacular concurso que vai indicar a Rainha do Carnaval.

! NOTICIÁRIO
i
i

Lcviimoi an ronheclnien-
to das diretorias das socie-

, dades, clubes, ranchos, cor-
j does, escolas de samba e de-
) mais agremiações curnava-

leBcus o.ue, ao se aproximaro reinado dn Momo, IM-
j PRENSA ForCLAK Inicia

esta secio, a cargo dos
1 companheiros Marlnus Cas-
! tro, Ib Teixeira e José Hen-
, riqiie. Cordeiro, para colocA-
í I» a» inteiro dispor daquêlea

qua realmente animam o car-- naval carioca. Assim sendo,' soliritamos que todo noticia-
i rio e convites relativos a les-* Ins., batalhas, ele, sejam
! enviados para a seção «O
í Povo se Diverte», & Kua Ons-
5 tavo Lacerda, 19, sobrado,\

DE CAXIAS

HPS, contou que íoi agredido p VJlar aos 'Jeles são umapelas costas,.por um desconhecido, | dadeira calamidade. Há apenas proximidades de sua resldêiida, sendo esfaqueado no
esquerdo,

Carbonizados

soiTel,! 
"l",rBrio Wilson Tasul,

A, ¦ < »"o», residente a lii/.Amaro l.nva cantl, 2.099, P„,a 
'

'oi atropelada nn nua nr Mo-mover ,,„ „ l„|8tS„ ,,, oha „'
ti l't ., " "nlm «En*enh» deDentro.Praça l'aris».
-Sofreu compressão abdominal,conlusucs e escoriações rencrall-«das. lista loiernado no Kospl-(ai tir Piuiilo Socorro, para Ira-lamento.

-- Faleceu no Hospital Miguelointo o corretor de Imúvsls VI-cento jotó Ferreira, de 40 ano».
>a 99, 6v andar, que foi atrope-lado imr um auto não Identlfl-cado na Praça Santos Duiuont.

Caiu do trem e morreu
Hm homem, de IS anos presn-mlveis, trajando calca asnl, eaml-»« brsncs e sapatos marrons,iaiu de „iu ti»u, tuiierlaiádii prA.»l,i,o . t.Uv»„ ,(u «iauíucltanamoTldo p*I1t „ Hospiul u..-1 rou to Soorru talecea poucashoras depois. O corpo encontra-se no Instituto Médico Legal. -

bra™ § • ii01s carros na »nha,oraqo 
| c,aindo &QS pedaçõeSj g€m
| exagero algum,
§ A empresa, ao invés deo trabalhador Jaiio Ferreira | comprar carros novos, ia?

pe^^a^rlrpV:,!,^! ^«Jue viajem sempre nos
tar os tiihos passou a pedir es- onmtis dois mecânicos, paramolas., ontem, enquanto sna es-§ resolverem as «broncas» queposa saia para laser compras, surjem pelo meio da viasemhouve um incêndio em sna casa, o riinhn A „,,«,!?„ 

*>'<«sem.
morrendo earbonlsadns a menina ' * 1Ue êstes ontbUS
.Maria José, de dois anos e o me- andam superloladíssimo C aniao Pedro, de oito meses de Ida- graxa dos macacões dos me-de. <» Incêndio na casa (Bua cânlpnc onl., n ,.„,,.,.. aZelmlro de Carvalho - queima- I P'*BSU) 'l„a 

í°UPa 00s Pas*
dosi f«i visto „eio garoto jo«-g sageitos. Sabemos que os
qnlm, de I anos de idade, que g culpados llãu S,ÍO OS mecâni-saiu para a roa correndo para | COS. pois eles não jazem

!?.."¦ hw 
' 

I mais W cumprir ordens de
seus patrões.

Oulra empresa cujos veií-
culos estão caindo aos peda-
ços é a Companhia Municipal
de Transporte, dona da linha

JULGAMENTO'DE «CABO LUIZ»! ^Si.SfíoSTSí,£
% do que nem trafegam nos

Ferido poi* acaso
O estudante Eduardo Maiimla-"o, <*f 14 anos de Ularie, reslden-te k Rua Snranibi, 86. quandopassava pela Kua Gravata] foiatlnpido por um tiro quo nâose sabe de onde partiu. Ferido

no tornozelo direito foi medicado
no Hospital do Pronto Socorro.

TRIBUNAL DO JÚRI

saiu para a rua
pedir socorro sos ,.,.
êstes nada mais. pndernm fatar.

Reunido ontem sob a presidência do juiz Faualino do
Nascimento, o Tribunal do Jurl Julgou o réu Luiü Gunza-
ga Ferreira, vulgo *Cabo Luiz», acusado de haver feito
disparos de fogo contra Vieente Francisco Coelho, ferindo-ü
gravemente, íato ocorrido a 10 do sctornbro de lSJfH). O
promotor Lúcio Marquei! pediu h condenação do réu a 30
anos de reclusão alegando que se tratava de mau elemento
e inútil à. sociedade. A defesa representada pelos advoga-
dos Wilson Lopes dos Santos e Evaristo de Moraes Filho
pleiteou e obteve a desclassificação do delito para ferimen-
tos leves, tendo n jiiri =e manifestado favorável à defesa
por seis votos cunha um, Ctonio t, réu já havia cumprido
a pena estipulada pela ilesclaüsifiraçãa da delito foi ean
seu favor expedido alvará de soltura.'

U dias de chuva. A população
| é obrigada a esperá-los éter-

iiamente, debaixo de chuva.
Quando trafegam, os ôni-

j| bus dessa linha fazem-no por
§ verdadeiro milagre. Os car-
é ros eslão sem freios, faltam
j| do vidraças, com os assentos
§ rebentados, eto.

S*"»»^^
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Futebol a fantasia
No estádio do América t«-

ve lugar doiuingo último o
Torneio de Futebol à Fanta-
«ia, promovido pela Associa-
ção de Croniutai Carnaval**-
cos. Desde às 14 horas ura
Público numeroso e entuaiaj-
ta acorreu às dependências
do clube do centenário, levan-
do consigo autênticas charan-
gas e os últimos sucessos do
Carnaval. Após uma série de
partidas entre os diversos
clubes carnavalescos e a tur-
ma da ACC.oj «Embaixado-
re»» e os «Amantes da Arte?
clasaificaram-Be para a seu-
sacional «Final» a ses* dispu-
tada domingo próximo, ..inda
desta feita no América.

Preparativos dos
bairro;

Embota esse ano uma de-
cisão antipática . do Departa-
mento de Turismo da Prefei-
tura viesse anular a emula-
ção existente entre os diver-
sob bairros e subúrbios para
a construção de «eus coretos,
ns comissões de festa vão
oferecer uni Carnaval anima-
do aos moradores locais. Em
Cascadura, por exemplo, uma
comissão de comerciantes e
funcionários prepüra a cons-
tração de um «coreto» ainda
maior e mais atraente que o
erguido o ano passado. Em
Irajá o triduo de Momo será
igualmente comemorado, jil
havendo a perspectiva da
construção de um iiioiiunien-
tal «coreto» por parle cs uma
comissão de comerciantes «¦
moradores do subúrbio.

No próximo dia 21 a dire-
toria dos «Turunas de Mon-
te Alegre» homenageará a
Associação de Cronistas Car-
navalescos com, um almoço
servido em sua sede social.
De igual modo «s «Twunas»
encerrarão o almoço eom uma
batalha de confeti, desta fei-
ta com a participação de seu
qusríro social. '

Concorrência de
orquestras

Na ?ede da Associação -de
Cronistas Carnavalescos (Av.
Presidente Vargas 502, 29'
andar) «stão se processando
as inscrições para a concor-
réncia das orquestras par* os
bailes da entidade rio Teatro
João Caetano.

Travam as primeiras"batalhas"
A pouco mais de duas se-

manas dn triduo dp Momo já
a folia domina a cidade. SA-
badn e domingo últimos ai-
gumas dezenas dr. «batalhas»
fr*'am realizadas 'i°s bairros
e subúrbios da capital ao
mesmo tempo em que nos sa-
lões dos clube* os foliões
preparavam -se ativamente
para comemorar os três dias
de Carnaval. Em, Vila Isabel,
sábado, à noite foi, por certo
o local mais animado da ei-
dade. A batalha de confete
que se desenrolou na Aveni-
ía 28 de Setembro sob o Pa-
trocinio rie clubes e do co-
aiércio local atraiu uma mui-
tidão incrível de foliões, oe

quais mio perderam a op<H-
tunidade e brincaram a valer.
A escola de samba >Unido3
do Acau», juntamente com
!v»s cf/-irmãs, «Floresta do
Andarab, c ^Azul e Bran-
co», do Salgueiro, acorreram
a Vila Isabel, recebendo utr.a
esttapitosa ovação à passa-
gam pelo coreto da comissão
julgadora. Também em Ca-
tumbi foi realizada uma sen-
sacional «batalha», dela par-
<icipando uma dezena de r&n-
thos e escolas de samba. «In-
dependentes do Rio» foi a es-
coia que logrou obf-er em Ca-
tumbi maiores aplausos.

vidados farão igualmente
parte da festa de confrator-
nkação que deverá ser eu-

0 SUCESSO D 0DIA
A Mão de Alcides

.MARCHA
Pi Ferreira Gom<ír,, Bruno«"omeí e WilM>n Batista.

Canta: MORFJIU D.A aiLVA
I

Amão do Alcides
nào é boba u,"te,
Está em todo p-,rteProcurando c,-,ntusão,
Cuidado nusolnaa.
do Iveblon a Ctaanibl
Que a roSo do Alctdía
anda aolla por ai,

II
Seja cm bonde ou aut^n-.OT»!Seja em trem nu lotação,O Alcides ooiá cm tidosProcurando arrumacSo.

in
Mas a moca que 0 sabidaNão vai mais ndflse niacítpQuando entra no apertoI-ova sempre um alfinete.

Bola Preta

?^ V^^a-mí. "'¦¦¦ 'WmBè
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A diretoria do «Bola l*re-
ta» homenageará sábado pró-
xlmo seu quadro srxii.il eom
o of«-reo.iiii»rrlo de hui grau-
de almoço. Os cronistas de
Carnaval especialmente con-
cerrada com a realização de
movimentada «batalhai.

bes e grandes sociedades enfrentai , £? 
ctom 3ue os clu-

ros alegóricos. Ainda maif porZe Lff„ 
'l?0'0 

^ ™-
bas votadas pela Câmara de°víZSs c^alvr,^-^do Departamento de Turismo e C>nn,LT- 

(lJnoV?ranc\a
qual ainda não designou S&.Vg?<£"Li W^H 

°
sociedades os barracões oiidè serão era\Zl 9mnd("Ademais a falta dos músicos da Pnlirâ irt-/M ¦ürtíS'"»«-
ãe terça-feira gorda iroVemlanárÔ^ ^'ldlt no ^^
fesü. de Momo Pnr t ,d0ZsPn 
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teremos o desfile dos çarws nloorTrrí -^ ^ ""' não
 bete» deste que aptiece'^ fâtfW* 
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